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Olá, pessoal!

Veremos nesta aula a compreensão do texto e sua estrutura.

O título é grande e envolve diretamente a interpretação de texto, e tudo aqui previsto será
treinado ao longo da aula.

Nesta aula, trabalharei com textos bem didáticos no início a fim de você entender a
dinâmica da interpretação do texto.

1 ʹ TEXTO LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO

Vários são os caminhos para evidenciar o contraste entre texto literário e não literário, mas
não vamos apontar muitas diferenças, pois para a prova o que importa é a diferença evidente. E
isso é prático. Veja:

Texto 1

͞á LƵĂ ;ĚŽ ůĂƚŝŵ LƵŶĂͿ Ġ Ž ƷŶŝĐŽ ƐĂƚĠůŝƚĞ ŶĂƚƵƌĂů ĚĂ TĞƌƌĂ͕ ƐŝƚƵĂŶĚŽ-se a uma distância de cerca de
384.405 km do nosso planeta. Segundo a última contagem, mais de 150 luas povoam o sistema
solar: Netuno é cercado por 13 delas; Urano por 27; Saturno tem 60; Júpiter é o que tem mais:
possui 63. A Lua terrestre não é a maior de todo o Sistema Solar - Ganimedes, uma das luas de
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Júpiter, é a maior - mas nossa Lua continua sendo a maior proporcionalmente em relação ao seu
ƉůĂŶĞƚĂ͘͟

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Lua)

Texto 2
A Lua! Ela não tarda aí, espera!
O mágico poder que ela possui!
Sobre as sementes, sobre o Oceano impera,
Sobre as mulheres grávidas influi...

Ai os meus nervos, quando a Lua é cheia!
Da Arte novas concepções descubro,
Todo me aflijo, fazem lá ideia!
Ai a ascensão da Lua, pelo Outubro!
Tardes de Outubro! ó tardes de novenas!

Outono! Mês de Maio, na lareira!
Tardes...
Lá vem a Lua, gratiae plena,
Do convento dos Céus, a eterna freira!

Porto, 1886. (NOBRE, 1998, pp. 146-147)

Os dois textos tratam do tema: Lua. Mas qual dos dois textos é literário?

Antes de responder, tenha em mente que texto literário apresenta uma intenção estética,
um cuidado com a transmissão da emoção. Já o texto não literário tem uma intenção utilitária, isto
é, ele quer informar, convencer, explicar, responder, ordenar etc.

Na comparação entre esses dois textos, percebemos que o texto 1 trabalha a linguagem de
modo objetivo, utilizando a linguagem denotativa. O que importa neste texto é a informação. Não
houve preocupação com ajustes na sonoridade das palavras, rimas etc. Assim, é um texto não
literário.

No texto 2, percebemos que há um poema. A linguagem é voltada ao cuidado com a
sonoridade, com a rima, com a transmissão de emoção. A linguagem é subjetiva, pois parte da
impressão do poeta a respeito do mesmo tema: a Lua. Agora, ela não é vista apenas como um
satélite natural do sistema solar, ela mexe com o imaginário humano, embala noites de amor,
traduz um clima romântico. Assim, o texto 2 é literário.
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Assim, palavras como só, somente, apenas, nunca, sempre, ninguém, tudo, nada etc têm
papel importante nas afirmativas das questões. Essas palavras categóricas não admitem outra
interpretação e normalmente estão nas questões para que o candidato a visualize como errada.

Vale lembrar que essas palavras categóricas são encontradas nos diversos tipos de
interpretação (literal ou implícita).

Vamos exercitar tomando como exemplo a seguinte frase:

É preciso construir mísseis nucleares para defender o Ocidente de ataques de extremistas.

Marque (C) para informação de possível inferência do texto e (E) como informação equivocada do
texto.

1. O Ocidente necessita construir mísseis.

2. Há uma finalidade de defesa contra ataques de extremistas.

3. Os mísseis atuais não são suficientes para conter os ataques de extremistas.

4. Uma guerra de mísseis vai destruir o mundo inteiro e não apenas os extremistas.

5. A ação dos diplomatas com os extremistas é o único meio real de dissuadi-los de um ataque ao
Ocidente.

6. Todo o Oriente está contra o Ocidente.

7. O Ocidente está sempre sofrendo invasões do Oriente.

8. Mísseis nucleares são a melhor saída para qualquer situação bélica.

9. Os extremistas não têm bom relacionamento com o Ocidente.

10. O Ocidente aguarda estático um ataque do Oriente.

Vamos às respostas com base nos vestígios!

1. O Ocidente necessita construir mísseis. (C)

;IŶĨĞƌġŶĐŝĂ ĐĞƌƚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ǀĞƐƚşŐŝŽ Ġ ͞É ƉƌĞĐŝƐŽ͟Ϳ

2. Há uma finalidade de defesa contra o ataque de extremistas. (C)

(Inferência certa, pois o vestígio é a oração subordinada adverbial de finalidaĚĞ ͞para defender o
Ocidente de ataques de extremistas͘͟Ϳ

3. Os mísseis atuais não são suficientes para conter os ataques de extremistas. (E) (Inferência
errada, pois não há evidência no texto de que já havia mísseis anteriormente)

4. Uma guerra de mísseis vai destruir o mundo inteiro e não apenas os extremistas. (E)

;IŶĨĞƌġŶĐŝĂ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĚĞƐƚƌƵŝƌ Ž ŵƵŶĚŽ ŝŶƚĞŝƌŽ͟ Ġ ƵŵĂ ƐƵƉŽƐŝĕĆŽ ĐŽŵ ďĂƐĞ Ğŵ
expressão categórica. Não há certeza de que os mísseis destruirão por completo o mundo, mas é
certo que vão abalar o mundo inteiro.)
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5. A ação dos diplomatas com os extremistas é o único meio real de dissuadi-los de um ataque ao
Ocidente. (E)

(Inferência errada, pois novamente há expressão categórica, pois pode haver outros meios, outras
negociações, não só pelos diplomatas.)

6. Todo o Oriente está contra o Ocidente. (E)

(Inferência errada, pois novamente há expressão categórica. Não se sabe se todo o Oriente está
contra o Ocidente. Pelo texto, apenas os extremistas)

7. O Ocidente está sempre sofrendo invasões do Oriente. (E)

;IŶĨĞƌġŶĐŝĂ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ŶŽǀĂŵĞŶƚĞ ŚĄ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ĐĂƚĞŐſƌŝĐĂ͗ ͞ƐĞŵƉƌĞ͘͟ áůĠŵ ĚŝƐƐŽ͕ ŚŽƵǀĞ ƵŵĂ
ƉĂůĂǀƌĂ ƋƵĞ ĞǆƚƌĂƉŽůŽƵ Ž ƚĞǆƚŽ͗ ͞ŝŶǀĂƐƁĞƐ͘͟ NĂĚĂ ĨŽŝ ĂĨŝƌŵĂĚŽ ƐŽďƌĞ ŝŶǀĂƐĆŽ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͘Ϳ

8. Mísseis nucleares são a melhor saída para qualquer situação bélica. (E)

(Consideração sem fundamento no texto. Veja as palavras categóricas.)

9. Os extremistas não têm bom relacionamento com o Ocidente. (C)

(Inferência possível, pois é vista a preocupação de possível ataque.)

10. O Ocidente aguarda estático um ataque do Oriente. (E)

(Consideração sem fundamento no texto.)

Quando realizamos as questões de interpretação, vemos muitas dessas expressões
categóricas ou palavras que extrapolam o conteúdo do texto. Normalmente, já consideramos as
questões erradas logo na primeira leitura, por estarem bem fora do contexto. Mas, logicamente,
ƐĞŵƉƌĞ ĚĞǀĞŵŽƐ ǀŽůƚĂƌ ĂŽ ƚĞǆƚŽ ƉĂƌĂ ĐŽŶĨŝƌŵĂƌ͘ áş ǀĞŵ Ž ͞ďƵƌŝůĂŵĞŶƚŽ͘͟ DĞǀĞ-se ter paciência
para encontrar os vestígios que comprovem a resposta como a correta.

3 ʹORGANIZAÇÃO E HIERARQUIA DAS IDEIAS, RELAÇÕES LÓGICAS E

FORMAIS ENTRE ELEMENTOS DO TEXTO. ESTRUTURA DO TEXTO.

A partir de agora, faremos uma explanação partindo da leitura de textos, com a finalidade
de observar a sua organização interna e a forma de argumentação.

Ao longo da leitura do texto, vou inserindo comentários que vão ajudar a interpretar e
entender a estrutura textual e todos os conteúdos previstos para esta aula.

(Consulplan / CEAGESP Advogado)

TRATAMENTO DE CHOQUE

A refrigeração é uma questão delicada para os fruticultores. As baixas temperaturas, ao
mesmo tempo em que são necessárias à conservação das frutas, também podem causar
danos ao produto, se a exposição ao frio for prolongada. Essa contradição, entretanto, está
com os dias contados. É o que promete um novo método desenvolvido por pesquisadores do
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Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Pós-Colheita da Esalq ʹ Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz.

O processo, chamado de condicionamento térmico, consiste em mergulhar o fruto em
água quente antes de refrigerá-ůŽ͘ ͞O ĨƌŝŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ă ĨƌƵƚĂ ĨŝƋƵĞ ǀƵůŶĞƌĄǀĞů ă ĂĕĆŽ ĚĞ
ƐƵďƐƚąŶĐŝĂƐ ƋƵĞ ĚĞƚĞƌŝŽƌĂŵ Ă ĐĂƐĐĂ͕ ŵĂƐ Ž ƵƐŽ ĚĂ ĄŐƵĂ ƋƵĞŶƚĞ ĂƚŝǀĂ ƐĞƵ ƐŝƐƚĞŵĂ ĚĞ ĚĞĨĞƐĂ͕͟
afirma o pesquisador Ricardo Kluge.

A temperatura da água e a duração do mergulho variam para cada espécie, mas, em
média, as frutas são mantidas em 52 graus por poucos minutos. Em alguns casos, o
tratamento aumenta a conservação em até 50% do tempo; se um produto durava 40 dias em
ambiente frio, pode passar a durar 60.

RĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ͘ á EƐĂůƋ ƚĂŵďĠŵ ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞƵ Ƶŵ ŽƵƚƌŽ ƚŝƉŽ ĚĞ ƚƌĂƚĂŵĞŶƚŽ͕ Ž ͞ĂƋƵĞĐŝŵĞŶƚŽ
ŝŶƚĞƌŵŝƚĞŶƚĞ͘͟ EƐƐĂ ƚĠĐŶŝĐĂ ĐŽŶƐŝƐƚĞ Ğŵ Ɖƀƌ Ă ĨƌƵƚĂ Ğŵ ĂŵďŝĞŶƚĞ ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĚŽ Ğ͕ ĚĞƉŽŝƐ ĚĞ ĚĞǌ
dias, deixá-la em temperatura ambiente por 24 horas, para então devolvê-la à câmara fria.
͞IƐƐŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ž ƉƌŽĚƵƚŽ ĐƌŝĞ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ ĂŽ ĨƌŝŽ Ğ ŶĆŽ ƐĞũĂ ĚĂŶŝĨŝĐĂĚŽ͕͟ ĂĨŝƌŵĂ RŝĐĂƌĚŽ
Kluge. Para o produtor de pêssegos Waldir Parise, isso será muito válido, pois melhora a
qualidade final do produto. Ele acredita que a nova técnica aumentará o valor da fruta no
ŵĞƌĐĂĚŽ͘ ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ ďĂƐƚĂŶƚĞ ŶŽƐƐĂ ǀŝĚĂ͘͟

De acordo com o pesquisador Kluge, o grande desafio é fazer com que essa novidade
ƉĂƐƐĞ Ă ƐĞƌ ƵƐĂĚĂ ƉĞůŽ ƉƌŽĚƵƚŽƌ͘ ͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ ĂƉƌĞƐĞntam resistência às
ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͕͟ Ěŝǌ͘ NĞƐƚĞ ĂŶŽ͕ ŽƐ ƉĞƐƋƵŝƐĂĚŽƌĞƐ ƚƌĂďĂůŚĂƌĆŽ ŵĂŝƐ ƉƌſǆŝŵŽƐ ĚŽƐ ĂŐƌŝĐƵůƚŽƌĞƐ͕
tentando ensinar-ůŚĞƐ Ă ƚĠĐŶŝĐĂ͘ ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĚĂƋƵŝ Ă ƚƌġƐ ĂŶŽƐ ĞůĂ ƐĞƌĄ ŵĂŝƐ ƵƐĂĚĂ͘͟ O CŚŝůĞ ũĄ
usa o método nas ameixas.

As frutas tropicais devem ser as mais abordadas pelo estudo, pois não apresentam
resistência natural às baixas temperaturas. A pesquisa testou o método só no limão taiti, na
laranja valência e no pêssego dourado-2.

(Luis Roberto Toledo e Carlos Gutierrez. Revista Globo Rural ʹ Março/2006)

Todo texto veicula um assunto, que é especificado pela visão do autor, a qual chamamos de
tema. O tema é a ideia principal do texto, é o resumo em uma palavra ou expressão do conteúdo
central.

Esse resumo pode ser expresso no título, e isso já nos ajuda muito na interpretação do
texto. Candidato que realiza a leitura de um texto para interpretá-lo e não se lembra do título ou
não entendeu seu emprego, é sinal de que não interpretou bem o texto, pois o título nos induz ao
caminho principal das ideias do autor, ou pelo menos sugere.

Muitas vezes o posicionamento do autor é expresso numa frase, a qual chamamos de tese.
Essa tese normalmente é expressa na introdução do texto, mas pode aparecer também no seu
final, na conclusão.

O parágrafo de introdução:
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NŽ ƚĞǆƚŽ ŽƌĂ ůŝĚŽ͕ ƉĞƌĐĞďĂ ƋƵĞ Ă ƉƌŝŵĞŝƌĂ ĨƌĂƐĞ ͞A refrigeração é uma questão delicada para os
fruticultores͘͟ Ġ Ă ƚĞƐĞ͕ Ă ŝĚĞŝĂ-núcleo, o tópico-frasal. Esta frase nos mostra que o assunto a ser
tratado no texto impõe contrastes.

Em seguida, ainda neste primeiro parágrafo, há uma explicação de a refrigeração ser
interpretada como questão delicada para os fruticultores: as baixas temperaturas são necessárias,
mas podem causar danos. Em seguida, é sugerida uma abertura de técnicas possíveis para
solucionar o problema (final do primeiro parágrafo). Dessa forma, o autor introduziu o texto,
gerando uma expectativa em sua leitura, o leitor vê necessidade de continuar lendo o texto para
entender essas técnicas, que serão são desenvolvidas e explicadas nos parágrafos seguintes.

Os parágrafos de desenvolvimento:

Nesta parte do texto, o leitor observa que há uma ampliação dos argumentos iniciados na
introdução. Agora, é hora de provar o que fora dito anteriormente.

Para tanto, o autor pode se valer de contrastes ;͞mas o uso da água quente ativa seu
sistema de defesa͕͟ ͞mas, em média, as frutas são mantidas em 52 graus por poucos minutos͘͟Ϳ͕
explicações ;͞O processo consiste em mergulhar o fruto em água quente antes de refrigerá-lo͕͟
͞Essa técnica consiste em pôr a fruta em ambiente refrigerado͕͟ ͞pois melhora a qualidade final do
produto͘͟Ϳ͕ conformidade ou argumento de autoridade ;͞É o que promete um novo método
desenvolvido por pesquisadores do Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Pós-Colheita da Esalq ʹ
EƐĐŽůĂ “ƵƉĞƌŝŽƌ ĚĞ AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ LƵŝǌ ĚĞ QƵĞŝƌŽǌ͕͟ ͞ĂĨŝƌŵĂ Ž ƉĞƐƋƵŝƐĂĚŽƌ ‘ŝĐĂƌĚŽ KůƵŐĞ͕͟ ͞Para o
produtor de pêssegos Waldir Parise͕͕͟ causa/consequência ;͞O frio faz com que a fruta fique
vulnerável͕͟ ͞o uso da água quente ativa seu sistema de defesa͟Ϳ, dado estatístico ou estimativa
;͞aumenta a conservação em até 50% do tempo͟Ϳ ĞƚĐ͘

O importante é você perceber que nos parágrafos de desenvolvimento são feitas as
análises para provar o que foi afirmado na introdução do texto.

O parágrafo de conclusão:

Aqui, podemos perceber que, após toda a argumentação nos parágrafos de
desenvolvimento, o autor chega a uma conclusão que confirma o que foi dito na introdução. Isto é,
os dados elencados nos parágrafos de desenvolvimento servem para convencer o leitor sobre a
opinião do autor, expressa pela tese do texto, a qual será ratificada (confirmada) no parágrafo de
conclusão. É como se ele dissesse informalmente ao leitor:

͞Está vendo, leitor, como foi importante o meu discurso inicial? Com isso, devemos realizar tais
ações... ou prestar atenção em tais aspectos... ou nos mover a evitar tais problemas... e assim por
diante͘͟

Com base em nossa conversa sobre o texto lido, agora vamos às questões!!!!
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1. 

Segundo o texto, entre a refrigeração e os fruticultores há uma:

A) Oposição ideológica. B) Semelhança espacial.

C) Utilização benéfica e maléfica. D) Ausência de utilidade.

E) Utilização desnecessária.

Comentário: EƐƚĂ ƋƵĞƐƚĆŽ ĂďŽƌĚĂ ũƵƐƚĂŵĞŶƚĞ Ă ƚĞƐĞ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞A refrigeração é uma questão
delicada para os fruticultores͘͟

Assim, entre a refrigeração e os fruticultores, há uma questão delicada, que será explicada
em seguida: as baixas temperaturas são necessárias à conservação das frutas (utilização benéfica),
mas também pode causar danos (utilização maléfica). Tudo vai depender do uso pelo fruticultor.

Assim, explicitamente sabemos que a alternativa correta é a (C).

Veja que a alternativa (A) está errada, porque não há oposição ideológica entre refrigeração
e fruticultores.

A alternativa (B) está errada, porque não se pode dizer que os dois ocupam o mesmo
espaço.

As alternativas (D) e (E) praticamente têm a mesma ideia: a pouca utilidade. Por isso, estão
erradas.

Gabarito: C

2. 

O emprego das aspas no segundo parágrafo:

A) Ressalta a importância da nova técnica.

B) Serve para ressaltar a fala do autor da reportagem.

C) Serve para ressaltar a fala do pesquisador.

D) Serve para complementar a reportagem.

E) Explica o que é o aquecimento intermitente.

Comentário: A citação (trecho da afirmação de alguém) é uma forma de o autor confirmar o que
está sendo argumentado no texto. Por isso, várias vezes no texto percebemos as falas de
pesquisadores. Isso é feito para que o leitor tenha uma maior confiança nos argumentos elencados
pelo autor.
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Essa citação normalmente é limitada pelas aspas, para que o leitor não confunda o que é
afirmado por ele ou pela citação da fala de alguém.

Assim, cabe apenas a alternativa (C) como correta.

Gabarito: C

3. 

͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂƐ ăƐ ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͘͟ PĞůŽ ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĚĂ
intertextualidade a alternativa que contém uma citação com o mesmo valor semântico do
período acima é:

A) ͞â ŵĞŶƚĞ ĂƉĂǀŽƌĂ Ž ƋƵĞ ĂŝŶĚĂ ŶĆŽ Ġ ŵĞƐŵŽ ǀĞůŚŽ͘͟

B) ͘͘͘͞Ž ŚŽƌƌŽƌ ĚĞ Ƶŵ ƉƌŽŐƌĞƐƐŽ ǀĂǌŝŽ͟

C) ͞OŚ͊ MƵŶĚŽ ƚĆŽ ĚĞƐŝŐƵĂů͊ DĞ Ƶŵ ůĂĚŽ ĞƐƐĞ ĐĂƌŶĂǀĂů͕ ĚĞ ŽƵƚƌŽ Ă ĨŽŵĞ ƚŽƚĂů͘͟

D) ͞FŽƐƚĞ Ƶŵ ĚŝĨşĐŝů ĐŽŵĞĕŽ͘͟

E) ͞CŽŵŽ ǀĂŝ ĞǆƉůŝĐĂƌ ǀĞŶĚŽ Ž ĐĠƵ ĐůĂƌĞĂƌ ƐĞŵ ůŚĞ ƉĞĚŝƌ ůŝĐĞŶĕĂ͘͟

Comentário: Primeiro, vamos entender o que significa:

Intertextualidade: É o cuidado que se tem num texto de absorver os conhecimentos, conceitos,
observações elencados em outros textos renomados, conhecidos. Normalmente isso é feito para
levantar mais crédito ao argumento defendido pelo autor.

Citação: É o recorte da fala de alguém ou de algum trecho de texto.

Valor semântico: É a conservação do sentido de uma expressão por outra.

á ƋƵĞƐƚĆŽ͕ ĞŶƚĆŽ͕ ƋƵĞƌ ƐĂďĞƌ ƐĞ Ž ĐĂŶĚŝĚĂƚŽ ĐŽŶƐĞŐƵĞ ǀĞƌŝĨŝĐĂƌ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞No
começo é difícil, pois muitos apresentam resistências às novidades͕͟ contida no texto, com outras
expressões retiradas de outros textos (citações). Isso é a intertextualidade:

Neste trecho, a ideia de muitos apresentarem resistências às novidades significa que é fácil
lidar com aquilo que já conhecemos, pois nos acomodamos com o velho. Por isso, a novidade traz
receio.

A alternativa (A) é a correta, pois o que ainda não é velho (conhecido plenamente por mim)
apavora. Isso é o mesmo que muitos resistirem às novidades, concorda?!!!!!

A alternativa (B) apresenta a expressão ͘͘͘͞o horror de um progresso vazio͕͟ Ă ƋƵĂů ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
uma desaprovação à ascensão sem base. Isso não diz respeito à frase do texto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Oh! Mundo tão desigual! De um lado esse carnaval,
de outro a fome total͕͟ ƋƵĞ ŵŽƐƚra os contrastes sociais, como uma crítica. Isso não tem relação
com a frase do texto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Foste um difícil começo͕͟ Ă ƋƵĂů ŝŶĚŝĐĂ
simplesmente que o começo foi difícil, mas não necessariamente que alguém tem medo desse
começo. Por isso, está diferente da argumentação da frase do texto.
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á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Como vai explicar vendo o céu clarear sem lhe pedir
licença͕͟ Ă ƋƵĂů ŶŽƐ ƌĞŵĞƚĞ ă ŝŶĚĂŐĂĕĆŽ ĚĂ ĞǆƉůŝĐĂĕĆŽ ĚĞ ĂůŐŽ ƋƵĞ ŶĆŽ ĐŽŶŚĞĐĞŵŽƐ͘

Gabarito: A

4. 

Assinale a frase em que o vocábulo destacado tem seu antônimo corretamente indicado:

A) ͞á ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĕĆŽ Ġ ƵŵĂ ƋƵĞƐƚĆŽ delicada ƉĂƌĂ ŽƐ ĨƌƵƚŝĐƵůƚŽƌĞƐ͗͟ ĚŝĨşĐŝů

B) ͞ ͘͘͘ ƐĞ Ă ĞǆƉŽƐŝĕĆŽ ĂŽ ĨƌŝŽ ĨŽƌ prolongada͗͟ ƌĄƉŝĚĂ

C) ͞ O ĨƌŝŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ă ĨƌƵƚĂ Ĩŝque vulnerável ă ĂĕĆŽ ĚĞ ƐƵďƐƚąŶĐŝĂƐ͘͘͘͟ ͗ ĚĞƐĂŵƉĂƌĂĚŽƐ

D) ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ bastante ŶŽƐƐĂ ǀŝĚĂ͗͘͟ ƐƵĨŝĐŝĞŶƚĞŵĞŶƚĞ

E) ͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵ resistência ăƐ ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͗͘͘͘͟ ĞŵƉĞĐŝůŚŽ͘

Comentário: Antônimo é o sentido contrário da palavra.

NĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ͕ Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĚĞůŝĐĂĚĂ͟ ƚĞŵ ƐĞƵ ƐĞŶƚŝĚŽ ƉƌĞƐĞƌǀĂĚŽ ĐŽŵ Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĚŝĨşĐŝů͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ƉƌŽůŽŶŐĂĚĂ͟ Ġ Ž ŽƉŽƐƚŽ ĚĞ ͞ƌĄƉŝĚĂ͘͟

NĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ͕ Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĚĞƐĂŵƉĂƌĂĚŽƐ͟ ŶĆŽ ŵĂŶƚĠŵ Ž ŵĞƐŵŽ sentido, mas também
não marca a oposição. Por isso, está errada.

NĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ͕ Ž ĂĚǀĠƌďŝŽ ͞ďĂƐƚĂŶƚĞ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞƵ ƐĞŶƚŝĚŽ ƉƌĞƐĞƌǀĂĚŽ ŶŽ ĂĚǀĠƌďŝŽ
͞ƐƵĨŝĐŝĞŶƚĞŵĞŶƚĞ͘͟

NĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ͕ Ž ƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽ ͞ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞƵ ƐĞŶƚŝĚŽ ƉƌĞƐĞƌǀĂĚŽ ŶŽ substantivo
͞ĞŵƉĞĐŝůŚŽ͘͟

Gabarito: B

5. 

͞PĂƌĂ Ž ƉƌŽĚƵƚŽƌ ĚĞ ƉġƐƐĞŐŽƐ WĂůĚŝƌ PĂƌŝƐĞ͕ isso ƐĞƌĄ ŵƵŝƚŽ ǀĄůŝĚŽ͘͘͘͟ á ƉĂůĂǀƌĂ ƐƵďůŝŶŚĂĚĂ
nessa frase tem como referente:

áͿ ͘͘͘͞ Ă ƚĞŵƉĞƌĂƚƵƌĂ ĚĂ ĄŐƵĂ Ğ Ă ĚƵƌĂĕĆŽ ĚŽ ŵĞƌŐƵůŚŽ͘͘͘͟

BͿ ͞á ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĕĆŽ Ġ ƵŵĂ ƋƵĞƐƚĆŽ ĚĞůŝĐĂĚĂ ƉĂƌĂ ŽƐ ĨƌƵƚŝĐƵůƚŽƌĞƐ͘͟

CͿ ͞ ͘͘͘ Ž ƉƌŽĚƵƚŽ ĐƌŝĞ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ ĂŽ ĨƌŝŽ Ğ ŶĆŽ ƐĞũĂ ĚĂŶŝĨŝĐĂĚŽ͘͟

DͿ ͞EƐƐĂ ĐŽŶƚƌĂĚŝĕĆŽ͕ ĞŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕ ĞƐƚĄ ĐŽŵ ŽƐ ĚŝĂƐ ĐŽŶƚĂĚŽƐ͘͟

EͿ ͞ ͘͘͘ ĂƵŵĞŶƚĂ Ă ĐŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ Ğŵ ĂƚĠ ϱϬй ĚŽ ƚĞŵƉŽ͘͘͘͟

Comentário: Esta questão trabalha especificamente a coesão referencial, isto é, o pronome
trabalha em recurso anafórico e devemos saber contextualmente a que termo ele se refere. Para
ƚĂŶƚŽ͕ ǀĞũĂ ƋƵĞ Ž ƉƌŝŵĞŝƌŽ ƉƌŽŶŽŵĞ ͞ŝƐƐŽ͟ ƌĞƚŽŵĂ ƚŽĚŽ Ž ƉĞƌşŽĚŽ ĂŶƚĞƌŝŽƌ͕ Ž ƋƵĂů ƐĞ ĞŶĐŽŶƚƌĂ
sublinhado:
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͞Essa técnica consiste em pôr a fruta em ambiente refrigerado e, depois de dez dias, deixá-la em
temperatura ambiente por 24 horas, para então devolvê-la à câmara friaϷ͘ ͞Isso¹ faz com que o

produto crie resistência ao frio e não seja danificado²͕͟ ĂĨŝƌŵĂ ‘ŝĐĂƌĚŽ Kluge. Para o produtor de
pêssegos Waldir Parise, isso² será muito válido, pois melhora a qualidade final do produto. Ele
ĂĐƌĞĚŝƚĂ ƋƵĞ Ă ŶŽǀĂ ƚĠĐŶŝĐĂ ĂƵŵĞŶƚĂƌĄ Ž ǀĂůŽƌ ĚĂ ĨƌƵƚĂ ŶŽ ŵĞƌĐĂĚŽ͘ ͞AĐŚŽ ƋƵĞ ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ ďĂƐƚĂŶƚĞ 
ŶŽƐƐĂ ǀŝĚĂ͘͟

Agora, veja que o ƐĞŐƵŶĚŽ ƉƌŽŶŽŵĞ ͞ŝƐƐŽ͟ ƌĞƚŽŵĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞o produto crie resistência
ĂŽ ĨƌŝŽ Ğ ŶĆŽ ƐĞũĂ ĚĂŶŝĨŝĐĂĚŽ͟ (em negrito). Assim, a alternativa correta é a (C).

Gabarito: C

(Consulplan / Manaus Energia Administrador)

A ENERGIA E OS CICLOS INDUSTRIAIS

No decorrer da história, a ampliação da capacidade produtiva das sociedades teve como
contrapartida o aumento de consumo e a contínua incorporação de novas fontes de energia.
Entretanto, até o século XVIII, a evolução do consumo e o aprimoramento de novas
tecnologias de geração de energia foram lentos e descontínuos.

A Revolução Industrial alterou substancialmente esse panorama. Os ciclos iniciais de
inovação tecnológica da economia industrial foram marcados pela incorporação de novas
fontes de energia: assim, o pioneiro ciclo hidráulico foi sucedido pelo ciclo do carvão, que por
sua vez cedeu lugar ao ciclo do petróleo.

Em meados do século XIX, as invenções do dínamo e do alternador abriram o caminho
para a produção de eletricidade. A primeira usina de eletricidade do mundo surgiu em
Londres, em 1881, e a segunda em Nova York, no mesmo ano. Ambas forneciam energia para
a iluminação. Mais tarde, a eletricidade iria operar profundas transformações nos processos
produtivos, com a introdução dos motores elétricos nas fábricas, e na vida cotidiana das
sociedades industrializadas, na qual foram incorporados dezenas de eletrodomésticos.

Nas primeiras décadas do século XX, a difusão dos motores a combustão interna explica a
importância crescente do petróleo na estrutura energética dos países industrializados. Além
de servir de combustível para automóveis, aviões e tratores, ele também é utilizado como
fonte de energia nas usinas termelétricas e ainda, é matéria-prima para muitas indústrias
químicas. Desde a década de 1970, registrou-se também aumento significativo na produção e
consumo de energia nuclear nos países desenvolvidos.

Nas sociedades pré-industriais, entretanto, os níveis de consumo energético se alteraram
com menor intensidade, e as fontes energéticas tradicionais ʹ em especial a lenha ʹ ainda são
predominantes. Estima-se que o consumo de energia comercial per capita no mundo seja de
aproximadamente 1,64 toneladas equivalentes de petróleo (TEP) por ano, mas esse número
significa muito pouco: um norte-americano consome anualmente, em média, 8 TEPs contra
apenas 0,15 consumidos por habitante em Bangladesh e 0,36 no Nepal.

Os países da OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico), que
possuem cerca de um sexto da população mundial, são responsáveis por mais da metade do
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consumo energético global. Os Estados Unidos, com menos de 300 milhões de habitantes,
consomem quatro vezes mais energia do que o continente africano inteiro, onde vivem cerca
de 890 milhões de pessoas.

(Magnoli, Demétrio, Regina Araújo, 2005. Geografia ʹ A construção do mundo. Geografia Geral e do Brasil,
Moderna ʹ pg. 167)

6. 

Nos dois primeiros parágrafos do texto, o autor afirma que, EXCETO:

A) O aumento de consumo foi uma contrapartida à ampliação da capacidade produtiva das
sociedades.

B) A eletricidade operou, nos processos produtivos, transformações profundas.

C) As novas fontes de energia marcaram os ciclos iniciais de inovação tecnológica.

D) Anteriormente ao século XVIII, o aprimoramento de novas fontes de energia e a evolução
do consumo foram lentos e descontínuos.

E) O panorama de evolução das novas fontes de energia foi alterado de forma fundamental
pela Revolução Industrial.

Comentário: A alternativa (A) está correta e expressa literalmente o que se diz no primeiro período
do texto: ͘͘͘͞a ampliação da capacidade produtiva das sociedades teve como contrapartida o
aumento de consumo e a contínua incorporação de novas fontes de energia͘͟ .

A alternativa (B) é a errada, pois esta informação faz parte do terceiro parágrafo, e a
questão pediu apenas a interpretação dos dois primeiros parágrafos.

A alternativa (C) está correta, porque esta informação encontra-se no segundo período do
segundo pĂƌĄŐƌĂĨŽ͗ ͞Os ciclos iniciais de inovação tecnológica da economia industrial foram
marcados pela incorporação de novas fontes de energia͘͟

A alternativa (D) está correta, pois relata o segundo período do primeiro parágrafo:
͞Entretanto, até o século XVIII, a evolução do consumo e o aprimoramento de novas tecnologias de
geração de energia foram lentos e descontínuos.͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ƌĞůĂƚĂ Ž ƉƌŝŵĞŝƌŽ ƉĞƌşŽĚŽ ĚŽ ƐĞŐƵŶĚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͗ ͞á
Revolução Industrial alterou substancialmente esse pĂŶŽƌĂŵĂ͘͘͟ NŽƚĞ ƋƵĞ ͞ĞƐƐĞ ƉĂŶŽƌĂŵĂ͟
ƌĞƚŽŵĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Ž ĂƉƌŝŵŽƌĂŵĞŶƚŽ ĚĞ ŶŽǀĂƐ ƚĞĐŶŽůŽŐŝĂƐ ĚĞ ŐĞƌĂĕĆŽ ĚĞ ĞŶĞƌŐŝĂ͟ ĚŽ ƉĞƌşŽĚŽ
ĂŶƚĞƌŝŽƌ͘ áůĠŵ ĚŝƐƐŽ͕ ƉĞƌĐĞďĂ ƋƵĞ ͞ƐƵďƐƚĂŶĐŝĂůŵĞŶƚĞ͕͟ ĚĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ
͞ĚĞ ĨŽƌŵĂ ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů͘͟

Gabarito: B

7. 

Ao mencionar que as invenções do dínamo e do alternador abriram caminho para a produção
de eletricidade, o autor do texto mostra que:

A) O setor industrial impulsionou a economia dos países subdesenvolvidos.
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B) As usinas de eletricidade forneciam energia para a iluminação.

C) A partir dessas invenções o uso de energia elétrica em Londres e Nova York colocou essas
duas cidades no topo da economia mundial.

D) A partir dessas invenções o uso de energia elétrica se expandiu e provocou substanciosas
mudanças na vida cotidiana das sociedades industrializadas.

E) A partir do dínamo e do alternador as indústrias tomaram um novo rumo no século XVIII.

Comentário: No terceiro parágrafo, note que a invenção do dínamo e do alternador abriram
caminho para a eletricŝĚĂĚĞ Ğ ĞƐƚĂ ͞iria operar profundas transformações nos processos
produtivos, com a introdução dos motores elétricos nas fábricas, e na vida cotidiana das
sociedades industrializadas͕ ŶĂ ƋƵĂů ĨŽƌĂŵ ŝŶĐŽƌƉŽƌĂĚŽƐ ĚĞǌĞŶĂƐ ĚĞ ĞůĞƚƌŽĚŽŵĠƐƚŝĐŽƐ͘͟

Veja que a interpretação é literal dos dados do 3° parágrafo do texto. Por isso, a alternativa
correta é a (D).

Você poderia ter ficado na dúvida, porque esta alternativa não menciona as
͞ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĕƁĞƐ ŶŽƐ ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ ƉƌŽĚƵƚŝǀŽƐ͕͟ ŵĂƐ ĞƐƚĂ ŽŵŝƐƐĆŽ ŶĆŽ ŝŵƉůŝĐĂ ĞƌƌŽ ŶĂ informação de
que a sociedade industrializada se beneficiou dessas transformações, ok!

Gabarito: D

8. 

A importância do petróleo se deve, EXCETO:

A) Ao fato de servir de matéria-prima para indústrias químicas.

B) Ao fato de servir de combustível para automóveis, aviões e tratores.

C) Ao fato de ser fonte de energia eólica.

D) Ao fato de ser fonte de energia nas usinas termelétricas.

E) Ao fato de ser fonte de energia nas indústrias têxteis.

Comentário: Questão simples com dados explícitos no 4° parágrafo. Você poderia ter ficado na
ĚƷǀŝĚĂ ĞŶƚƌĞ ĂƐ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂƐ ;CͿ Ğ ;EͿ͕ ƉŽŝƐ ŶĆŽ ƐĞ ĞŶĐŽŶƚƌĂ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ ͞ĞŶĞƌŐŝĂ ĞſůŝĐĂ͟ Ğ
͞ŝŶĚƷƐƚƌŝĂƐ ƚġǆƚĞŝƐ͘͟

áƐƐŝŵ͕ ĚĞǀĞŵŽƐ ŽďƐĞƌǀĂƌ ƋƵĞ ͞ŝŶĚƷƐƚƌŝĂ ƚġǆƚŝů͟ ƐĞ ĞŶƋƵĂĚƌĂ ŶĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŝŵƉŽƌƚąŶĐŝĂ
crescente do petróleo na estrutura energética dos países industrializados͕͟ Ăş ƐĞ ĞŶƋƵĂĚƌĂŶĚŽ ĂƐ
fábricas.

Por outro lado, veja que a energia eólica é a energia captada do vento, nada tendo a ver
com o petróleo, por isso a alternativa (C) é a errada.

áƐƐŝŵ͕ ŽďƐĞƌǀĞ͗ ƚŝǀĞŵŽƐ Ƶŵ ǀĞƐƚşŐŝŽ ƋƵĞ ŶŽƐ ƉĞƌŵŝƚŝƵ ƐƵďĞŶƚĞŶĚĞƌ ͞ŝŶĚƷƐƚƌŝĂƐ ƚġǆƚĞŝƐ͕͟ ŵĂƐ
ŶĆŽ ŚŽƵǀĞ ƋƵĂůƋƵĞƌ ǀĞƐƚşŐŝŽ ƋƵĞ ŶŽƐ ĨŝǌĞƐƐĞ ƐƵďĞŶƚĞŶĚĞƌ ͞ĞŶĞƌŐŝĂ ĞſůŝĐĂ͘͟

Gabarito: C
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9. 

Os dados estatísticos apresentados no texto:

A) São utilizados como curiosidade.

B) São utilizados para dar mais veracidade às informações contidas no texto.

C) São sempre utilizados em reportagens.

D) São utilizados como argumentos essenciais.

E) São utilizados como informações superficiais.

Comentário: Os números presentes no 4° e 5° parágrafos do texto são dados estatísticos do texto,
os quais servem para dar mais credibilidade aos argumentos do texto.

Assim, a alternativa correta é a (B).

A alternativa (A) está muito fora do contexto, pois não há simplesmente a satisfação de
uma curiosidade.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƐĞŵƉƌĞ͟ Ġ ĐĂƚĞŐſƌŝĐĂ͕ ŝƐƚŽ Ġ͕ ƉĂůĂǀƌĂ ƋƵĞ ŶĆŽ
abre exceção à regra, e sabemos que nem todas as reportagens têm dados estatísticos.

A alternativa (D) está errada, pois os procedimentos argumentativos, como explicação,
causa/consequência, contraste, dados estatísticos, estimativas, exemplificações, são elementos
complementares que auxiliam na fundamentação da tese do texto; essa, sim, elemento essencial
do texto.

A alternativa (E) está errada, pois esses dados não são superficiais, eles embasam os
argumentos do texto.

Em suma: esses dados estatísticos não são nem essenciais, nem superficiais: são
importantes.

Gabarito: B

(Consulplan / Prefeitura Tiradentes Analista)

SEGREDO

Há muitas coisas que a psicologia não nos explica. Suponhamos que você esteja em um
12º andar, em companhia de amigos, e, debruçando-se à janela, distinga lá embaixo,
inesperada naquele momento, a figura de seu pai, procurando atravessar a rua ou
descansando em um banco diante do mar. Só isso. Por que, então, todo esse alvoroço que
visita a sua alma de repente, essa animação provocada pela presença distante de uma pessoa
da sua intimidade? Você chamará os amigos para mostrar-lhes o vulto de traços fisionômicos
ŝŶǀŝƐşǀĞŝƐ͗ ͞áƋƵĞůĞ Ăůŝ Ġ ƉĂƉĂŝ͘͟ E ŽƐ ĂŵŝŐŽƐ ƚĂŵďĠŵ ŚĆŽ ĚĞ ƐŽƌƌŝƌ͕ ƋƵĂƐĞ ĞŶƚĞƌŶĞĐŝĚŽƐ͕
participando um pouco de sua glória, pois é inexplicavelmente tocante ser amigo de alguém
cujo pai se encontra longe, fora do alcance do seu chamado.

Outro exemplo: você ama e sofre por causa de uma pessoa e com ela se encontra todos
os dias. Por que, então, quando essa pessoa aparece à distância, em hora desconhecida aos
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seus encontros, em uma praça, em uma praia, voando na janela de um carro, por que essa
ternura dentro de você, e essa admirável compaixão?

Por que motivo reconhecer uma pessoa ao longe sempre nos induz a um movimento
interior de doçura e piedade?

Às vezes, trata-se de um simples conhecido. Você o reconhece de longe em um circo, um
teatro, um campo de futebol, e é impossível não infantilizar-se diante da visão.

Até para com os nossos inimigos, para com as pessoas que nos são antipáticas, a
distância, em relação ao desafeto, atua sempre em sentido inverso. Ver um inimigo ao longe
é perdoá-lo bastante.

Mais um caso: dois amigos íntimos se vêem inesperadamente de duas janelas. Um deles
está, digamos, no consultório do dentista, o outro visita o escritório de um advogado no
centro da cidade. Cinco horas da tarde; lá embaixo, o tráfego estridula; ambos olham
distraídos e cansados quando se descobrem mutuamente. Mesmo que ambos, uma hora
antes, estivessem juntos, naquele encontro súbito e de longe é como se não se vissem há
muito tempo; com todas as graças da alma despertas, eles começam a acenar-se, a dar gritos,
a perguntar por gestos o que o outro faz do outro lado. Como se tudo isso fosse um mistério.

E é um mistério.

(Paulo Mendes Campos)

Você notou a tese? Aquela frase que apresenta a situação, a opinião do autor e certamente
motivará a argumentação nos parágrafos seguintes? Ela nos ajuda a entender o perfil do texto.
Confirmando a tese, temos o título, que normalmente traz um resumo da tese e do tema (ideia
central do texto).

áƐƐŝŵ͕ Ž ƚşƚƵůŽ ͞“ĞŐƌĞĚŽ͟ Ġ Ƶŵ ƌĞƐƵŵŽ ĚĂ ƚĞƐĞ ͞Há muitas coisas que a psicologia não nos
ĞǆƉůŝĐĂ͘͘͟

Lembra-se do que falamos anteriormente sobre a conclusão? Ela confirma a tese, o tema, a
ŝŶƚƌŽĚƵĕĆŽ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͘ JƵƐƚĂŵĞŶƚĞ ŝƐƐŽ ŽĐŽƌƌĞƵ ŶĂ ƷůƚŝŵĂ ĨƌĂƐĞ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞E Ġ Ƶŵ ŵŝƐƚĠƌŝŽ͘͟

Note a estrutura do texto: o parágrafo de introdução nos apresenta a tese. Em seguida,
ambienta o leitor sobre uma situação para que este se identifique com ela e entenda os
argumentos do texto.

Os parágrafos seguintes apresentam novas situações que ilustram o tema do texto, com
novas explicações.

O terceiro parágrafo é uma pergunta. Essa pergunta consolida os dois exemplos dados
anteriormente, e motiva o leitor a pensar, a aprofundar na questão.

Nos parágrafos seguintes, o texto continua com mais exemplos para confirmar e nos
familiarizar, para nos sentirmos parte desse tema.

Quanto aos conectivos do texto, podemos perceber que há expressões que retomam
ƉĂůĂǀƌĂƐ͕ ĐŽŵŽ ͞ŝƐƐŽ͕͟ ͞ĞƐƐĂ͕͟ ͞ůŚĞƐ͕ ͞ĐƵũŽ͕͟ ͞ƐĞƵ͟ ĞƚĐ͘ “ĆŽ ƌĞĐƵƌƐŽƐ ĐŚĂŵĂĚŽƐ ĂŶĂĨſƌŝĐŽƐ͕ ƉŽŝƐ
retomam palavra ou expressão anterior para evitar a repetição viciosa.
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Há, também, os chamados operadores sequenciais, isto é, palavras ou expressões que dão
andamento, continuidade ao texto, aos argumentos. Veja no primeiro parágrafo: o vocábulo
͞ĞŶƚĆŽ͟ ŵĂƌĐĂ Ƶŵ ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ ĚĂ ŝĚĞŝĂ ĂŶƚĞƌŝŽƌ͗ ƵŵĂ ƐĞƋƵġŶĐŝĂ͘ O ǀŽĐĄďƵůŽ ͞E͟ ;ůŝŶŚĂ ϴͿ ĨĂǌ
o mesmo papel: dá prosseguimento à ideia explorada no enunciado anterior. Além desses, há
ĞǆĞŵƉůŽƐ ĐůĄƐƐŝĐŽƐ͕ ĐŽŵŽ Ž ŝŶşĐŝŽ ĚŽ ƐĞŐƵŶĚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ĐŽŵ ͞OƵƚƌŽ ĞǆĞŵƉůŽ͕͟ ŽƵ ŶŽ ŝŶşĐŝŽ ĚŽ ϲΣ
ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͗ ͞MĂŝƐ Ƶŵ ĐĂƐŽ͘͟ DĞŶƚƌŽ ĚĞƐƚĞ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕ ƚĞŵŽƐ Ă ĐŽŵďŝŶĂĕĆŽ ĚŽƐ ĞůĞŵĞŶƚŽƐ
ƐĞƋƵĞŶĐŝĂŝƐ ͞Uŵ ĚĞůĞƐ͟ Ğ ͞Ž ŽƵƚƌŽ͘͟

Agora, vamos a algumas questões:

10. 

Com relação ao significado das palavras empregadas no texto, todas as opções estão
corretas, EXCETO:

áͿ ͘͘͘͞ ƋƵĂƐĞ enternecidos͟ ͗ ĂŵŽƌŽƐŽƐ

BͿ ͞ ͘͘͘ĞƐƐĂ ternura͘͘͘͟ ͗ ŵĞŝŐƵŝĐĞ

CͿ ͞ ͘͘͘ ŝŶĞǆƉůŝĐĂǀĞůŵĞŶƚĞ tocante͘͘͘͟ ͗ ĐŽŵŽǀĞŶƚĞ

DͿ ͞ ͘͘͘ ƐĞŵƉƌĞ ŶŽƐ induz͘͘͘͟ ͗ ŵŽƚŝǀĂ

EͿ ͞ ͘͘͘ Ž ƚƌĄĨĞŐŽ estridula͘͘͘͟ ͗ ƌŽŵƉĞ

Comentário: QƵĞƐƚĆŽ ƐŝŵƉůĞƐ͕ ŶĆŽ Ġ͍ ͞ĞŶƚĞƌŶĞĐŝĚŽƐ͟ Ġ ŐĞƌĂĚŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƚĞƌŶƵƌĂ͕͟ ŝƐƚŽ Ġ͕
͞ĂŵŽƌŽƐŽ͘͟ DĂ ŵĞƐŵĂ ĨŽƌŵĂ ͞ƚĞƌŶƵƌĂ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶƚĞǆƚƵĂů ĚĞ ͞ŵĞŝŐƵŝĐĞ͕͟ ͞ƚŽĐĂŶƚĞ͟ Ġ Ž
ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĐŽŵŽǀĞŶƚĞ͕͟ ͞ŝŶĚƵǌ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ŵŽƚŝǀĂ͘͟ MĂƐ͕ ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ŶĆŽ ƐŽƵďĠƐƐĞŵŽƐ Ž
ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ĞƐƚƌŝĚƵůĂ͕͟ Ž ĐŽŶƚĞǆƚŽ ŶŽƐ ĂũƵĚĂ ŵƵŝƚŽ͕ concorda? Jogue essa palavra no texto, leia as
frases em que ele se encontra:

͟MĂŝƐ Ƶŵ ĐĂƐŽ͗ ĚŽŝƐ ĂŵŝŐŽƐ şŶƚŝŵŽƐ ƐĞ ǀġĞŵ ŝŶĞƐƉĞƌĂĚĂŵĞŶƚĞ ĚĞ ĚƵĂƐ ũĂŶĞůĂƐ͘ Uŵ ĚĞůĞƐ ĞƐƚĄ͕ 
digamos, no consultório do dentista, o outro visita o escritório de um advogado no centro da
cidade. Cinco horas da tarde; lá embaixo, o tráfego estridula; ambos olham distraídos e cansados
quando se descobrem mutuamente͘͟

Mostra-se um ambiente urbano às cinco horas da tarde, isso só pode nos induzir a entender
um tráfego agitado, intenso, ďĂƌƵůŚĞŶƚŽ͘ O ƌĂĚŝĐĂů ĚŽ ǀĞƌďŽ ͞estridƵůĂ͟ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ƐĞŵąŶƚŝĐĂ ĐŽŵ
Ž ĚŽ ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞estridĞŶƚĞ͕͟ ŝƐƚŽ Ġ ͞ďĂƌƵůŚĞŶƚŽ͘͟

Gabarito: E

11. 

O tema central do texto é:

A) Divagações sobre a amizade.

B) Reflexões sobre encontros imprevistos.

C) Indagações sobre momentos efêmeros.

D) Mistérios do mundo moderno.

E) Mistérios das atitudes incontidas.
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Comentário: Para entendermos o tema central, normalmente nos atemos à tese, ao título e à
conclusão. Esses são elementos-chave que geralmente transmitem a ideia central do texto.

Mas nesta questão não precisaríamos aprofundar tanto: basta trabalharmos com as
alternativas por eliminação.

NĆŽ ŚĄ ͞ĚŝǀĂŐĂĕƁĞƐ͟ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͕ ƉŽƌ ŝƐƐŽ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͘ NŽƚĞ ƋƵĞ ĚŝǀĂŐĂƌ Ġ Ž
mesmo que andar sem rumo, sem direção. Figurativamente, significa fantasiar, devanear,
argumentar sem nexo.

A alternativa (B) é a correta, pois vemos nos parágrafos a estrutura de perguntas e
respostas, tudo para buscar uma reflexão sobre encontros a distância.

A alternativa (C) está errada, pois até percebemos que o texto possui indagações e que
também se mostram momentos efêmeros, isto é, passageiros. Porém, não é essa a ideia central: o
que se quer neste texto é mostrar a força, a beleza, a situação intrigante de avistar alguém
conhecido ao longe e se sentir bem.

A alternativa (D) está errada, porque não se quer mostrar mistérios do mundo moderno.

A alternativa (E) está errada, porque não é foco no texto mostrar os mistérios das atitudes
incontidas.

Gabarito: B

12. 

͞HĄ ŵƵŝƚĂƐ ĐŽŝƐĂƐ ƋƵĞ Ă ƉƐŝĐŽůŽŐŝĂ ŶĆŽ ŶŽƐ ĞǆƉůŝĐĂ͘͟

O período acima:

A) Serve como reflexão. B) Exprime uma idéia secundária.

C) É uma citação popular. D) Justifica o título do texto.

E) Evidencia o valor da ciência.

Comentário: Veja que a questão nos aponta a tese, para que nós possamos refletir sobre o seu
papel na estrutura do texto.

A alternativa (A) está errada, porque não corresponde à funcionalidade da tese deste texto.
Esta tese serve para chamar-nos a atenção quanto ao que vai ser dito posteriormente.
Normalmente, as frases que servem de reflexão são as perguntas retóricas, isto é, aquelas
perguntas deixadas no final do texto, como que pedindo ao leitor para continuar pensando sobre o
tema. Não foi o caso de frases deste texto, muito menos da tese.

A alternativa (B) está errada, pois a tese é a ideia central, e não secundária.

A alternativa (C) está errada, pois não há vestígios de que essa frase seja de um dito
popular.

A alternativa (D) é a correta, pois normalmente o título se baseia na tese, na ideia central,
como um resumo, para chamar a atenção do leitor quanto à ideia central. Isso foi realmente
ƚƌĂďĂůŚĂĚŽ ŶĞƐƚĞ ƚĞǆƚŽ͘ O ƚşƚƵůŽ ͞“ĞŐƌĞĚŽ͟ ƌĞƐƵŵĞ Ă ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ ͞a psicologia não nos explica͘͟
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15. 

Assinale a alternativa ƋƵĞ ŵĂŶƚĠŵ ƵŵĂ ŝŶƚĞƌƚĞǆƚƵĂůŝĚĂĚĞ ĐŽŵ Ž ƚĞǆƚŽ ͞“ĞŐƌĞĚŽ͗͟

A) ͞“Ğŝ ůĄ͕ ƐĞŝ ŶĆŽ͕ Ă ǀŝĚĂ Ġ ƵŵĂ ŐƌĂŶĚĞ ŝůƵƐĆŽ͘͟ ;VŝŶşĐŝƵƐ ĚĞ MŽƌĂĞƐͿ

B) ͞Eŵ ƚĞƌƌĂ ĚĞ ĐĞŐŽ ƋƵĞŵ ƚĞŵ Ƶŵ ŽůŚŽ Ġ ƌĞŝ͘͟ ;DŝƚĂĚŽ ƉŽƉƵůĂƌͿ

C) ͞EǆŝƐƚĞŵ ĚŽŝƐ ůĂĚŽƐ Ğŵ ƚŽĚĂƐ ĂƐ ƋƵĞƐƚƁĞƐ͗ Ž ŵĞƵ Ğ Ž ĞƌƌĂĚŽ͘͟ ;OƐĐĂƌ LĞǀĂŶƚͿ

D) ͞CşŶŝĐŽ Ġ ƋƵĞŵ ǀġ ĂƐ ĐŽŝƐĂƐ ĐŽŵŽ ƐĆŽ Ğŵ ǀĞǌ ĚĞ ǀġ-ůĂƐ ĐŽŵŽ ĚĞǀĞƌŝĂŵ ƐĞƌ͘͟ ;OƐĐĂƌ
Wilde)

E) ͞HĄ ŵĂŝƐ ŵŝƐƚĠƌŝŽƐ ĞŶƚƌĞ Ž ĐĠƵ Ğ Ă ƚĞƌƌĂ ĚŽ ƋƵĞ ƉĞŶƐĂ ŶŽƐƐĂ ǀĆ ĨŝůŽƐŽĨŝĂ͘͟ ;“ŚĂŬĞƐƉĞare)

Comentário: Intertextualidade é o texto que explora os conhecimentos, conceitos, observações
elencados em outros textos renomados, conhecidos. Normalmente isso é feito para levantar mais
crédito ao argumento defendido pelo autor.

Como o texto reflete sobre o segredo, isto é, algo que a ciência ainda não nos explica,
podemos entender que a única alternativa que transmite esse tema é a frase da alternativa (E).

Gabarito: E

16. 

Assinale a alternativa que contém uma frase em sentido conotativo:

áͿ ͞E Ġ Ƶŵ ŵŝƐƚĠƌŝŽ͘͟

BͿ ͞CŝŶĐŽ ŚŽƌĂƐ ĚĂ ƚĂƌĚĞ͖ ůĄ ĞŵďĂŝǆŽ͘͘͘͟

CͿ ͘͘͘͞ Ğŵ ƵŵĂ ƉƌĂŝĂ͕ ǀŽĂŶĚŽ ŶĂ ũĂŶĞůĂ ĚĞ Ƶŵ ĐĂƌƌŽ͘͘͘͟

DͿ ͞áƋƵĞůĞ Ăůŝ Ġ ƉĂƉĂŝ͘͟

EͿ ͞PŽƌ ƋƵĞ͕ ĞŶƚĆŽ͕ ƚŽĚŽ ĞƐƐĞ ĂůǀŽƌŽĕŽ͘͘͘͟

Comentário: Semanticamente, podemos dividir as palavras em sentido denotativo (sentido real) e
conotativo (sentido figurado). O sentido figurado é gerado a partir do sentido real, é sua
ampliação. Por exemplo: O tigre é uma fera.

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĨĞƌĂ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƌĞĂů͕ ĚĞ ĂŶŝŵĂů ĨĞƌŽǌ͕ ĄŐŝů͕ ďƌĂǀŝŽ͘ PŽƌ ĞǆƚĞŶƐĆŽ͕
podemos notar que este adjetivo pode ter, em outro contexto, um sentido figurativo. Veja:

Ele é fera no computador.

áŐŽƌĂ͕ ͞ĨĞƌĂ͟ ƚĞŵ ŽƵƚƌŽ ƐĞŶƚŝĚŽ͕ ƚĞŵ Ƶŵ ǀĂůŽƌ ĂŵƉůŝĂĚŽ ĚŽ ĂŶƚĞƌŝŽƌ͘ CŽŵŽ ͞ĨĞƌĂ͟ ĚĄ ŶŽĕĆŽ
de esperteza, agilidade no animal, podemos ver esse sentido neste outro contexto, em que
alguém, como o Tigre, também é ágil e esperto, porém esta agilidade ocorre no computador.

Agora, vamos à questão! Devemos achar a frase com sentido figurativo, conotativo:

áƐ ĨƌĂƐĞƐ ͞E é um mistério͕͟ ͞Cinco horas da tarde; lá embaixo͕͘͘͘͟ ͞Aquele ali é papai͟ Ğ ͞Por
que, então, todo esse alvoroço͘͘͘͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƌĞĂů͘
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Porém, na alternativa (C), sabemos que não se quis dizer que alguém estaria voando na
ũĂŶĞůĂ ĚĞ Ƶŵ ĐĂƌƌŽ͘ O ǀĞƌďŽ ͞voando͟ ĞƐƚĄ ƐĞŶĚo usado em sentido figurativo, que mostra que o
carro está se movendo rapidamente:

͘͘͘͞ Ğŵ ƵŵĂ ƉƌĂŝĂ͕ voando ŶĂ ũĂŶĞůĂ ĚĞ Ƶŵ ĐĂƌƌŽ͘͘͘͟

Gabarito: C

17. 

O tom final do texto é, EXCETO:

A) fúnebre B) inexplicável C) enigmático D) obscuro E) oculto

Comentário: Note que a questão pediu a exceção!!! Notadamente não há um tom fúnebre no
texto.

Assim, só cabe a alternativa (A).

Gabarito: A

(Consulplan / COFEN Analista de Pessoal)

Quando confrontados pelos aspectos mais obscuros ou espinhosos da existência, os
antigos gregos costumavam consultar os deuses (naquela época, não havia psicanalistas).
Para isso, existiam os oráculos ʹ locais sagrados onde os seres imortais se manifestavam,
devidamente encarnados em suas sacerdotisas. Certa vez, talvez por brincadeira, um
ateniense perguntou ao conceituado oráculo de Delfos se haveria na Grécia alguém mais
ƐĄďŝŽ ƋƵĞ Ž ĞƐƋƵŝƐŝƚĆŽ “ſĐƌĂƚĞƐ͘ á ƌĞƐƉŽƐƚĂ ĨŽŝ ƐƵŵĄƌŝĂ͗ ͞NĆŽ͘͟

O inesperado elogio divino chegou aos ouvidos de Sócrates, causando-lhe uma profunda
sensação de estranheza. Afinal de contas, ele jamais havia se considerado um grande sábio.
Pelo contrário: considerava-se tão ignorante quanto o resto da humanidade. Após muito
meditar sobre as palavras do oráculo, Sócrates chegou à conclusão de que mudaria sua vida
(e a história do pensamento). Se ele era o homem mais sábio da Grécia, então o verdadeiro
sábio é aquele que tem consciência da própria ignorância. Para colocar à prova sua
descoberta, ele foi ter com um dos figurões intelectuais da época. Após algumas horas de
conversa, percebeu que a autoproclamada sabedoria do sujeito era uma casca vazia. E
ĐŽŶĐůƵŝƵ͗ ͞MĂŝƐ ƐĄďŝŽ ƋƵĞ ĞƐƐĞ ŚŽŵĞŵ ĞƵ ƐŽƵ͘ É ƉƌŽǀĄǀĞů ƋƵĞ ŶĞŶŚƵŵ ĚĞ ŶſƐ ƐĂŝďĂ ŶĂĚĂ ĚĞ
bom, mas ele supõe saber alguma coisa e não sabe, enquanto eu, se não sei, tampouco
suponho saber. Parece que sou um tantinho mais sábio que ele exatamente por não supor
ƐĂďĞƌ Ž ƋƵĞ ŶĆŽ ƐĞŝ͘͟ á ƉĂƌƚŝƌ ĚĂş͕ “ſĐƌĂƚĞƐ ĐŽŵĞĕŽƵ ƵŵĂ ĐƌƵǌĂĚĂ ƉĞƐƐŽĂů ĐŽŶƚƌĂ Ă ĨĂůƐĂ
sabedoria humana ʹ e não havia melhor palco para essa empreitada que a vaidosíssima
áƚĞŶĂƐ͘ Eŵ ƐƵĂƐ ƉƌſƉƌŝĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ͕ ĞůĞ ƐĞ ƚŽƌŶŽƵ Ƶŵ ͞ǀĂŐĂďƵŶĚŽ ůŽƋƵĂǌ͟ ʹ uma usina
ambulante de insolência iluminadora, movida pelo célebre bordão que Sócrates legou à
ƉŽƐƚĞƌŝĚĂĚĞ͗ ͞“ſ ƐĞŝ ƋƵĞ ŶĂĚĂ ƐĞŝ͘͟

Para sua tarefa audaz, Sócrates empregou o método aprendido com os professores
sofistas. Mas havia grandes diferenças entre a dialética de Sócrates e a de seus antigos
ŵĞƐƚƌĞƐ͘ Eŵ ƉƌŝŵĞŝƌŽ ůƵŐĂƌ͕ “ſĐƌĂƚĞƐ ŶĆŽ ĐŽďƌĂǀĂ ĚŝŶŚĞŝƌŽ ƉŽƌ ƐƵĂƐ ͞ůŝĕƁĞƐ͟ ʹ aceitava
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conversar com qualquer pessoa, desde escravos até políticos poderosos, sem ganhar um
tostão. Além disso, os diálogos de Sócrates não serviam para defender essa ou aquela posição
ideológica, mas para questionar a tudo e a todos sem distinção. Ele geralmente começava
seus debates com perguntas diretas sobre ƚĞŵĂƐ ĞůĞŵĞŶƚĂƌĞƐ͗ ͞O ƋƵĞ Ġ Ž áŵŽƌ͍͟ ͞O ƋƵĞ Ġ Ă
VŝƌƚƵĚĞ͍͟ ͞O ƋƵĞ Ġ Ă MĞŶƚŝƌĂ͍͟ Eŵ ƐĞŐƵŝĚĂ͕ ĚĞƐƚƌŝŶĐŚĂǀĂ ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ ƋƵĞ ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͕
questionando o significado de cada palavra. E continuava fazendo perguntas em cima de
perguntas, até levar os exaustos interlocutores a conclusões opostas às que haviam dado
inicialmente ʹ e tudo isso num tom perfeitamente amigável. Assim, o pensador demonstrava
uma verdade que até hoje continua universal: na maior parte do tempo, a grande maioria das
pessoas (especialmente as que se consideram mais sabichonas) não sabe do que está
falando.

(José Francisco Botelho. Revista Vida Simples, edição 91, abril de 2010 / com adaptações)

PƌŝŵĞŝƌĂŵĞŶƚĞ͕ ŶŽƚĞ ĐŽŵŽ ĞƐƐĞ ƚĞǆƚŽ Ġ ƌĞĐŚĞĂĚŽ ĚĞ ĞǆĞŵƉůŽƐ ĚĞ ͞operadores sequenciais".

No ƐĞŐƵŶĚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕ ƚĞŵŽƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ĐŽŵŽ ͞Afinal de contas͕͟ ͞Pelo contrário͕͟ ͞Após͕͟
͞A partir daí͘͟ NŽ ƚĞƌĐĞŝƌŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕ ƚĞŵŽƐ ͞Em primeiro lugar͕͟ ͞Além disso͕͟ ͞Em seguida͕͟ ͞E͕͟
͞Assim͘͟

Note que todas essas expressões cuidam da evolução do texto, ligam o trecho anterior ao
posterior, realizando um encadeamento, uma sequência. Por isso esse recurso é chamado de
͞operadores sequenciais͘͟

Agora, vamos às questões!

18. 

Analise as afirmativas a seguir:

I. As conclusões que impulsionaram a cruzada pessoal de Sócrates contra a falsa sabedoria
humana foram motivadas por um elogio divino.

II. Ao saber que o conceituado oráculo de Delfos o havia considerado o maior sábio da
Grécia, Sócrates prontamente chegou à conclusão de que transformaria sua vida.

III. OƐ ĂŶƚŝŐŽƐ ŵĞƐƚƌĞƐ ĚĞ “ſĐƌĂƚĞƐ ĐŽďƌĂǀĂŵ ƉŽƌ ƐƵĂƐ ͞ůŝĕƁĞƐ͘͟

IV. Sócrates concluiu que era mais sábio do que um dos figurões intelectuais da época, pois,
após conversar com ele, percebeu que este era incapaz de reconhecer a própria ignorância.

Explícita ou implicitamente estão presentes no texto somente as ideias registradas nas
afirmativas:

A) I, II, IV B) I, III, IV C) II, III, IV D) II, IV E) I, II, III, IV

Comentário: A afirmativa I está correta, pois o elogio divino está expresso na última frase do
ƉƌŝŵĞŝƌŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ͞Certa vez, talvez por brincadeira, um ateniense perguntou ao conceituado
oráculo de Delfos se haveria na Grécia alguém mais sábio que o esquisitão Sócrates. A resposta foi

ƐƵŵĄƌŝĂ͗ ͚NĆŽ͛͘͘͟ áůĠŵ ĚŝƐƐŽ͕ ƉĞƌĐĞďĂ ƋƵĞ Ž ƐĞŐƵŶĚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ŶŽƐ ŵŽƐƚƌĂ ƋƵĞ ͞Sócrates começou
uma cruzada pessoal contra a falsa sabedoria humana͘͟
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á ĂĨŝƌŵĂƚŝǀĂ II ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ĂĚǀĠƌďŝŽ ͞prontamente͟ ĚĄ ƵŵĂ ŶŽĕĆŽ ĚĞ ƋƵĞ “ſĐƌĂƚĞƐ͕
assim que ficou sabendo do elogio, passou à cruzada pessoal. Mas, no segundo parágrafo, foi
ŝŶĨŽƌŵĂĚŽ ƋƵĞ Ž ĞůŽŐŝŽ ĨŽŝ ŝŶĞƐƉĞƌĂĚŽ ƉĂƌĂ ĞůĞ͘ áƐƐŝŵ͕ ͞Após muito meditar sobre as palavras do

oráculo, Sócrates chegou à conclusão de que mudaria sua vida (e a história do pensamento).͘͟ PŽƌ
isso, não houve uma reação imediata, isso ocorreu após muito meditar.

á ĂĨŝƌŵĂƚŝǀĂ III ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ŶŽ ƚĞƌĐĞŝƌŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ Ġ ŝŶĨŽƌŵĂĚŽ ƋƵĞ ͞... havia grandes
diferenças entre a dialética de Sócrates e a de seus antigos mestres. Em primeiro lugar, Sócrates
ŶĆŽ ĐŽďƌĂǀĂ ĚŝŶŚĞŝƌŽ ƉŽƌ ƐƵĂƐ ͚ůŝĕƁĞƐ͛͘͟

Se há diferença e ele não cobrava por suas lições, subentende-se que seus amigos
cobravam.

A afirmativa IV está correta e podemos exemplificar com a seguinte citação de Sócrates,
ĞǆƉƌĞƐƐĂ ŶŽ ƐĞŐƵŶĚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͗ ͞Mais sábio que esse homem eu sou. É provável que nenhum de
nós saiba nada de bom, mas ele supõe saber alguma coisa e não sabe, enquanto eu, se não sei,
tampouco suponho saber. Parece que sou um tantinho mais sábio que ele exatamente por não
supor saber o que não sei͘͟

Assim, a alternativa (B) é a correta.

Gabarito: B

19. 

Eŵ ͞QƵĂŶĚŽ ĐŽŶĨƌŽŶƚĂĚŽƐ ƉĞůŽƐ ĂƐƉĞĐƚŽƐ ŵĂŝƐ ŽďƐĐƵƌŽƐ ŽƵ espinhosos ĚĂ ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ͕
͞ƉĞƌĐĞďĞƵ ƋƵĞ Ă ĂƵƚŽƉƌŽĐůĂŵĂĚĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ ĚŽ ƐƵũĞŝƚŽ ĞƌĂ uma casca vazia͟ ;ϮǑΑͿ Ğ ͞Eŵ
seguida, destrinchava ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ ƋƵĞ ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͟ ;ϯǑΑͿ͕ Ăs expressões destacadas são,
respectivamente, exemplos de:

A) Denotação, conotação, conotação. B) Denotação, denotação, conotação.

C) Denotação, denotação, denotação. D) Conotação, conotação, conotação.

E) Conotação, denotação, denotação.

Comentário: VŝŵŽƐ Ğŵ ƋƵĞƐƚƁĞƐ ĂŶƚĞƌŝŽƌĞƐ Ă ĚŝĨĞƌĞŶĕĂ ĞŶƚƌĞ ͞ĚĞŶŽƚĂĕĆŽ͟ ;ƐĞŶƚŝĚŽ ƌĞĂůͿ Ğ
͞ĐŽŶŽƚĂĕĆŽ͟ ;ƐĞŶƚŝĚŽ ĨŝŐƵƌĂĚŽͿ͘ áƐƐŝŵ͕ ƐĂďĞŵŽƐ ƋƵĞ͕ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ͕ ͞ĂƐƉĞĐƚŽƐ͟ ŶĆŽ ƚĞŵ ĞƐƉŝŶŚŽƐ͘
EŶƚĆŽ ͞ĞƐƉŝŶŚŽƐŽƐ͟ ĞƐƚĄ ƐĞŶĚŽ ƵƐĂĚŽ Ğŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĨŝŐƵƌĂƚŝǀŽ͕ ƐŝŵďŽůŝǌĂŶĚŽ ĚŝĨŝĐƵůĚĂĚĞƐ͕ obstruções.

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƐĂďĞĚŽƌŝĂ͟ Ġ ƚĂŵďĠŵ ĂůŐŽ ĂďƐƚƌĂƚŽ͕ ƉŽƌƚĂŶƚŽ ŶĆŽ ƉŽƐƐƵŝ ͞ĐĂƐĐĂ͟ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ͘
Assim, casca é entendida figurativamente como uma aparência, rótulo.

O ǀĞƌďŽ ͞ĚĞƐƚƌŝŶĐŚĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ ĚŝǀŝĚŝƌ͕ ĐŽƌƚĂƌ Ğŵ ƉĞĚĂĕŽƐ ŵĞŶŽƌĞƐ͕ separar.
Por extensão temos o sentido figurativo da análise, isto é, esmiuçar os argumentos, separar as
explicações, aprofundar no conhecimento metodicamente.

Assim, todas as palavras possuem sentido conotativo, figurativo.

Gabarito: D
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20. 

NÃO haverá alteração do sentido do texto caso se substitua:

A) ͞á ƌĞƐƉŽƐƚĂ ĨŽŝ ƐƵŵĄƌŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ ƉŽƌ A resposta foi breve, rápida.

B) ͞ǀĂŐĂďƵŶĚŽ ůŽƋƵĂǌ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ vagabundo incansável.

C) ͞Ă ĂƵƚŽƉƌŽĐůĂŵĂĚĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ ĚŽ ƐƵũĞŝƚŽ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ a sabedoria anunciada pelo próprio
sujeito.

D) ͞ďŽƌĚĆŽ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ frase que se repete muito.

E) ͞PĂƌĂ ƐƵĂ ƚĂƌĞĨĂ ĂƵĚĂǌ͟ ;ϯǑΑͿ ƉŽƌ Para sua tarefa audaciosa.

Comentário: BŽŵ͕ ĐƵŝĚĂĚŽ ĐŽŵ Ž ƉĞĚŝĚŽ ĚĂ ƋƵĞƐƚĆŽ͘ MƵŝƚĂƐ ǀĞǌĞƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŶĆŽ͟ ŶŽƐ ĐŽŶĨƵŶĚĞ͘
A questão pediu a alternativa que não altera o sentido. Assim, ela quer aquela que mantém o
mesmo sentido. Eles não poderiam ser mais claros????? Pois é, fazem isso para nos confundir na
hora da prova. Então cuidado! Realizando as questões em casa, na tranquilidade, naturalmente a
gente percebe essa pegadinha, mas na hora da prova muita gente erra de bobeira!!!!! A questão é
perdida à toa. Então, cuidado, ok!

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ƐƵŵĄƌŝĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞resumido, breve, conciso,
sintético͘͟ áƐƐŝŵ͕ Ž ĞƌƌŽ ĨŽŝ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ƌĄƉŝĚĂ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ůŽƋƵĂǌ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶƚĞǆƚƵĂů ĚĞ ĨĂůĂƌ ŵƵŝƚŽ͕ ƉŽƌ
ŝƐƐŽ͕ ĐŽŶƚĞǆƚƵĂůŵĞŶƚĞ͕ ƉŽĚĞŵŽƐ ƐƵďĞŶƚĞŶĚĞƌ ĂƋƵĞůĞ ƋƵĞ ŶĆŽ ƐĞ ĐĂŶƐĂ ĚĞ ĨĂůĂƌ ;͞ŝŶĐĂŶƐĄǀĞů͟Ϳ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĂƵƚŽƉƌŽĐůĂŵĂĚĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ƉƌŽĐůamar ou atribuir
ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƚŝĐĂƐ Ă Ɛŝ ŵĞƐŵŽ͘ NŽƚĞ ƋƵĞ ͞Ă ƐĂďĞĚŽƌŝĂ ĂŶƵŶĐŝĂĚĂ ƉĞůŽ ƉƌſƉƌŝŽ ƐƵũĞŝƚŽ͟ ŶĆŽ ƚĞŵ Ž
mesmo sentido, concorda?

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͘ OďƐĞƌǀĞ ƋƵĞ Ƶŵ ĚŽƐ ƐĞŶƚŝĚŽƐ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ďŽƌĚĆŽ͟ Ġ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ
uma palavra ou frase que se repete muito. Esse recurso muitas vezes é utilizado por humoristas,
pois a repetição daquela expressão é o mote, é o fechamento da piada ou da situação cômica.

Mas neste texto, não! Sócrates não repetia a sua célebre frase exaustivamente. Na
realidade, nestĞ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ ͞ďŽƌĚĆŽ͟ Ġ Ă ĨƌĂƐĞ ĚĞ ĂƉŽŝŽ͕ Ġ ƵŵĂ ǀĞƌĚĂĚĞ͕ ƵŵĂ ŵĄǆŝŵĂ͕ ĐŽŵŽ Ă
ƉƌŽĨĞƌŝĚĂ ƉŽƌ “ſĐƌĂƚĞƐ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞Só sei que nada sei͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂƵĚĂǌ͟ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĐŽŵ ŽƵƐĂĚŝĂ͕ ĐŽƌĂŐĞŵ͕ ĂƋƵĞůĞ ƋƵĞ
ƚĞŵ ĂƵĚĄĐŝĂ͘ JĄ Ğŵ ͞ĂƵĚĂĐŝŽƐŽ͟ Ž ƐƵĨŝǆŽ ͞-ŽƐŽ͟ ĚĄ ƵŵĂ ŶŽĕĆŽ ĚĞ ĞǆĐĞƐƐŽ͕ ƉŽƌ ŝƐƐŽ ĐĂďĞ Ž
entendimento de atitude além da necessária. Assim, entendemos que a tarefa de Sócrates não era
ĂƵĚĂĐŝŽƐĂ͕ ŵĂƐ ͞ĂƵĚĂǌ͗͟ ĐŽƌĂũŽƐĂ͘

Gabarito: B

21. 

Os termos destacados constituem elementos coesivos por retomarem termos ou ideias
anteriormente registrados, EXCETO:

A) ͞PĂƌĂ isso͕ ĞǆŝƐƚŝĂŵ ŽƐ ŽƌĄĐƵůŽƐ͟ ;ϭǑΑͿ
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B) ͞áĨŝŶĂů ĚĞ ĐŽŶƚĂƐ͕ ele ũĂŵĂŝƐ ŚĂǀŝĂ ƐĞ ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽ Ƶŵ ŐƌĂŶĚĞ ƐĄďŝŽ͘͟ ;ϮǑΑͿ

C) ͞“ſ ƐĞŝ que ŶĂĚĂ ƐĞŝ͟ ;ϮǑΑͿ

D) ͞áůĠŵ disso, os diálogos de Sócrates não serviam para defender essa ou aquela posição
ŝĚĞŽůſŐŝĐĂ͟ ;ϯǑΑͿ

E) ͞Eŵ ƐĞŐƵŝĚĂ͕ ĚĞƐƚƌŝŶĐŚĂǀĂ ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ que ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͟ ;ϯǑΑͿ

Comentário: Questão simples e rápida, pois não se pede o termo retomado, mas simplesmente se
o termo retoma palavra ou ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ĂŶƚĞƌŝŽƌ͘ VŝŵŽƐ ŶĂ ĂƵůĂ ĚĞ ƐŝŶƚĂǆĞ Ž ǀĂůŽƌ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƋƵĞ͘͟
Na alternativa (C), há uma conjunção integrante, isto é, ela serve apenas como ligação de uma
oração a outra, não tem a intenção de retomar qualquer palavra anteriormente expressa.

Gabarito: C

22. 

Eŵ ͞Quando ĐŽŶĨƌŽŶƚĂĚŽƐ ƉĞůŽƐ ĂƐƉĞĐƚŽƐ ŵĂŝƐ ŽďƐĐƵƌŽƐ ŽƵ ĞƐƉŝŶŚŽƐŽƐ ĚĂ ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ͕
͞Após ŵƵŝƚŽ ŵĞĚŝƚĂƌ ƐŽďƌĞ ĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ ĚŽ ŽƌĄĐƵůŽ͟ ;ϮǑΑͿ͕ ͞então o verdadeiro sábio é aquele
ƋƵĞ ƚĞŵ ĐŽŶƐĐŝġŶĐŝĂ ĚĂ ƉƌſƉƌŝĂ ŝŐŶŽƌąŶĐŝĂ͟ ;ϮǑΑͿ͕ ͞A partir daí, Sócrates começou uma
ĐƌƵǌĂĚĂ ƉĞƐƐŽĂů ĐŽŶƚƌĂ Ă ĨĂůƐĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ͟ ;ϮǑΑͿ͕ Ğ ͞Mas havia grandes diferenças entre a
ĚŝĂůĠƚŝĐĂ ĚĞ “ſĐƌĂƚĞƐ Ğ Ă ĚĞ ƐĞƵƐ ĂŶƚŝŐŽƐ ŵĞƐƚƌĞƐ͟ ;ϯǑΑͿ͕ ĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ĚĞƐƚĂĐĂĚĂƐ ŝŶĚŝĐĂŵ͕
respectivamente, ideia de:

A) Tempo, tempo, conclusão, conclusão, adversidade.

B) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adversidade.

C) Tempo, tempo, conclusão, tempo, adversidade.

D) Consequência, tempo, tempo, conclusão, adversidade.

E) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adição.

Comentário: Note que os operadores ƐĞƋƵĞŶĐŝĂŝƐ ͞áƉſƐ͟ Ğ ͞á ƉĂƌƚŝƌ ĚĂş͕͟ ŵĂƌĐĂŵ ƵŵĂ ĞǀŽůƵĕĆŽ
ƚĞŵƉŽƌĂů͘ O ƚĞŵƉŽ ƚĂŵďĠŵ Ġ ŵĂƌĐĂĚŽ ƉĞůĂ ĐŽŶũƵŶĕĆŽ ͞QƵĂŶĚŽ͘͟

Assim, já sabemos que a alternativa correta é a (C).

NŽƚĞ ƋƵĞ Ž ŽƉĞƌĂĚŽƌ ƐĞƋƵĞŶĐŝĂů ͞ĞŶƚĆŽ͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞ Ƶŵ ǀĂůŽƌ ĚĞ ĐŽŶĐůƵƐĆŽ͕ ƌĞƐƵůƚĂĚŽ do que
ǀŝŶŚĂ ŽĐŽƌƌĞŶĚŽ ĂŶƚĞƐ͕ Ğ Ž ĐŽŶĞĐƚŝǀŽ ͞MĂƐ͟ Ġ Ƶŵ ŽƉĞƌĂĚŽƌ ĂƌŐƵŵĞŶƚĂƚŝǀŽ ƋƵĞ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞ ǀĂůŽƌ ĚĞ
oposição, contraste, adversidade.

Gabarito: C

(FUNRIO / AL-RR Procurador ʹ 2018)

Texto: Relação com o consumidor: impactos das redes sociais no comportamento de
consumo

Com a crescente popularização das redes sociais, diversos estudos sobre o impacto da
conectividade no comportamento de indivíduos e de grupos têm surgido. Novos hábitos,
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preferências e formas de relacionamento surgem a cada dia, principalmente a partir do boom
no uso dos smartphones.

Como não poderia ser diferente, as empresas têm enfrentado o desafio de se adequar às
novas formas de se relacionar com os clientes, e, para isso, muitos pesquisadores estão
investindo na compreensão sobre as formas de lidar com a inovação dos meios de
comunicação.

Para entender a influência no comportamento de compra e consumo diante das
mudanças proporcionadas pelo uso das redes sociais, conversamos com a Professora Sandra
Salgado, que atualmente cursa seu Doutorado em Gestão de Informação no IMS -
Information Management School, na Universidade Nova de Lisboa em coparticipação da
ECA/USP.

Os consumidores na Era da Informação

De acordo com a especialista, a emergência das redes sociais tem transformado o modo
como as pessoas lidam com a sociedade, baseando-se em um modelo de interligação e
comunicação de todos para todos. Para se ter dimensão da força das redes, de acordo com
uma pesquisa divulgada pela União Internacional de Telecomunicações (UIT), em 2014, mais
de um bilhão de pessoas já estava ativo nesse tipo de meio de comunicação. Assim, as
empresas têm percebido cada vez mais a importância de utilizar as redes sociais como forma
de se aproximar de seu público-alvo.

Os novos consumidores surfaram a onda da inovação digital, adotaram a conectividade,
mergulharam na mobilidade, ganharam vozes diversas nas redes sociais e pediram uma nova
forma de se relacionar com marcas, empresas, instituições, explica Sandra Salgado.

Com o brasileiro se mostrando cada vez mais participativo e conectado, esses novos
hábitos acabaram afetando diretamente a forma com que as empresas têm se relacionado
com os clientes e consumidores em potencial. Um ponto de grande destaque sobre o assunto
é que a hiperconectividade e toda a facilidade com a qual as pessoas trocam informações
atualmente tem feito com que as tradicionais burocracias e demoras se tornem cada vez
menos toleradas.

De acordo com Salgado, nesse contexto, as interações e soluções em 'real time' são cada
vez mais exigidas das empresas, assim estas têm a chance, como nunca antes tiveram, de
ouvir e participar das conversações com este novo consumidor. Há uma profusão de
possibilidades e de informações que nunca foram tão acessíveis aos usuários e uma
multiplicidade de canais de interação com os clientes tão numerosos quanto baratos. Essa é
uma vantagem que precisa ser aproveitada para a construção de algo que faça sentido para a
vida das pessoas e que mantenha, portanto, a solidez e a sustentação dos negócios ao longo
do tempo.

A força da interação

Com toda a facilidade proporcionada pelas plataformas digitais, as redes sociais
contribuem de forma bastante significativa na exposição das marcas, oferecendo, inclusive,
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uma oportunidade interessante para as empresas interessadas na pesquisa com os
consumidores e usuários, uma importante forma de conhecer o seu público.

Segundo a pesquisa "Hábitos e comportamento dos usuários de redes sociais no Brasil", da
empresa de análise e interação da mídia gerada pelo consumidor E.life, as redes sociais foram
o quarto canal mais utilizado pelos usuários para se comunicarem com as empresas: deles,
66,9% acompanham as páginas e perfis de empresas, produtos e serviços em redes sociais
para terem atendimento on-line em caso de necessidade; 93,3% curtem páginas de empresas,
produtos ou serviços no Facebook; 48,5% passaram a admirar mais as marcas depois de curti-
las no Facebook, revela a entrevistada.

É fácil perceber como as redes sociais dão voz aos usuários. Já imaginou quantas
informações são compartilhadas diariamente? E isso inclui a divulgação da experiência do
público com produtos e serviços. Ora, com toda a atividade dos usuários nas redes sociais,
não é de se surpreender o enorme impacto que as postagens têm para melhorar ou
prejudicar a imagem de uma companhia, não é mesmo?

Sandra Salgado afirma que os consumidores engajados em comunidades virtuais
geralmente têm amplo conhecimento do produto e envolvem-se em discussões relacionadas a
ele, além de apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e geração de ideais.
Portanto, essas interações representam uma valiosa fonte de inovação para as empresas que
buscam ampliar seu grau de competitividade inserindo as plataformas digitais como forma de
obter um conjunto maior de informações sobre seus clientes/usuários.

Quem são os prosumers?

Algumas pesquisas internacionais têm falado sobre uma nova classe de consumidores
que está emergindo: os chamados prosumers. No processo convencional de criação de valor
para uma marca, a empresa e o consumidor tinham, anteriormente, claramente papéis
distintos, de produção e consumo. Porém, o que se observa hoje, é que cada vez mais os
consumidores estão se engajando na dupla tarefa de definir e criar valor. Ou seja, a
experiência de cocriação do consumo tem se tornado a base do valor.

A opinião do público é difundida cada vez mais facilmente por meio de blogs, websites de
relacionamento e outras formas de conectividade, aumentando a complexidade do contexto e
dos fatores externos que influenciam os hábitos dos consumidores. Nessa direção, nota-se que
consumidores estão agregando aprendizados e informações e cooperando para que as
mudanças no mercado e no ambiente ocorram deforma mais eficiente.

A pesquisadora explica ainda que, durante anos, as empresas mantiveram uma relação
unilateral com seu público, oferecendo produtos e serviços sem a preocupação de manter um
diálogo aberto, postura essa que está sendo reavaliada diante de consumidores cada vez
mais ativos, barulhentos e conectados socialmente. [...]

NEVES, Andressa. Relação com o consumidor: impactos das redes sociais no comportamento de consumo. Canaltech, 20
jun. 2016. Disponível em: . Acesso em: 27jun. 2018. (Texto adaptado)

23. 

Com base no texto lido, as empresas têm enfrentado os desafios da inovação digital com o/a

Décio Terror Filho

Aula 12

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



(A) distanciamento do público-alvo para análise de seu comportamento.

(B) investimento no relacionamento face a face com seus consumidores.

(C) aproximação dos clientes conectados nas redes sociais.

(D) manutenção de velhas práticas utilizadas no relacionamento com seus clientes.

Comentário: De acordo com o texto, o desafio enfrentado pelas empresas é a aproximação com os
clientes, que estão cada vez mais conectados no mundo digital. Logo, as empresas precisam se
adequar e se aproximar desse tipo de público. Leia esta informação literalmente abaixo:

Como não poderia ser diferente, as empresas têm enfrentado o desafio de se adequar às novas
formas de se relacionar com os clientes, e, para isso, muitos pesquisadores estão investindo na
compreensão sobre as formas de lidar com a inovação dos meios de comunicação.

Logo, a alternativa (C) é a correta.

A alternativa (A) está errada, pois as empresas estão procurando se aproximar do seu
público-alvo. Comprove: Assim, as empresas têm percebido cada vez mais a importância de utilizar
as redes sociais como forma de se aproximar de seu público-alvo.

A alternativa (B) está errada, pois, como dito acima, as empresas estão investido em se
aproximar de seus consumidores virtualmente.

A alternativa (D) está errada, pois as velhas práticas de relacionamento com os clientes não
funcionam mais, uma vez que a nova forma de consumo está ligada diretamente à internet e às
redes sociais. VĞũĂ͗ ͞Os novos consumidores surfaram a onda da inovação digital, adotaram a
conectividade, mergulharam na mobilidade, ganharam vozes diversas nas redes sociais e pediram
uma nova forma de se relacionar com marcas, empresas, instituições, explica Sandra Salgado.͟

Gabarito: C

24. 

A rapidez nas interações pela internet transformou os consumidores em avaliadores de
produtos e serviços e estabeleceu a urgência de novas práticas interacionais utilizadas pelas
empresas.

Tomando como base essa afirmação, pode-se dizer que as redes sociais

(A) afetaram pouco o relacionamento das empresas com seus clientes.

(B) dificultaram bastante as trocas de informações entre empresa e clientes.

(C) contribuíram para incentivar a comunicação tradicional existente entre empresa e
clientes.

(D) demandaram maior interação entre empresa e clientes como forma de aproximação.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois as redes sociais mudaram muito a forma como as
empresas se relacionam com seus clientes. Hoje em dia, há uma maior aproximação entre empresa
e consumidor, de forma que o consumidor influencia diretamente nas decisões da empresa, uma
vez que ele é mais ouvido pelas marcas. Comprove:
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͞Algumas pesquisas internacionais têm falado sobre uma nova classe de consumidores que está
emergindo: os chamados prosumers. No processo convencional de criação de valor para uma
marca, a empresa e o consumidor tinham, anteriormente, claramente papéis distintos, de produção
e consumo. Porém, o que se observa hoje, é que cada vez mais os consumidores estão se engajando
na dupla tarefa de definir e criar valor. Ou seja, a experiência de cocriação do consumo tem se
tornado a base do valor.͟

A alternativa (B) está errada, pois se pode dizer que as redes sociais estreitaram os laços
entre empresas e clientes, de forma que as empresas estão se preocupando mais em manter um
diálogo aberto com os consumidores. Comprove:

͞A pesquisadora explica ainda que, durante anos, as empresas mantiveram uma relação unilateral
com seu público, oferecendo produtos e serviços sem a preocupação de manter um diálogo aberto,
postura essa que está sendo reavaliada diante de consumidores cada vez mais ativos, barulhentos
e conectados socialmente.͟

A alternativa (C) está errada, pois as redes sociais forçaram as empresas a saírem do
tradicional e a buscarem seus clientes que estão ativos na internet. Comprove:

͞Com o brasileiro se mostrando cada vez mais participativo e conectado, esses novos hábitos
acabaram afetando diretamente a forma com que as empresas têm se relacionado com os clientes
e consumidores em potencial. Um ponto de grande destaque sobre o assunto é que a
hiperconectividade e toda a facilidade com a qual as pessoas trocam informações atualmente tem
feito com que as tradicionais burocracias e demoras se tornem cada vez menos toleradas.͟

A alternativa (D) é a correta, pois a redes sociais demandaram uma maior interação entre
empresa e cliente. Leia esta informação no fragmento a seguir:

͞Sandra Salgado afirma que os consumidores engajados em comunidades virtuais geralmente têm
amplo conhecimento do produto e envolvem-se em discussões relacionadas a ele, além de
apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e geração de ideais. Portanto, essas
interações representam uma valiosa fonte de inovação para as empresas que buscam ampliar seu
grau de competitividade inserindo as plataformas digitais como forma de obter um conjunto maior
de informações sobre seus clientes/usuários.͟

Gabarito: D

25. 

A mudança no comportamento do consumidor em relação ao consumo de produtos e
serviços influenciou o surgimento de novos hábitos.

Segundo o texto, assinale a consequência CORRETA dessa nova forma de relacionamento
com as empresas.

(A) o distanciamento das em presas gerou satisfação dos seus clientes.

(B) a conectividade criou novas formas de cooperação na disseminação.

(C) a interação entre consumidores dificultou a resolução de problemas.

(D) o impacto das redes sociais diminuiu a competitividade entre as empresas.
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Comentário: A alternativa (A) está errada, pois a aproximação das empresas é o que deixa os
ĐůŝĞŶƚĞƐ ƐĂƚŝƐĨĞŝƚŽƐ͘ NŽƚĞ ŝƐƐŽ ƉŽƌ ŵĞŝŽ ĚŽ ĚĂĚŽ ĞƐƚĂƚşƐƚŝĐŽ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚŽ ƉĞůŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞48,5%
passaram a admirar mais as marcas depois de curti-las no Facebook, revela a entrevistada͘͟

A alternativa (B) é a correta, pois a conectividade criou novas formas de cooperação na
disseminação, uma vez que os clientes divulgam suas experiências com as marcas por meio das
ƌĞĚĞƐ ƐŽĐŝĂŝƐ Ğ ĂƐ ŵĂƌĐĂƐ ͞ŽƵǀĞŵ͟ ĞƐƐĞƐ Đlientes e se aperfeiçoam. Comprove:

͞É fácil perceber como as redes sociais dão voz aos usuários. Já imaginou quantas informações são
compartilhadas diariamente? E isso inclui a divulgação da experiência do público com produtos e
serviços.

Portanto, essas interações representam uma valiosa fonte de inovação para as empresas
que buscam ampliar seu grau de competitividade inserindo as plataformas digitais como forma de
obter um conjunto maior de informações sobre seus clientes/usuários.͟

A alternativa (C) está errada, pois a interação entre consumidores facilitou a resolução de
problemas͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ͞os consumidores engajados em comunidades virtuais geralmente têm
amplo conhecimento do produto e envolvem-se em discussões relacionadas a ele, além de
apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e geração de ideais͟.

A alternativa (D) está errada, pois o impacto das redes sociais aumentou a competitividade
entre as empresas, uma vez que ͞essas interações [entre empresa e consumidor] representam uma
valiosa fonte de inovação para as empresas que buscam ampliar seu grau de competitividade
inserindo as plataformas digitais como forma de obter um conjunto maior de informações sobre
seus clientes/usuários͘͟

Gabarito: B

26. 

Os usuários das redes sociais brasileiras desempenham atualmente novos papéis no
relacionamento com as empresas.

No que concerne ao comportamento das redes sociais, é CORRETO afirmar que

(A) os consumidores são responsáveis por grande parte da mudança no comportamento das
empresas.

(B) as mídias digitais são secundárias na divulgação de produtos e serviços para uma
empresa.

(C) os usuários utilizam as plataformas digitais somente para interações e soluções de
problemas pessoais.

(D) a comunicação entre empresa e consumidores tornou-se dispensável na resolução de
problemas.

Comentário: A alternativa (A) é a correta, pois as empresas precisaram ir atrás dos seus
consumidores na rede e entender seu comportamento para se ajustarem à nova demanda de
mercado. Comprove:

Décio Terror Filho

Aula 12

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



͞Como não poderia ser diferente, as empresas têm enfrentado o desafio de se adequar às novas
formas de se relacionar com os clientes, e, para isso, muitos pesquisadores estão investindo na
compreensão sobre as formas de lidar com a inovação dos meios de comunicação.͟

A alternativa (B) está errada, pois as mídias digitais são as principais ferramentas de
divulgação de produtos e serviços para uma empresa. É por lá que os clientes divulgam os
produtos e opinam sobre eles. Comprove:

͞É fácil perceber como as redes sociais dão voz aos usuários. Já imaginou quantas informações são
compartilhadas diariamente? E isso inclui a divulgação da experiência do público com produtos e
serviços.

Nessa direção, nota-se que consumidores estão agregando aprendizados e informações e
cooperando para que as mudanças no mercado e no ambiente ocorram deforma mais eficiente.͟

A alternativa (C) está errada, pois os usuários utilizam as plataformas digitais para
interações e soluções de problemas com as empresas. VĞũĂ͗ ͞os consumidores engajados em
comunidades virtuais geralmente têm amplo conhecimento do produto e envolvem-se em
discussões relacionadas a ele, além de apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e
geração de ideais͟.

A alternativa (D) está errada, pois a comunicação entre empresa e consumidores tornou-se
essencial na resolução de problemas, uma vez que as empresas, agora mais expostas, precisam
ĂŐƌĂĚĂƌ Ă ƐĞƵƐ ĐůŝĞŶƚĞƐ ƉĂƌĂ ƐĞ ŵĂŶƚĞƌĞŵ ŶŽ ŵĞƌĐĂĚŽ͘ VĞũĂ͗ ͞Há uma profusão de possibilidades e
de informações que nunca foram tão acessíveis aos usuários e uma multiplicidade de canais de
interação com os clientes tão numerosos quanto baratos. Essa é uma vantagem que precisa ser
aproveitada para a construção de algo que faça sentido para a vida das pessoas e que mantenha,
portanto, a solidez e a sustentação dos negócios ao longo do tempo.͟

Gabarito: A

27. 

Segundo o texto lido, o comportamento do consumidor mudou com o impacto das redes
sociais, fazendo com que as empresas reavaliassem suas posturas dialógicas em relação ao
mercado.

Quanto ao consumo de produtos e serviços, é CORRETO afirmar que os consumidores são

(A) inexperientes na avaliação das empresas.

(B) convencionais na procura de informações.

(C) colaboradores na proposição de soluções.

(D) conectados a velhos hábitos.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois, com a conectividade, os consumidores são
experientes na avaliação das empresas, uma vez que trocam ideias e apoiam-se mutuamente de
forma que a avaliação das empresas torna-se segura e importante para as marcas. Comprove:
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͞Com o brasileiro se mostrando cada vez mais participativo e conectado, esses novos hábitos
acabaram afetando diretamente a forma com que as empresas têm se relacionado com os clientes
e consumidores em potencial.

Ora, com toda a atividade dos usuários nas redes sociais, não é de se surpreender o enorme
impacto que as postagens têm para melhorar ou prejudicar a imagem de uma companhia, não é
mesmo?͟

A alternativa (B) está errada, pois os consumidores não são convencionais na procura de
informações, uma vez que eles acessam muito as redes sociais em busca de informações sobre as
empresas e os produtos, como comprovam os dados estatísticos exposƚŽƐ ƉĞůŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞as redes
sociais foram o quarto canal mais utilizado pelos usuários para se comunicarem com as empresas:
deles, 66,9% acompanham as páginas e perfis de empresas, produtos e serviços em redes sociais
para terem atendimento on-line em caso de necessidade; 93,3% curtem páginas de empresas,
produtos ou serviços no Facebook; 48,5% passaram a admirar mais as marcas depois de curti-las
no Facebook, revela a entrevistada͘͟

A alternativa (C) é a correta, pois os consumidores se ajudam na solução de problemas.
Encontramos isso literalmente no texto. Veja: ͞os consumidores engajados em comunidades
virtuais geralmente têm amplo conhecimento do produto e envolvem-se em discussões
relacionadas a ele, além de apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e geração de
ideais͘͟

A alternativa (D) está errada, pois os consumidores estão conectados a novos hábitos.
Comprove:

͞Com a crescente popularização das redes sociais, diversos estudos sobre o impacto da
conectividade no comportamento de indivíduos e de grupos têm surgido. Novos hábitos,
preferências e formas de relacionamento surgem a cada dia, principalmente a partir do boom no
uso dos smartphones.͟

Gabarito: C

28. 

De acordo com o texto lido, os prosumers são consumidores que

(A) possuem grande influência na imagem das empresas, contribuindo para mais eficiência.

(B) intervém no mercado digital indiretamente, exercendo pouco poder de comunicação.

(C) participam menos das redes digitais, dificultando a interação entre a empresa e o cliente.

(D) recebem a mensagem dos meios de comunicação, limitando-se ao papel de receptor.

Comentário: A alternativa (A) é a correta, pois, de acordo com o texto, os prosumers são
consumidores que possuem grande influência na imagem das empresas, contribuindo para mais
eficiência. Comprove:

͞cada vez mais os consumidores estão se engajando na dupla tarefa de definir e criar valor. Ou
seja, a experiência de cocriação do consumo tem se tornado a base do valor.
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[...]aumentando a complexidade do contexto e dos fatores externos que influenciam os hábitos dos
consumidores. Nessa direção, nota-se que consumidores estão agregando aprendizados e
informações e cooperando para que as mudanças no mercado e no ambiente ocorram deforma
mais eficiente.͟

A alternativa (B) está errada, pois os prosumers intervêm no mercado digital diretamente,
exercendo muito poder de comunicação͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ĞůĞƐ ͞influenciam os hábitos dos
consumidores͘͟

A alternativa (C) está errada, pois participam mais das redes digitais, facilitando a interação
entre a empresa e o cliente. Veja:

͞A opinião do público é difundida cada vez mais facilmente por meio de blogs, websites de
relacionamento e outras formas de conectividade, aumentando a complexidade do contexto e dos
fatores externos que influenciam os hábitos dos consumidores.͟

A alternativa (D) está errada, pois os prosumers recebem a mensagem dos meios de
comunicação, e a difunde, cooperando para as mudanças no mercado. Comprove:

͞Nessa direção, nota-se que consumidores estão agregando aprendizados e informações e
cooperando para que as mudanças no mercado e no ambiente ocorram deforma mais eficiente͘͟

Gabarito: A

29. (FUNRIO / AL-RR Procurador ʹ 2018)

Disponível em: <http://www.tribunadainternet.com.br/ler-com-calma-e-o-unicocaminho-para-combater-fake-
news-nas-redes-sociais/>. Acesso em: 15 ago.2018.

Nessa charge, pode-se afirmar que o jornalista deve

(A) preocupar-se com a notícia a ser veiculada.

(B) dissimular a atenção para o assunto da notícia.

(C) transmitir de forma apressada uma notícia verdadeira.
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(D) noticiar algo abreviado para a população.

Comentário: Cuidado com a questão, pois ela não está pedindo o que um jornalista sério faria
numa situação dessa. Se fosse um jornalista sério, naturalmente caberia a alternativa (A), pois ele
deve sempre se preocupar com a notícia a ser veiculada. Porém, a questão pede o que esse
jornalista da charge deve fazer.

Assim, a alternativa (A) está errada, pois o homem pede que esse jornalista finja que se
preocupa com esse tipo de notícia. Mas, na realidade, ele não se preocupa.

A alternativa (B) é a correta, pois fingir é sinônimo de dissimular, e a fala do diretor é que
esse jornalista deve fingir que está preocupado com a Fake News.

A alternativa (C) está errada, pois o homem pede para que o jornalista ͞fale sério,
pausadaŵĞŶƚĞ͕͟ ĂůĠŵ ĚĞ ĨŝŶŐŝƌ͘

A alternativa (D) está errada, pois não cabe a interpretação da charge como uma abreviação
da notícia ao público.

Gabarito: B

(Quadrix / CFBio Agente Administrativo ʹ 2018)

Décio Terror Filho

Aula 12

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptações).

Em relação ao texto, julgue os itens a seguir.

30. 

O objetivo do texto é convencer o público leitor a aceitar, sem questionamentos, a aplicação
da terapia genética aos seres humanos.

Comentário: O item acima está errado, pois o objetivo do texto é informar sobre a aplicação da
terapia genética aos seres humanos. Perceba que há a exposição de dados científicos sobre o tema
do texto por meio da reprodução das falas dos cientistas e de uma breve descrição de como o
ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĚĞ ƉƌŽŐƌĂŵĂĕĆŽ ŐĞŶĠƚŝĐĂ ĨƵŶĐŝŽŶĂƌŝĂ͘ OďƐĞƌǀĞ͗ ͞O biologista molecular John Campbell,
da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, imagina que seria possível poupar um futuro
cidadão de ter câncer quando ele ainda estiver no estágio de um ovo ʹ que é um óvulo já
fertilizado. A solução seria introduzir nesse ovo um gene capaz de interromper o crescimento de
qualquer tumor. O gene ficaria desligado até o câncer se manifestar e só então seria ativado por
uma substância ʹ gatilho a ser tomada na ocasião.͟

Gabarito: E

31. 

PĞůĂ ůĞŝƚƵƌĂ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͕ ĞŶƚĞŶĚĞͲƐĞ ƋƵĞ Ă ůĞŝ ďƌĂƐŝůĞŝƌĂ ƉĞƌŵŝƚĞ Ă ŝŶƚĞƌǀĞŶĕĆŽ ƐŽďƌĞ Ž
patrimônio genético humano desde que com fins terapêuticos.

Comentário: O ŝƚĞŵ ĂĐŝŵĂ ĞƐƚĄ ĐĞƌƚŽ͕ ƉŽŝƐ ĞŶĐŽŶƚƌĂŵŽƐ Ă ƐĞŐƵŝŶƚĞ ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞Mas, na
prática, a legislação brasileira proíbe qualquer intervenção sobre o patrimônio genético sem fins
terapêuticos.͘͟ OƵ ƐĞũĂ͕ Ă legislação brasileira permite a intervenção sobre o patrimônio genético
humano apenas com fins terapêuticos.

Gabarito: C

Décio Terror Filho

Aula 12

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



32. 

De acordo com o texto, é importante que se entenda que o descarte de embriões para evitar
o nascimento de crianças doentes é tão imoral quanto a prática do aborto.

Comentário: O item acima está errado, pois o texto não afirma que o descarte de embriões para
evitar o nascimento de crianças doentes é tão imoral quanto a prática do aborto, mas um
especialista diz que ͞Há quem considere imoral descartar embriões para evitar o nascimento de
crianças doentes, da mesma forma como se acredita ser imoral fazer um aborto͕͟ ŽƵ ƐĞũĂ͕ ĞƐƐĂ
afirmação não é categórica. É uma opinião que varia de pessoa para pessoa, haja vista as
ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ͞Há quem considere͟ Ğ ͞ĐŽŵŽ ƐĞ ĂĐƌĞĚŝƚĂ͟.

Gabarito: E

33. (Quadrix / CRP - 2º Região (PE) Assistente Administrativo ʹ 2018)

Dia nacional da luta antimanicomial é tema de evento de psicologia na Universidade
Federal de Roraima (UFRR)
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Quanto à organização, à finalidade e ao conteúdo do texto, assinale a alternativa correta.

a) O texto é dissertativo-argumentativo, apresentando argumentos favoráveis e contrários à
presença de instituições manicomiais no Brasil.

b) É um texto eminentemente instrucional, o que se mostra pela presença de verbos quase
que exclusivamente no imperativo.

c) O texto é majoritariamente literário e, por isso, marcado pelo lirismo e pela sonoridade
bem delineada.

d) O texto é primordialmente informativo, apresentando, por meio de linguagem clara e
objetiva, dados relacionados a um evento acadêmico.

e) O texto é exclusivamente panfletário, já que faz apologia às internações manicomiais.

Comentário: A alternativa (D) é a correta, pois o texto informa sobre um evento acadêmico em
alusão ao Dia Nacional da Luta Antimanicomial. Há informações claras e objetivas sobre palestras,
mesas redondas e outros eventos, além dos temas a serem abordados e informações sobre as
inscrições no evento acadêmico.

Gabarito: D

34. (Quadrix / CRP - 2º Região (PE) Assistente Administrativo ʹ 2018)

Internet: <https://williandelima.wordpress.com>.

A respeito dos quadrinhos, julgue os seguintes itens.

I O garoto demonstra ter verdadeiro pavor de cometas.
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II O tigre mostra não ser amigo do garoto, já que tal amizade seria impossível.

III O garoto considerava o possível fim dos tempos como uma desculpa para não fazer sua
lição.

IV O humor da tira se constrói, mais concentradamente, no último quadrinho.

Assinale a alternativa correta.

a) Apenas os itens I e II estão certos.

b) Apenas os itens I e IV estão certos.

c) Apenas os itens II e III estão certos.

d) Apenas os itens II e IV estão certos.

e) Apenas os itens III e IV estão certos.

Comentário: A afirmativa I é falsa, pois o garoto não demonstra ter pavor de cometas, ele apenas
tenta usar a passagem do cometa e o possível fim do mundo como argumento para não fazer a
redação para a escola.

A afirmação II é falsa, pois extrapola o conteúdo do quadrinho uma vez que o assunto não é
a amizade entre o tigre e o garoto.

A afirmação III é verdadeira, pois o menino tenta usar o possível fim dos tempos como uma
desculpa para não fazer a lição.

A afirmação IV é verdadeira, pois só entendemos a intenção do menino no último quadrinho
e, consequentemente, ele contém a informação chave para entendermos o humor da tira.

Gabarito: E

35. (FCC / TRE SP Técnico Judiciário-Área Administrativa ʹ 2017)

O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo
a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como
instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol
do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.

Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de
madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros
itens.

A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras,
além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto
de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.

(Disponível em: www.tre-sp.jus.br)

Da leitura do texto, compreende-se que

(A) a preservação da memória político-eleitoral consiste em resgatar o regime imperialista.

(B) o acervo do CEMEL preserva um material tão antigo que antecede a época do Império.
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(C) a consciência de cidadania é condição necessária para a consolidação da democracia.

(D) o estudo da história é garantia do estabelecimento de um governo pautado pela
cidadania.

(E) a meta do CEMEL é assegurar o arquivamento sigiloso da documentação da justiça
eleitoral.

Comentário: A alternativa (A) está errada. Veja que a afirmação desta alternativa tentou iludir o
candidato em referência à seguinte passĂŐĞŵ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a
ĠƉŽĐĂ ĚŽ IŵƉĠƌŝŽ͟ (segundo parágrafo). Ora, o fato de reunir títulos eleitorais desde a época do
Império não significa que se deseja resgatar o regime imperialista, concorda?!

A alternativa (B) está errada e faz referência à mesma parte do texto, vista na alternativa
ĂŶƚĞƌŝŽƌ͗ ͞Seu acervo reúne títulos eleitorais desde Ă ĠƉŽĐĂ ĚŽ IŵƉĠƌŝŽ͟ (segundo parágrafo). Na
ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͕ Ă ďĂŶĐĂ Ɛſ ƋƵĞƌŝĂ ƋƵĞ Ž ĐĂŶĚŝĚĂƚŽ ƉĞƌĐĞďĞƐƐĞ ƋƵĞ ͞ĚĞƐĚĞ͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞ Ƶŵ ůŝŵŝƚe
ƚĞŵƉŽƌĂů Ğ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞a partir de͘͟ áƐƐŝŵ͕ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ Ž material não antecede a época do
Império.

A alternativa (C) é a correta e é subentendida no final do primeiro parágrafo,
ĞƐƉĞĐŝĨŝĐĂŵĞŶƚĞ ŶŽ ƐĞŐƵŝŶƚĞ ƚƌĞĐŚŽ͗ ͘͘͘͞aprofundamento e alargamento da consciência de
cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.͟

Assim, entendemos que o aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania
levam ao aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro. Naturalmente, isso pressupõe que a
consciência de cidadania é condição necessária para a consolidação da democracia.

A alternativa (D) está errada, pois faz uma leitura deturpada do primeiro parágrafo. Veja
ƋƵĞ Ž ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ŶĆŽ ĨĂůĂ ĚĞ ĨŽƌŵĂ ŐĞŶĞƌĂůŝǌĂŶƚĞ ƐŽďƌĞ Ž ͞ĞƐƚƵĚŽ ĚĂ ŚŝƐƚſƌŝĂ͕͟ ŵĂƐ ĂƉĞŶĂƐ ƋƵĞ ĨŽŝ
criado o Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP. Além disso, essa iniciativa leva ao cultivo e à
difusão da memória político-eleitoral. Veja:

O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a
execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como
instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do
aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.

Dessa forma, não se entende do texto que o estudo da história seria uma suposta garantia
do estabelecimento de um governo pautado pela cidadania.

A alternativa (E) está errada, pois se entende do terceiro parágrafo do texto que o CEMEL
não tem caráter sigiloso, mas o contrário: tem a intenção de difundir o conteúdo dos arquivos.

Gabarito: C

(FCC / TRE SP Técnico Judiciário - Área Administrativa ʹ 2017)

As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual estão conectadas mais
a máquinas e menos a pessoas, de uma maneira que jamais aconteceu na história da
humanidade. A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados,
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mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a
frente, em tempo real.

Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham uma vida
reclusa ao mundo virtual de atualizações de status Ğ ͞ƉŽƐƚĂŐĞŶƐ ĚĞ ĨŽƚŽƐ ĚŽ ŵĞƵ ũĂŶƚĂƌ͘͟ EůĞ
lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas
discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade. E acrescenta:
͞NĞŶŚƵŵ ĂŶŝǀĞƌƐĄƌŝŽ͕ ƐŚŽǁ͕ ĞŶĐŽŶƚƌŽ ŽƵ ĨĞƐƚĂ ƉŽĚĞ ƐĞƌ ĚĞƐĨƌƵƚĂĚŽ ƐĞŵ ƋƵĞ ǀŽĐġ ƐĞ
ĚŝƐƚĂŶĐŝĞ ĚŽ ƋƵĞ ĞƐƚĄ ĨĂǌĞŶĚŽ͕͟ ƉĂƌĂ ƋƵĞ ĂƋƵĞůĞƐ ŶŽ ƐĞƵ ŵƵŶĚŽ ǀŝƌƚƵĂů ƐĂŝďĂŵ
instantaneamente como está se divertindo.

De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente
para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas
há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de
habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.

(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Trad. Cássia
Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)

36. 

Na opinião do autor,

(A) a constante conexão às máquinas não tem o potencial de contribuir para o
desenvolvimento intelectual dos jovens.

(B) a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito o surgimento de
problemas na interação social.

(C) a superficialidade das conversas travadas nas redes sociais é fruto da redução gradual de
eventos coletivos.

(D) o isolamento em um mundo virtual se torna preocupante quando o jovem deixa de
frequentar eventos sociais.

(E) o ambiente virtual tornou-se mais atraente ao jovem na medida em que este se viu inábil
para lidar com conflitos reais.

Comentário: A alternativa (A) está errada e faz referência ao primeiro período do terceiro
parágrafo:

De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente para
aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas.

Assim, podemos entender que a constante conexão às máquinas, de alguma maneira, tem o
potencial de contribuir para o desenvolvimento intelectual dos jovens.

A alternativa (B) é a correta e tem como base várias passagens do texto que mostram justamente
que a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito o surgimento de problemas
na interação social. Veja as expressões do texto que confirmam isso:

͞As crianças de hoje ... estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas͘͘͘͟
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͞A nova safra de nativos do mundo digital ... encontra dificuldades quando se trata de interpretar
comportamentos alheios frente a frente, em tempo real͘͘͘͟

͘͘͘͞seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas discussões
profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade͘͘͘͟

͘͘͘͞há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de
habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais͘͘͘͟

A alternativa (C) está errada e faz uma leitura equivocada do segundo parágrafo. Nele foi
afirmado que a vida reclusa ao mundo virtual, marcada pela solidão e pelo isolamento, faz com a
pessoa perca suas habilidades de manter uma conversa e de manter uma discussão aprofundada
sobre algo.

A alternativa (D) está errada, pois se entende do segundo parágrafo e do restante do texto
que a preocupação do isolamento em um mundo virtual não se dá simplesmente porque um jovem
deixaria de frequentar eventos sociais, mas ele perde a habilidade de manter conversas sadias, um
aprofundamento em discussões importantes para seu desenvolvimento, além de, conforme o
primeiro parágrafo, encontrar dificuldades em entender o outro, numa relação social, como se
ĂĨŝƌŵĂ Ğŵ͗ ͞quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo
real͘͟

A alternativa (E) está errada, porque colocou como motivo do acesso ao ambiente virtual o
fato de o jovem se sentir inábil em lidar com conflitos reais. Na realidade, é o contrário, o fato de
ele se manter fortemente no mundo virtual é que pode levar a uma inabilidade de lidar com
conflitos reais.

Gabarito: B

37. 

Uma frase redigida em conformidade com as informações do texto é:

(A) De tanto que tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital é
hábil nos teclados.

(B) A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as
pessoas face a face.

(C) Diante da dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital, portanto, é
hábil nos teclados.

(D) O nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, em virtude de ser
hábil nos teclados.

(E) À presunção de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as
pessoas face a face.

Comentário: Quatro alternativas colocaram, de maneira geral, uma relação de causa e efeito entre
a situação de o jovem ser hábil nos teclados e ele ter dificuldade de interpretar as pessoas face a
face.
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Ora, o fato de ser hábil nos teclados não ocorreu porque o jovem tem dificuldade em
interpretar as pessoas face a face, ou vice-versa. Não houve essa relação de causa e consequência
no texto.

O que houve foi uma relação de contraste. Veja o segundo período do primeiro parágrafo
do texto:

A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra
dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo
real.

Esse contraste se mantém na alternativa (B), por meio da locução prepositiva de valor
ĐŽŶĐĞƐƐŝǀŽ ͞a despeito de͘͟ VĞũĂ͗

A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face
a face.

Gabarito: B

38. (VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Tentação do imediato

É difícil definir o status de uma época quando ainda se está nela, mas certamente uma
das características marcantes do momento atual é o imediatismo. Percebo a tendência de
simplificação nos procedimentos e a opção pelas ações que oferecem vantagens imediatas e
menores riscos, sem considerar as consequências futuras.

Esse comportamento pode ser resultante da dificuldade de se lidar com as frustrações
geradas, basicamente, por três motivos: demora, contrariedade e conflito. Seus efeitos
podem ser agressão, regressão e fuga.

Um experimento famoso feito na Universidade Stanford (EUA), no final dos anos 1960,
testou a capacidade de crianças resistirem à atração da recompensa instantânea ʹ e rendeu
informações úteis sobre a força de vontade e a autodisciplina. Aquelas que resistiram tiveram
mais sucesso na vida.

A atitude imediatista praticamente impacta todas as decisões, desde a vida pessoal à
rotina das empresas, chegando até à condução do país. O que importa é o hoje e o agora!

Muitas vezes, o valor da durabilidade e da consistência ʹ o longo prazo ʹ parece uma
história fantasiosa. Entretanto, a vida prática confirma que o investimento em educação de
qualidade e a dedicação aos estudos, por exemplo, geram bons resultados futuros.
Profissionais bem qualificados e competentes em suas áreas de atuação, ou seja, aqueles que
se dedicaram, aprofundaram seus conhecimentos e os praticaram, costumam encontrar
melhores opções na vida profissional.

É preciso, todavia, acreditar nessa equação e investir tempo e dinheiro para colher seus
frutos.

Os atalhos são tentadores, mas seus resultados a longo prazo tendem a ser frustrantes.
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(Folha de S.Paulo, 31.01.2016. Adaptado)

De acordo com as informações do texto, uma pessoa imediatista

(A) sabe afrontar com sensatez as adversidades e conflitos que surgem no ambiente
profissional, evitando reações intempestivas.

(B) perde a motivação pessoal e profissional, quando está ciente de que os resultados
positivos virão a curto prazo.

(C) enfrenta altos riscos para obter premiações imediatas, pois o intuito principal é ser
competente em seu campo de trabalho.

(D) tem dificuldade para ser perseverante em seus objetivos, não conseguindo abrir mão das
recompensas instantâneas.

(E) considera a durabilidade e a consistência valores ultrapassados e restringe suas decisões
imediatistas ao âmbito corporativo.

Comentário: CŽŶƐŽĂŶƚĞ Ž ƉƌŝŵĞŝƌŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕ ŝŵĞĚŝĂƚŝƐŵŽ Ġ ͞a tendência de simplificação nos
procedimentos e a opção pelas ações que oferecem vantagens imediatas e menores riscos, sem
considerar as consequências futuras͘͟

A alternativa (A) está errada, pois o segundo parágrafo se inicia afirmando que o
ŝŵĞĚŝĂƚŝƐŵŽ ͞ƉŽĚĞ ƐĞƌ ƌĞƐƵůƚĂŶƚĞ ĚĂ ĚŝĨŝĐƵůĚĂĚĞ ĚĞ ƐĞ ůŝĚĂƌ ĐŽŵ ĂƐ ĨƌƵƐƚƌĂĕƁĞƐ ŐĞƌĂĚĂƐ͕͟ ŝƐƚŽ Ġ͕
com as adversidades e conflitos.

A alternativa (B) está errada, pois, segundo o primeiro parágrafo, o imediatista opta pelas
ações que oferecem vantagens imediatas, isto é, ele ganha motivação (e não a perde) quando está
ciente de que os resultados positivos virão a curto prazo.

A alternativa (C) está errada, pois, segundo o primeiro parágrafo, o imediatista opta pelas
ações que oferecem menores riscos (e não altos riscos).

A alternativa (D) é a correta e tem relação direta com o segundo parágrafo do texto, pois foi
dito que o comportamento ŝŵĞĚŝĂƚŝƐƚĂ ͞pode ser resultante da dificuldade de se lidar com as
frustrações geradas, basicamente, por três motivos: demora, contrariedade e conflito. Seus efeitos
podem ser agressão, regressão e fuga͘͟ áƐƐŝŵ͕ ƉŽĚĞŵŽƐ ĞŶƚĞŶĚĞƌ ƋƵĞ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ Ž ŝŵĞĚŝĂƚŝƐƚĂ
tem dificuldade para ser perseverante em seus objetivos, quando houver satisfação a curto prazo.

A alternativa (E) está errada, pois o texto não delimitou as decisões do imediatista ao
âmbito corporativo. Assim, tal afirmação extrapolou as informações do texto, sem elemento
linguístico que o fizesse subentender.

Gabarito: D

(VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Febre de fama

Há uma inflação de candidatos a astro e estrela. Toda família tem um aspirante aos
holofotes. Desde que comecei a escrever para televisão, sou acossado por gênios indomáveis.

Dias desses, fui ouvir as mensagens do celular. Uma voz aflita de mulher:
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ʹ Preciso falar urgentemente com o senhor.

͞É ĚĞƐŐƌĂĕĂ͕͊͟ ĂƐƐƵƐƚĞŝ-me. Digitei o número.

ʹ Quero trabalhar em novela ʹ disse a voz.

Perguntei (já pensando em trucidar quem havia dado o número do meu celular) se tinha
experiência como atriz. Não. Nem curso de interpretação. Apenas uma certeza inabalável de
ter nascido para a telinha mágica. Com calma, tentei explicar que, antes de mais nada, era
preciso estudar para ser atriz. Estudar? Ofendeu-se:

ʹ Obrigada por ser tão grosseiro! e desligou o telefone.

Incrível também é a reação dos familiares. Conheci a mãe de uma moça que dança em
um dos inúmeros conjuntos em que as integrantes rebolam em trajes mínimos. Bastante
orgulhosa da pimpolha, a mãe revelou:

ʹ Quando pequena ela queria ser professora, mas escolheu a carreira artística. Ainda
bem!

Comentei, muito discreto:

ʹ É... ela vai longe...

ʹ Nem me fale. Daqui a pouco, vai estar numa novela!

Essa febre de fama me dá calafrios. Fico pensando na reação de grandes artistas como
Marília Pêra, Tony Ramos, Juca de Oliveira diante desse vale-tudo, desse desejo insano por
ser famoso a qualquer preço.

(Veja SP, 21.10.1998. Adaptado)

39. 

Assinale a alternativa que traz a informação correta sobre o texto.

(A) Habituado a receber ligações de fãs, o narrador não se surpreendeu ao ouvir a
mensagem deixada pela mulher de voz aflita.

(B) Desde que iniciou seu trabalho como autor de novelas, o narrador tem presenciado o
surgimento de inúmeros astros e estrelas de talento.

(C) O narrador ficou perplexo ao notar que a mãe da dançarina preferia que a filha se
tornasse professora a tentar carreira na televisão.

(D) Para o narrador, artistas como Juca de Oliveira e Tony Ramos tornaram-se atores
prestigiados porque sempre buscaram a fama a qualquer preço.

(E) A mulher de voz aflita ficou melindrada com o narrador, quando este lhe explicou ser
imprescindível estudar para ser atriz.

Comentário: A ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƉĞŶƐĂŵĞŶƚŽ ĞǆƉƌĞƐƐŽ ŶŽ ƐĞǆƚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ͞;ũĄ
ƉĞŶƐĂŶĚŽ Ğŵ ƚƌƵĐŝĚĂƌ ƋƵĞŵ ŚĂǀŝĂ ĚĂĚŽ Ž ŶƷŵĞƌŽ ĚŽ ŵĞƵ ĐĞůƵůĂƌͿ͟ ĚĞŵŽŶƐƚƌĂ ƋƵĞ Ž ŶĂƌƌĂĚŽƌ ĚŽ
texto não está habituado a receber ligações de fãs.
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A alternativa (B) está errada, porque o primeiro parágrafo já demonstra, com expressões
ĐŽŵŽ ͞HĄ ƵŵĂ ŝŶĨůĂĕĆŽ ĚĞ ĐĂŶĚŝĚĂƚŽƐ Ă ĂƐƚƌŽ Ğ ĞƐƚƌĞůĂ͕͟ ͞TŽĚĂ ĨĂŵşůŝĂ ƚĞŵ Ƶŵ ĂƐƉŝƌĂŶƚĞ ĂŽƐ
ŚŽůŽĨŽƚĞƐ͟ Ğ ͞ƐŽƵ ĂĐŽƐƐĂĚŽ ƉŽƌ ŐġŶŝŽƐ ŝŶĚŽŵĄǀĞŝƐ͕͟ ƋƵĞ Ž ŶĂƌƌĂĚŽƌ ƚĞŵ ƉƌĞƐĞŶĐŝĂĚŽ Ž ƐƵƌŐŝŵĞŶƚŽ
de inúmeras pessoas que querem ser astros e estrelas de talento, mesmo sem terem estudado
para tal.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞áŝŶĚĂ ďĞŵ͊͟ ĚĞŵŽŶƐƚƌĂ ƋƵĞ Ă ŵĆĞ ƉƌĞĨĞƌŝƵ
que a filha optasse mesmo pela carreira artística.

A alternativa (D) está erraĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĨƌĂƐĞ ĨŝŶĂů ĚŽ ƚĞǆƚŽ ;͞Fico pensando na reação de
grandes artistas como Marília Pêra, Tony Ramos, Juca de Oliveira diante desse vale-tudo, desse
desejo insano por ser famoso a qualquer preço͘͟Ϳ ŵŽƐƚƌĂ ĐŽŵŽ ĞƐƐĞƐ ĂƚŽƌĞƐ ĨĂŵŽƐŽƐ ĚĞǀĞŵ ĨŝĐĂƌ
abismados com o desejo insano das pessoas em serem famosas a qualquer preço.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ Ă ƌĞƐƉŽƐƚĂ ŽĨĞŶƐŝǀĂ ĚĂ ŵƵůŚĞƌ ;͞OďƌŝŐĂĚĂ ƉŽƌ
ƐĞƌ ƚĆŽ ŐƌŽƐƐĞŝƌŽ͊͟Ϳ͕ ĂůĠŵ ĚĞ ĚĞƐůŝŐĂƌ Ž ƚĞůĞĨŽŶĞ ĚĞ ŵĂŶĞŝƌĂ ŐƌŽƐƐĞŝƌĂ͕ ĚĞŵŽŶƐƚƌĂ ƋƵĞ ĞůĂ ƐĞ sentiu
melindrada, afetada pelas palavras do narrador.

Gabarito: E

40. 

A expressão entre parênteses que substitui aquela destacada no trecho do texto, sem alterar
o sentido original, está em:

(A) Há uma inflação de candidatos a astro e estrela. (Existe uma escassez)

(B) Desde que comecei a escrever para televisão, sou acossado por gênios indomáveis.
(artistas muito experientes)

(C) Perguntei (já pensando em trucidar quem havia dado o número do meu celular)...
(decidido a dialogar)

(D) Apenas uma certeza inabalável de ter nascido para a telinha mágica. (convicção
irredutível)

(E) ... uma moça que dança em um dos inúmeros conjuntos em que as integrantes rebolam
em trajes mínimos. (vestimentas luxuosas)

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois a expresƐĆŽ ͞Há uma inflação de candidatos a astro
e estrela͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ Ƶŵ ĂůƚŽ ŶƷŵĞƌŽ ĚĞ ƉĞƐƐŽĂƐ͕ Ğ ŶĆŽ ƵŵĂ ĞƐĐĂƐƐĞǌ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŐġŶŝŽƐ ŝŶĚŽŵĄǀĞŝƐ͟ ŶĆŽ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂƌƚŝƐƚĂƐ
ŵƵŝƚŽ ĞǆƉĞƌŝĞŶƚĞƐ͘͟ NĂ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͕ Ġ ƵŵĂ ŝƌŽŶŝĂ Đƌşƚŝca sobre as pessoas que querem ser famosas a
todo custo, mesmo sem experiência ou estudo.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞pensando em trucidar͟ ŶĆŽ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
͞ĚĞĐŝĚŝĚŽ Ă ĚŝĂůŽŐĂƌ͘͟ NĂ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͕ ͞ƚƌƵĐŝĚĂƌ͟ Ġ Ƶŵ ĞǆĂŐĞƌŽ ;ŵĂƚĂƌ ďĂƌďĂƌĂŵĞŶƚĞ), por isso no
texto podemos entender como se o narrador quisesse bater na pessoa com quem está falando ao
telefone.
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á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĐĞƌƚĞǌĂ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƚĞǆƚƵĂůŵĞŶƚĞ ĚŽ ƋƵĞ ͞ĐŽŶǀŝĐĕĆŽ͕͟ Ğ
͞ŝŶĂďĂůĄǀĞů͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ŝƌƌĞĚƵƚşǀĞů͘͟

A aůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƚƌĂũĞƐ ŵşŶŝŵŽƐ͟ ŶĆŽ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĐŽŵ ǀĞƐƚŝŵĞŶƚĂƐ
luxuosas, mas com roupas curtas, insinuantes.

Gabarito: D

(VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Fazer uma vaquinha

No século 20, o ato de juntar algumas pessoas para coletar um dinheirinho passou a ser
ĐŽŶŚĞĐŝĚŽ ĐŽŵŽ ͞ĨĂǌĞƌ ƵŵĂ ǀĂƋƵŝŶŚĂ͟ ƉŽƌ ĐĂƵƐĂ ĚŽ ĨƵƚĞďŽů͘ NĂƐ ĚĠĐĂĚĂƐ ĚĞ ϮϬ Ğ ϯϬ͕ ƋƵĂƐĞ
nenhum jogador ganhava salário ʹ luxo só garantido aos atletas do Vasco da Gama.

Nesses tempos bicudos, muitas vezes a própria torcida reunia-se a fim de arrecadar,
entre si, um prêmio para agraciar os craques, e a grana era paga de acordo com o resultado
do time em campo.

Os valores dessas coletas associavam-se aos números do jogo do bicho, loteria criada nos
fins do Império. Se arrecadassem 5 mil-ƌĠŝƐ͕ ƉŽƌ ĞǆĞŵƉůŽ͕ ĐŚĂŵĂǀĂŵ Ž ƉƌġŵŝŽ ĚĞ ͞Ƶŵ
ĐĂĐŚŽƌƌŽ͕͟ ũĄ ƋƵĞ ϱ Ġ Ž ŶƷŵĞƌŽ ĚŽ ĐĂĐŚŽƌƌŽ ŶŽ ũŽŐŽ͘ DĞǌ ŵŝů-ƌĠŝƐ ĞƌĂŵ ͞Ƶŵ ĐŽĞůŚŽ͖͟ ƋƵŝŶǌĞ
mil-ƌĠŝƐ͕ ͞Ƶŵ ũĂĐĂƌĠ͖͟ ǀŝŶƚĞ ŵŝů͕ ͞Ƶŵ ƉĞƌƵ͘͟

VŝŶƚĞ Ğ ĐŝŶĐŽ ŵŝů͕ Ž ƉƌġŵŝŽ ŵĄǆŝŵŽ͕ ĞƌĂ ĐŚĂŵĂĚŽ ĚĞ ͞ƵŵĂ ǀĂĐĂ͘͟ NĂƐĐŝĂ Ă expressão
͞ĨĂǌĞƌ ƵŵĂ ǀĂƋƵŝŶŚĂ͘͟

41. 

De acordo com o texto, é correto afirmar que

(A) a iniciativa de fazer vaquinhas partiu dos torcedores porque os clubes esportivos eram
legalmente proibidos de pagar salários a atletas.

(B) o prêmio máximo, à época 25 mil-ƌĠŝƐ͕ ƌĞĐĞďĞƵ Ž ŶŽŵĞ ĚĞ ͞ƵŵĂ ǀĂĐĂ͕͟ ǀŝƐƚŽ ƋƵĞ Ž
número 25 correspondia a esse animal no jogo do bicho.
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(C) os jogadores tentavam se destacar em campo, pois o dinheiro coletado pelas vaquinhas
era entregue apenas aos artilheiros.

(D) os prêmios para os atletas eram fixados segundo a quantia que o governo imperial
liberava para o sorteio mensal da loteria.

(E) as torcidas se organizavam para fazer vaquinhas, pois o dinheiro arrecadado possibilitava
a compra de novos craques para o time.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois o texto não transmitiu como justificativa os clubes
esportivos serem legalmente proibidos de pagar salários a atletas.

A alternativa (B) é a correta e se faz entender tendo em vista a gradação numérica no texto.
O prêmio de 5 mil-ƌĠŝƐ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĐŽŵ ͞ĐĂĐŚŽƌƌŽ͖͟ ĚĞǌ ŵŝů-ƌĠŝƐ ĞƌĂŵ ͞ĐŽĞůŚŽ͖͟ ƋƵŝŶǌĞ ŵŝů-réis,
͞ũĂĐĂƌĠ͖͟ ǀŝŶƚĞ ŵŝů͕ ͞ƉĞƌƵ͘͟ áƐƐŝŵ͕ ŶĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞ͕ ǀŝŶƚĞ Ğ ĐŝŶĐŽ ŵŝů ĞƋƵŝǀĂůĞƌŝĂ Ă ͞ƵŵĂ ǀĂĐĂ͘͟

As alternativas (C) e (D) estão erradas, porque foi informado no segundo ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ ƋƵĞ ͞Ă
ŐƌĂŶĂ ĞƌĂ ƉĂŐĂ ĚĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ƌĞƐƵůƚĂĚŽ ĚŽ ƚŝŵĞ Ğŵ ĐĂŵƉŽ͘͟ áƐƐŝŵ͕ ŶĆŽ ƐĞ ĞŶƚĞŶĚĞ ƋƵĞ ƐĞƌŝĂ
direcionado apenas aos artilheiros, nem se entende que o governo imperial fixava ganhos. Apenas
foi informado que a loteria passou a existir aos fins do Império.

A alternativa (E) está errada, pois não há menção à compra de jogadores com o dinheiro da
vaquinha.

Gabarito: B

42. 

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas da frase.

Analisando a ilustração do texto, é correto afirmar que o artista Mauro Souza baseou-se no
ƐĞŶƚŝĚŽ ͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ ĚŽ ƚĞƌŵŽ ͞ǀĂƋƵŝŶŚĂ͟ Ğ ƌĞƚƌĂƚŽƵ ͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ͘

(A) próprio ... a vaquinha tão alegre e eufórica como os torcedores do time vencedor

(B) próprio ... a torcida satisfeita por ter conseguido mais dinheiro do que o previsto

(C) próprio ... os jogadores entusiasmados com a vitória e com a expectativa do prêmio

(D) figurado ... os integrantes do time felizes pela vitória inusitada no campeonato

(E) figurado ... o animal em dimensões exageradas para representar o vultoso prêmio

Comentário: Analisando especificamente a ilustração, notamos que o artista Mauro Souza inseriu a
ŝŵĂŐĞŵ ĚĞ ƵŵĂ ǀĂĐĂ ƉĂƌĂ ďƌŝŶĐĂƌ ĐŽŵ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĨĂǌĞƌ ƵŵĂ ǀĂƋƵŝŶŚĂ͘͟ CŽŵŽ ĞůĞ Ă ŝŶƐĞƌŝƵ
literalmente, a primeira ůĂĐƵŶĂ ĚĞǀĞ ƐĞƌ ƉƌĞĞŶĐŚŝĚĂ ƉĞůĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƉƌſƉƌŝŽ͘͟ áƐƐŝŵ͕ ĞůŝŵŝŶĂŵŽƐ ĂƐ
alternativas (D) e (E).

Note que as pessoas que seguram a vaquinha estão felizes por terem ganhado o jogo (ou
campeonato) e o prêmio (a vaca). A expressão da vaquinha não é de felicidade, mas de
preocupação.

Assim, sabemos que a alternativa correta é a (C).
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A alternativa (B) não encontra suporte na imagem, tendo em vista que não há elementos
que possam comprovar a satisfação da torcida simplesmente por ter conseguido mais dinheiro do
que o previsto.

Gabarito: C

43. (Consulplan / Pref Cascavel-PR Guarda Municipal ʹ 2016)

O Cronista é um Escritor Crônico

O primeiro texto que publiquei em jornal foi uma crônica. Devia ter eu lá uns 16 ou 17
anos. E aí fui tomando gosto. Dos jornais de Juiz de Fora, passei para os jornais e revistas de
Belo Horizonte e depois para a imprensa do Rio e São Paulo. Fiz de tudo (ou quase tudo) em
jornal: de repórter policial a crítico literário. Mas foi somente quando me chamaram para
substituir Drummond no Jornal do Brasil, em 1984, que passei a fazer crônica
sistematicamente. Virei

um escritor crônico.

O que é um cronista?

Luís Fernando Veríssimo diz que o cronista é como uma galinha, bota seu ovo
regularmente. Carlos Eduardo Novaes diz que crônicas são como laranjas, podem ser doces
ou azedas e ser consumidas em gomos ou pedaços, na poltrona de casa ou espremidas na
sala de aula.

Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não confundam, por enquanto, com
estilista. Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no deserto,
meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. Claro
que de tanto purificar seu estilo diariamente o cronista estilita acaba virando um estilista.

O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua coluna no jornal. Por isto, há uma certa
confusão entre colunista e cronista, assim como há outra confusão entre articulista e
cronista. O articulista escreve textos expositivos e defende temas e ideias. O cronista é o mais
livre dos redatores de um jornal. Ele pode ser subjetivo. Pode (e deve) falar na primeira
pessoa sem envergonhar-ƐĞ͘ “ĞƵ ͞ĞƵ͕͟ ĐŽŵŽ Ž ĚŽ ƉŽĞƚĂ͕ Ġ Ƶŵ ĞƵ ĚĞ ƵƚŝůŝĚĂĚĞ ƉƷďůŝĐĂ͘

Que tipo de crônica escrevo? De vários tipos. Conto casos, faço descrições, anoto
momentos líricos, faço críticas sociais. Uma das funções da crônica é interferir no cotidiano.
Claro que essas que interferem mais cruamente em assuntos momentosos tendem a perder
sua atualidade quando publicadas em livro. Não tem importância. O cronista é crônico, ligado
ao tempo, deve estar encharcado, doente de seu tempo e ao mesmo tempo pairar acima
dele.

(SANT'ANNA, Affonso Romano de. Disponível em: http://www.releituras.com/arsant_ocronista.asp.)

Toda mensagem tem uma finalidade predominante, de acordo com tal afirmativa, indique-a a
seguir em relação ao texto apresentado:

A) Expressão do estado de espírito do emissor.

B) Conteúdo cujo objetivo é persuadir o interlocutor.
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C) Abordagem do próprio código, análise sobre a própria linguagem.

D) Estabelecimento da comunicação entre o emissor e o receptor da mensagem.

E) Conteúdo essencialmente informativo, cujo objetivo é a transmissão de informação sobre
a realidade.

Comentário: A questão pede a finalidade predominante do texto lido. Ora, o autor comenta sobre
sua forma de escrever, mostra-se cronista e o que a crônica deve apresentar. Assim, a alternativa
correta é a (C), pois o conteúdo do texto é a própria forma de escrever, isto é, a abordagem do
próprio código, análise da própria linguagem utilizada nas crônicas.

A alternativa (A) está errada, pois até se pode entender que o autor de certa forma expressa
seu estado de espírito, mas certamente você percebeu que essa não foi a intenção predominante
do texto.

A alternativa (B) está errada, pois o texto não apresenta como finalidade persuadir o leitor.

A alternativa (D) está errada, pois até se pode entender que o autor estabelece uma
comunicação com o leitor, mas essa não foi a intenção predominante do texto.

A alternativa (E) está errada, pois o autor não se atém a relatar fatos, realidade. Ele fala
sobre a crônica, o processo de escrita.

Gabarito: C

(Consulplan / Pref Cascavel-PR Arquiteto ʹ 2016)

Um processo direcional na vida

Quer falemos de uma flor ou de um carvalho, de uma minhoca ou de um belo pássaro, de
uma maçã ou de uma pessoa, creio que estaremos certos ao reconhecermos que a vida é um
processo ativo, e não passivo. Pouco importa

que o estímulo venha de dentro ou de fora, pouco importa que o ambiente seja favorável ou
desfavorável. Em qualquer uma dessas condições, os comportamentos de um organismo
estarão voltados para a sua manutenção, seu crescimento e sua reprodução. Essa é a própria
natureza do processo a que chamamos vida. Esta tendência está em ação em todas as
ocasiões. Na verdade, somente a presença ou ausência desse processo direcional total
permite-nos dizer se um dado organismo está vivo ou morto.

A tendência realizadora pode, evidentemente, ser frustrada ou desvirtuada, mas não
pode ser destruída sem que se destrua também o organismo. Lembro-me de um episódio da
minha meninice, que ilustra essa tendência. A caixa em que armazenávamos nosso
suprimento de batatas para o inverno era guardada no porão, vários pés abaixo de uma
pequena janela. As condições eram desfavoráveis, mas as batatas começavam a germinar ʹ
eram brotos pálidos e brancos, tão diferentes dos rebentos verdes e sadios que as batatas
produziam quando plantadas na terra, durante a primavera. Mas esses brotos tristes e
esguios cresceram dois ou três pés em busca da luz distante da janela. Em seu crescimento
bizarro e vão, esses brotos eram uma expressão desesperada da tendência direcional de que
estou falando. Nunca seriam plantas, nunca amadureceriam, nunca realizariam seu
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verdadeiro potencial. Mas sob as mais adversas circunstâncias, estavam tentando ser uma
planta.

A vida não entregaria os pontos, mesmo que não pudesse florescer. Ao lidar com clientes
cujas vidas foram terrivelmente desvirtuadas, ao trabalhar com homens e mulheres nas salas
de fundo dos hospitais do Estado, sempre penso nesses brotos de batatas. As condições em
que se desenvolveram essas pessoas têm sido tão desfavoráveis que suas vidas quase sempre
parecem anormais, distorcidas, pouco humanas. E, no entanto, pode-se confiar que a
tendência realizadora está presente nessas pessoas. A chave para entender seu
comportamento é a luta em que se empenham para crescer e ser, utilizando-se dos recursos
que acreditam ser os disponíveis. Para as pessoas saudáveis, os resultados podem parecer
bizarros e inúteis, mas são uma tentativa desesperada da vida para existir. Esta tendência
construtiva e poderosa é o alicerce da abordagem centrada na pessoa.

(Carl Rogers. Um jeito de ser. São Paulo: E.P.U., 1983.)

44. 

Acerca da estratégia utilizada para expor as ideias no primeiro período do texto, pode-se
afirmar que

A) a alternância apresentada tem por objetivo expressar a incompatibilidade dos conceitos
envolvidos.

B) é apresentada uma enumeração em que vocábulos distintos semanticamente são
relacionados exprimindo um valor alternativo.

C) através de uma relação de contraste, dois elementos são apresentados estabelecendo-se
um raciocínio lógico evidenciando uma conclusão.

D) através de uma relação de adição presente entre pares de palavras selecionadas, é
possível reconhecer uma ideia conclusiva ao final do período.

E) é possível reconhecer, através do sentido contextual, que o primeiro vocábulo de cada
par relacionado através da alternância possui maior importância que o segundo.

Comentário: O primeiro período do texto é o seguinte:

͞Quer falemos de uma flor ou de um carvalho, de uma minhoca ou de um belo pássaro, de uma
maçã ou de uma pessoa, creio que estaremos certos ao reconhecermos que a vida é um processo
ativo, e não passivo͘͟

A alternativa (A) está errada, pois a alternância apresentada tem por objetivo expressar que
os conceitos envolvidos são compatíveis com o processo ativo da vida. Assim, o erro da alternativa
ĨŽŝ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŝŶĐŽŵƉĂƚŝďŝůŝĚĂĚĞ͘͟

A alternativa (B) é a correta e sua interpretação é literal. Realmente houve uma
ĞŶƵŵĞƌĂĕĆŽ ;͞de uma flor ou de um carvalho, de uma minhoca ou de um belo pássaro, de uma
maçã ou de uma pessoa͟). Sabemos que os núcleos dos elementos enumerados, os quais estão
sublinhados, têm significados diferentes e estão numa relação coordenativa de alternância,
ĞǆƉƌĞƐƐĂ ƉĞůŽƐ ĐŽŶĞĐƚŝǀŽƐ ͞QƵĞƌ͟ ;ŝƐƐŽ ŵĞƐŵŽ͕ ͞ƋƵĞƌ͕͟ ŶĞƐƚĞ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ Ġ ĐŽŶĞĐƚŝǀŽ ĐŽŽƌĚĞŶĂƚŝǀŽ
ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀŽͿ Ğ ͞ŽƵ͘͟
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As alternativas (C) e (D) estão erradas, pois não houve uma simples relação de adição ou de
contraste, mas de alternância.

A alternativa (E) está errada, pois não há relação de maior importância entre os vocábulos
da enumeração. A ideia da alternância foi justamente dar o mesmo grau de importância a todos.

Gabarito: B

45. 

A partir dos elementos estruturais que compõem ʹ de forma predominante ʹ o 2º§ do texto,
pode-se afirmar que

A) há um relato de mudanças progressivas de estado que ocorre através do tempo.

B) a simultaneidade dos fatos é uma característica que tem por objetivo tornar o texto
atemporal.

C) predominam conceitos abstratos, utilizando-se generalizações pertinentes ao assunto
abordado.

D) a alteração da sequência linear dos fatos apresentados é uma estratégia utilizada para
que a finalidade textual seja alcançada.

E) a relação de anterioridade e posterioridade demonstrada através dos fatos expostos
pode ser alterada sem que haja qualquer tipo de prejuízo textual.

Comentário: O recurso predominante no segundo parágrafo é o exemplo dado pelo autor sobre
uma situação passada. O autor narra um episódio e há uma progressão temporal em trechos como
͞Lembro-me de um episódio da minha meninice, que ilustra essa tendência͕͟ ͞armazenávamos
nosso suprimento de batatas͕͟ ͞As condições eram desfavoráveis, mas as batatas começavam a
germinar͕͟ ͞Mas esses brotos tristes e esguios cresceram dois ou três pés em busca da luz distante
da janela͘͟

Assim, a alternativa (A) é a correta, pois há, sim, um relato de mudanças progressivas de
estado que ocorre através do tempo (progressão temporal).

A alternativa (B) está errada, pois não houve simultaneidade, mas sim uma progressão de
ações no tempo.

A alternativa (C) está errada, pois o exemplo dado leva o conceito em dado concreto, e não
só de abstrações ou generalizações.

A alternativa (D) está errada, pois não houve ruptura da sequência linear. Na realidade,
houve uma progressão temporal.

A alternativa (E) está errada, pois vimos na explicação da progressão temporal que uma
ação depende da outra, pois uma é resultado da outra. Assim, não se pode alterar a ordem dos
fatos expostos, pois isso levaria prejuízo textual.

Gabarito: A
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(FGV / Detran Analista ʹ 2013)

Não é a chuva (fragmento)

Tem saído nos jornais: chuvas deixam São Paulo no caos. É verdade que os moradores
estão sofrendo além da conta, quer estejam circulando pela cidade com seus carros ou nos
ônibus e metrô, quer estejam em casa ou no trabalho. Três fatores criam a confusão:
semáforos desligados; alagamentos nas ruas; falta de energia. Então, tudo culpa da chuva,
certo?

Errado.

Semáforos, por exemplo. Eles poderiam ter a fiação enterrada ou a fonte de energia e os
sistemas de controle automático protegidos por caixas blindadas. Isso não é nenhuma
maravilha da tecnologia, algo revolucionário. Existe em qualquer cidade organizada. E tanto é
acessível que já há projetos para a instalação desses equipamentos em São Paulo. Se não
avança, é culpa dos administradores ʹ não da chuva.

Quanto aos alagamentos, ocorrem por falta de algum serviço ou obra, esta já prevista.
Podem reparar. Sempre aparece alguma autoridade municipal ou estadual dizendo que a
enchente aqui será resolvida com um piscinão, ali com a canalização de um córrego, em outra
ƌƵĂ ĐŽŵ Ă ƐŝŵƉůĞƐ ůŝŵƉĞǌĂ ĚŽƐ ďƵĞŝƌŽƐ͕ Ğ ĂƐƐŝŵ ǀĂŝ͘ DĞ ŶŽǀŽ͕ ƐĂďĞͲƐĞ Ž ƋƵĞ Ġ ƉƌĞĐŝƐŽ ĨĂǌĞƌ͕
mas não se faz.

Também não é culpa da chuva.

A falta de energia é outro estrago. Caem postes, desabam árvores, fiações são destruídas,
transformadores pifam. Um amigo conta a situação na sua rua: os galhos de uma árvore
cresceram muito e encostaram no transformador; quando chove com vento, os galhos vão
ďĂƚĞŶĚŽ ŶŽ ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĚŽƌ͕ ũĄ ŵŽůŚĂĚŽ͕ ĂƚĠ ĚĞƐůŝŐĄͲůŽ͘ “ĞŵƉƌĞ ĂĐŽŶƚĞĐĞ ŝƐƐŽ͘

Ora, por que não podam a árvore? Porque é preciso uma autorização formal da
prefeitura, o que significa uma solicitação formal, um trâmite formal, a visita pessoal de um
fiscal. Não sai antes da próxima chuva.

Podem reparar: em toda queda de árvore, sempre aparece um morador para dizer que
aquilo era esperado, que já havia sido solicitada a poda ou a retirada.

De novo, não tem nada a ver com a chuva.

(Carlos Alberto Sardenberg. O Globo, 28/02/2013)

47. 

O ƚşƚƵůŽ ͞NĆŽ Ġ Ă ĐŚƵǀĂ͟ ŵŽƐƚƌĂ͗

(A) uma crítica do autor do texto diante de desculpas apresentadas pelas autoridades
oficiais.

(B) uma desculpa das autoridades oficiais diante de problemas causados pela natureza.

(C) uma afirmação do autor do texto que representa uma conclusão a que se chegou após
estudos de problemas da cidade de São Paulo.
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(D) um posicionamento dos habitantes da cidade de São Paulo, cansados de terem de
enfrentar anualmente os mesmos problemas.

(E) uma ironia diante da realidade de que a chuva tem causado enormes estragos e
provocado problemas de locomoção para os paulistanos.

Comentário: A alternativa (A) é a correta e possui dados explícitos que comprovam isso. O autor
ĐƌŝƚŝĐĂ ĂƐ ĚĞƐĐƵůƉĂƐ ĚĞ ƋƵĞ ƐĆŽ ĂƐ ĐŚƵǀĂƐ ƋƵĞ ĐĂƵƐĂŵ ƚƌĂŶƐƚŽƌŶŽƐ͕ ĐŽŵŽ ͞semáforos desligados͕͟
͞alagamentos nas ruas͟ Ğ ͞falta de energia͕͟ ĚĂĚŽƐ ĐŽŶƐtantes no primeiro parágrafo. Em seguida,
o autor nos mostra parágrafo a parágrafo que esses dados não são culpa da chuva, mas do descaso
das autoridades.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƚşƚƵůŽ ͞Não é a chuva͟ ŶĆŽ Ġ ƐŝŵƉůĞƐŵĞŶƚĞ ƵŵĂ
desculpa das autoridades oficiais, mas uma crítica do autor a essa desculpa. Além disso, a palavra
͞ŶĂƚƵƌĞǌĂ͟ Ġ ŵƵŝƚŽ ĂŵƉůĂ͕ ŐĞŶĠƌŝĐĂ͘

A alternativa (C) está errada, pois esta é uma opinião do autor, uma crítica, não houve
pronunciamento dele após um estudo.

A alternativa (D) está errada, pois esta é uma opinião do autor, uma crítica, não um
posicionamento dos habitantes da cidade de São Paulo.

A alternativa (E) está errada, pois o autor está justamente mostrando que a culpa não é da
chuva, mas do descaso das autoridades.

Gabarito: A

48. 

A organização do texto mostra:

(A) uma progressão textual do tema mais grave para o menos grave.

(B) uma simples listagem de problemas causados pelo mau tempo.

(C) uma crítica crescente às autoridades e aos moradores.

(D) uma série de problemas e as soluções já dadas.

(E) uma distribuição pelos parágrafos dos fatores inicialmente citados.

Comentário: A organização do texto é justamente a que você deve fazer na discursiva: indicar três
argumentos na introdução, os quais serão desenvolvidos nos parágrafos seguintes.

VĞũĂ ƋƵĞ Ž ĂƵƚŽƌ ĂƉƌĞƐĞŶƚŽƵ ĂƐ ƚƌġƐ ĚĞƐĐƵůƉĂƐ ;͞três fatores͟Ϳ ĚĂƐ ĂƵƚŽƌŝĚĂĚĞƐ ƋƵĂŶƚŽ ĂŽƐ
ƉƌŽďůĞŵĂƐ ĚĂ ĐŚƵǀĂ͗ ͞semáforos desligados͕͟ ͞alagamentos nas ruas͟ Ğ ͞falta de energia͘͟

Os parágrafos de desenvolvimento iniciam justamente com as palavras-chave de cada
ĂƌŐƵŵĞŶƚŽ ;͞Semáforos, por exemplo͕͟ ͞Quanto aos alagamentos͕͟ ͞A falta de energia é outro
estrago͟Ϳ͘ EƐƐĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ƉƌŽŵŽǀĞŵ Ƶŵ ƉĞƌĨĞŝƚŽ ĞŶĐĂĚĞĂŵĞŶƚŽ ĚĂƐ ŝĚĞŝĂƐ͘

Assim, a alternativa (E) é a correta, pois realmente houve uma distribuição dos fatores
inicialmente citados nos parágrafos de desenvolvimento.

Gabarito: E
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49. 

Assinale a alternativa em que os dois segmentos indicam uma interação autor/leitor.

(A) ͞De novo, não tem nada a ver com a chuva͟ ͬ ͞Então, tudo culpa da chuva, certo͍͟

(B) ͞Então, tudo culpa da chuva, certo͍͟ ͬ ͞Podem reparar͘͟

(C) ͞Podem reparar͟ ͬ ͞Semáforos, por exemplo͘͟

(D) ͞Ora, por que não podam a árvore͍͟ ͬ ͞De novo, não tem a ver com a chuva͘͟

(E) ͞Semáforos, por exemplo͟ ͬ ͞Ora, por que não podam a árvore͍͟

Comentário: A interação autor/leitor ocorre quando o autor se dirige diretamente a quem está
ůĞŶĚŽ Ž ƚĞǆƚŽ͘ IƐƐŽ ŽĐŽƌƌĞ ŶĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĞƌŐƵŶƚĂ ͞certo?͟ Ġ ĨĞŝƚĂ ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ ĂŽ ůĞŝƚŽƌ͕
ĐŽŵŽ ŶƵŵ ĚŝĄůŽŐŽ͘ á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Podem reparar͟ ƚĞŵ Ž ŵĞƐŵŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚŽ ŝŵƉĞƌĂƚŝǀŽ Reparem, o
que didaticamente nos enfatiza a conversa direta do autor com o leitor.

Gabarito: B

50. 

͞“ĞŵĄĨŽƌŽƐ͕ ƉŽƌ ĞǆĞŵƉůŽ͘ EůĞƐ ƉŽĚĞƌŝĂŵ ƚĞƌ Ă ĨŝĂĕĆŽ ĞŶƚĞƌƌĂĚĂ ŽƵ Ă ĨŽŶƚĞ ĚĞ ĞŶĞƌŐŝĂ Ğ ŽƐ
sistemas de controle automático protegidos por caixas blindadas. Isso não é nenhuma
maravilha da tecnologia, algo revolucionário. Existe em qualquer cidade organizada. E tanto é
ĂĐĞƐƐşǀĞů ƋƵĞ ũĄ ŚĄ ƉƌŽũĞƚŽƐ ƉĂƌĂ Ă ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ ĚĞƐƐĞƐ ĞƋƵŝƉĂŵĞŶƚŽƐ Ğŵ “ĆŽ PĂƵůŽ͘͟

Ao escrever o que aparece sublinhado nesse segmento do texto, o autor do texto se defende
previamente de um argumento oposto, que é o de que se trata de uma solução

(A) já ultrapassada.

(B) demasiadamente cara.

(C) exageradamente sofisticada.

(D) comprovadamente ineficaz.

(E) bastante simples.

Comentário: O autor do texto declara que enterrar a fiação ou blindar a caixa de fonte de energia
não é nenhuma maravilha da tecnologia, algo revolucionário, pois supostamente poderia sofrer
contra-argumentação de que tais procedimentos seriam demasiadamente caros, mas ele já se
antecipa e mostra que não, que isso é acessível e que já há projetos para a instalação desses
equipamentos em São Paulo.

Assim, a alternativa (B) é a correta.

Pelo comentário da resposta correta, automaticamente eliminamos as demais alternativas.

Gabarito: B
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51. 

͞OƌĂ͕ ƉŽƌ ƋƵĞ ŶĆŽ ƉŽĚĂŵ Ă ĄƌǀŽƌĞ͍ PŽƌƋƵĞ Ġ ƉƌĞĐŝƐŽ ƵŵĂ ĂƵƚŽƌŝǌĂĕĆŽ ĨŽƌŵĂů ĚĂ ƉƌĞĨĞŝƚƵƌĂ͕ Ž
que significa uma solicitação formal, um trâmite formal, a visita pessoal de um fiscal. Não sai
ĂŶƚĞƐ ĚĂ ƉƌſǆŝŵĂ ĐŚƵǀĂ͘͟

A crítica mais direta, presente nesse segmento do texto, se volta contra

(A) a falta de funcionários.

(B) o desinteresse dos políticos.

(C) a ausência de cidadania.

(D) a burocracia da máquina administrativa.

(E) a falta de preparo dos profissionais da área.

Comentário: O ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĨŽƌŵĂů͟ ĨŽŝ ƵƚŝůŝǌĂĚŽ ƚƌġƐ ǀĞǌĞƐ͕ Ğŵ ƐĞŐƵŝĚĂ Ž ĂƵƚŽƌ ŵŽƐƚƌĂ ƋƵĞ Ž ƚĞŵƉŽ
de solução do problema demora demais. Assim, a sua crítica mais direta ocorre quanto à
burocracia da máquina administrativa. Portanto, a alternativa (D) é a correta.

Gabarito: D

52. 

͞Uŵ ĂŵŝŐŽ ĐŽŶƚĂ Ă ƐŝƚƵĂĕĆŽ ŶĂ ƐƵĂ ƌƵĂ͗ ŽƐ ŐĂůŚŽƐ ĚĞ ƵŵĂ ĄƌǀŽƌĞ ĐƌĞƐĐĞƌĂŵ ŵƵŝƚŽ Ğ
encostaram no transformador; quando chove com vento, os galhos vão batendo no
ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĚŽƌ͕ ũĄ ŵŽůŚĂĚŽ͕ ĂƚĠ ĚĞƐůŝŐĄͲůŽ͘ “ĞŵƉƌĞ ĂĐŽŶƚĞĐĞ ŝƐƐŽ͘͟

A presença do amigo do autor do texto tem a finalidade de

(A) denunciar uma autoridade ineficiente.

(B) comprovar o espírito de cooperação do povo brasileiro.

(C) citar um fato que se repete na cidade de São Paulo.

(D) exemplificar um prejuízo causado pela chuva.

(E) criticar a pouca participação dos cidadãos nos fatos citados.

Comentário: O caso do amigo entrou no texto para confirmar a situação criticada pelo autor.

A alternativa (A) está errada, porque o amigo não direcionou o problema a uma autoridade
específica.

A alternativa (B) está errada, pois não se quis mostrar o espírito de cooperação do povo
brasileiro, mas simplesmente a comprovação de problema vivido por outra pessoa, na mesma
cidade.

A alternativa (C) é a correta, pois a situação do amigo confirma que este é mais um fato que
ocorre com certa regularidade em São Paulo. Essa regularidade é comprovada pela expressão
͞Sempre acontece isso͘͟

A alternativa (D) está errada, porque, como vimos anteriormente, certamente, a situação do
amigo não foi contada simplesmente para exemplificar um prejuízo causado pela chuva.
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A alternativa (E) está errada, pois não há elemento linguístico que induza o leitor a pensar
que a situação do amigo seja para criticar a pouca participação dos cidadãos nos fatos citados.

Gabarito: C

53. (FGV / INEA Técnico ʹ 2013)

Observe a charge a seguir.

Em face do que é representado na charge, assinale a afirmativa adequada.

(A) A escassez de água pluvial pode funcionar como uma arma contra a população.

(B) A água poluída pode causar mortes entre a população.

(C) A água, por ser um bem comum, deve ser distribuída igualmente.

(D) A torneira aberta, ainda vertendo água, mostra esperança de mudanças.

(E) O revólver indica a quantidade de mortes já ocorridas em função de falta ou excesso de
água.

Comentário: A alternativa correta é a (A). Veja que a gota de água saindo da torneira confere uma
menção à sua escassez. O fato de haver o movimento vertical (de cima para baixo) da gota pode
fazer menção à chuva. O fato de a torneira ser o cano da arma sugere a ideia de que a pouca água
funciona como uma arma contra a população.

A alternativa (B) está errada, pois a imagem não sugere água poluída.

A alternativa (C) está errada, pois a sua afirmação não tem relação com a imagem da arma.

A alternativa (D) está errada, pois a torneira aberta, com pouca água, certamente não
transmite esperança.

A alternativa (E) está errada, pois a imagem não associa a ideia de excesso de água, mas
apenas de falta.

Gabarito: A

(FGV / Prefeitura de Cuiabá Técnico de Laboratório ʹ 2015)

É justo que as mulheres se aposentem mais cedo?
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A questão acerca da aposentadoria das mulheres em condições mais benéficas que
aquelas concedidas aos homens suscita acalorados debates com posições não somente
técnicas, mas também com muito juízo de valor de cada lado.

Um fato é certo: as mulheres intensificaram sua participação no mercado de trabalho
desde a segunda metade do século 20.

Há várias razões para isso. Mudanças culturais e jurídicas eliminaram restrições sem
sentido no mundo contemporâneo: um dos maiores e mais antigos bancos do Brasil
contratou sua primeira escriturária em 1969 e teve sua primeira gerente em 1984.

Avanços no planejamento familiar e a disseminação de métodos contraceptivos
permitiram a redução do número de filhos e liberaram tempo para a mulher se dedicar ao
mercado de trabalho.

Filhos estudam por mais tempo e se mantêm fora do mercado de trabalho até o início da
vida adulta. Com isso, o custo de manter a família cresce e cria a necessidade de a mulher ter
fonte de renda para o sustento da casa.

A tecnologia também colaborou: máquinas de lavar roupa, fornos micro-ondas, casas
menores e outras parafernálias da vida moderna reduziram a necessidade de algumas horas
nos afazeres domésticos e liberaram tempo para o trabalho fora de casa.

A inserção feminina no mercado de trabalho ocorreu, mas com limitações. Em relação
aos homens, mulheres têm menor taxa de participação no mercado de trabalho, recebem
salários mais baixos e ainda há a dupla jornada de trabalho. Quando voltam para a casa,
ainda têm que se dedicar à família e ao lar.

Essas dificuldades levam algumas pessoas a defender formas de compensação para as
mulheres por meio de tratamento previdenciário diferenciado. Já que as mulheres enfrentam
dificuldades de inserção no mercado de trabalho, há de compensá-las por meio de uma
aposentadoria em idade mais jovem.

A legislação brasileira incorpora essa ideia. Homens precisam de 35 anos de contribuição
para se aposentar no INSS; mulheres, de 30.

No serviço público, que exige idade mínima, as mulheres podem se aposentar com cinco
anos a menos de idade e tempo de contribuição que os homens.

(Marcelo Abi-Ramia Caetano, Folha de São Paulo, 21/12/2014.)

54. 

O tema contido na pergunta que serve de título ao texto

(A) é defendido por uma opinião pessoal do autor.

(B) é contestado legalmente no corpo do texto.

(C) é visto como uma injustiça em relação ao homem.

(D) é tido como legal, mas moralmente injusto.

(E) é observado de forma técnica e legal.
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Comentário: O autor desenvolve o texto abordando os motivos que levam algumas pessoas a
defender formas de compensação para mulheres por meio de tratamento previdenciário
diferenciado. O autor se apoia num histórico da vida moderna e na legislação previdenciária.
Assim, a alternativa (E) é a correta. Por conta dessa abordagem, percebemos que as demais
alternativas estão realmente bem fora do contexto.

Gabarito: E

55. 

͞á ƋƵĞƐƚĆŽ ĂĐĞƌĐĂ ĚĂ ĂƉŽƐĞŶƚĂĚŽƌŝĂ ĚĂƐ ŵƵůŚĞƌĞƐ Ğŵ ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ ŵĂŝƐ ďĞŶĠĨŝĐĂƐ ƋƵĞ ĂƋƵĞůĂƐ
concedidas aos homens suscita acalorados debates com posições não somente técnicas, mas
ƚĂŵďĠŵ ĐŽŵ ŵƵŝƚŽ ũƵşǌŽ ĚĞ ǀĂůŽƌ ĚĞ ĐĂĚĂ ůĂĚŽ͘͟

áŽ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ ŚĄ ͞ŵƵŝƚŽ ũƵşǌŽ ĚĞ ǀĂůŽƌ ĚĞ ĐĂĚĂ ůĂĚŽ͕͟ Ž ĂƵƚŽƌ ĚŽ ƚĞǆƚŽ Ěŝǌ ƋƵĞ ŶĂ ĚŝƐĐƵƐƐĆŽ
aparecem

(A) questões que envolvem valores da Previdência.

(B) problemas que prejudicam economicamente os empregadores.

(C) posicionamentos apoiados na maior experiência de vida.

(D) opiniões de caráter pessoal.

(E) questionamentos injustos e pouco inteligentes.

Comentário: Neste contexto, percebe-se um dado objetivo (posições técnicas) e um dado
subjetivo (juízo de valor de cada lado). Assim, esse juízo de valor é de caráter pessoal, intimista, em
que a defesa do ponto de vista não se apoia em dados reais, confiáveis, técnicos, mas no
julgamento com dados pessoais.

Por tudo isso, sabemos que a alternativa (D) é a correta.

As alternativas (A) e (B) podem ter caráter técnico, por isso não têm relação com a
expressão pedida na questão.

A alternativa (C) transmite valor subjetivo, mas a maior experiência de vida independe do
sexo, por isso não cabe na interpretação da expressão do pedido da questão.

A alternativa (E) transmite valor subjetivo, porém não se pode rotular como injusto ou
pouco inteligente, haja vista que o juízo de valor pode ter caráter positivo ou negativo. Não houve
no texto uma indicação quanto à qualidade desse juízo de valor.

Gabarito: D

56. 

Dizer que as mulheres intensificaram sua participação no mercado de trabalho desde a
segunda metade do século XX equivale a dizer que

(A) o trabalho feminino não existia antes dessa época.

(B) a atividade de trabalho até essa época apelava para a força física.
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(C) as mulheres entraram no mercado de trabalho há pouco tempo.

(D) os homens exploravam as mulheres até a época citada.

(E) as famílias passaram a ter menos filhos desde o século XX.

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ž ǀĞƌďŽ ͞ŝŶƚĞŶƐŝĨŝĐĂƌĂŵ͟ ĨĂǌ ƐƵďĞŶƚĞŶĚĞƌ ƋƵĞ
havia trabalho feminino antes deste período.

A alternativa (B) está errada, por ter inserido informação não indicada no texto, nem
sugerida. Isso é chamado de extrapolação do texto.

A alternativa (C) é a correta, levando em conta que o século XX terminou há pouco, em
ƌĞůĂĕĆŽ ĂŽƐ ĚĂĚŽƐ ŝŶƐĞƌŝĚŽƐ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͘ NĂ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͕ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͕ Ž ǀĞƌďŽ ͞ŝŶƚĞŶƐŝĨŝĐĂƌĂŵ͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞ Ă
ideia de que a mulher já participava deste mercado de trabalho, porém com bem pouca expressão.
PŽƌ ŝƐƐŽ͕ ŶĂ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ͕ Ž ǀĞƌďŽ ͞ĞŶƚƌĂƌĂŵ͟ ŶĆŽ ƐĞƌŝĂ Ž ĂĚĞƋƵĂĚŽ͘ MĂƐ͕ ĐŽŵŽ ĂƐ ĚĞŵĂŝƐ
alternativas não transmitem ideias compatíveis ao texto, esta realmente é a correta.

A alternativa (D) está errada, pois o texto não menciona, nem indica que os homens
exploravam as mulheres até a época citada.

A alternativa (E) está errada, pois não há relação direta entre a informação do pedido da
questão com a ideia de que as famílias passaram a ter menos filhos desde o século XX. Essa
informação é um reflexo da relação econômica atual, e não necessariamente uma consequência de
as mulheres intensificarem a presença no mercado de trabalho.

Gabarito: C

57. 

͞MƵĚĂŶĕĂƐ ĐƵůƚƵƌĂŝƐ Ğ ũƵƌşĚŝĐĂƐ ĞůŝŵŝŶĂƌĂŵ ƌĞƐƚƌŝĕƁĞƐ ƐĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ŶŽ ŵƵŶĚŽ
contemporâneo: um dos maiores e mais antigos bancos do Brasil contratou sua primeira
ĞƐĐƌŝƚƵƌĄƌŝĂ Ğŵ ϭϵϲϵ Ğ ƚĞǀĞ ƐƵĂ ƉƌŝŵĞŝƌĂ ŐĞƌĞŶƚĞ Ğŵ ϭϵϴϰ͘͟

Os exemplos citados nesse segmento do texto

(A) comprovam as mudanças citadas.

(B) contrariam as modificações culturais e jurídicas.

(C) demonstram o atraso cultural das mulheres.

(D) indicam a permanência de determinadas restrições.

(E) provam o despreparo das mulheres para o mercado de trabalho masculino.

Comentário: Os exemplos citados confirmam a ideia de que as mulheres entraram de vez no
mercado de trabalho tardiamente em relação ao homem. Assim, comprovam as mudanças citadas,
isto é, as mudanças no perfil da mulher e, por consequência, da sociedade brasileira. Assim, a
alternativa (A) é a correta, e fica patente que as demais alternativas estão bem fora do contexto,
concorda?!

Gabarito: A
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58. 

Segundo o texto 1, a necessidade ou possibilidade de a mulher trabalhar se prende a
diferentes motivos.

As opções a seguir apresentam motivos presentes no texto 1, à exceção de uma. Assinale-a.

(A) Aumento do tempo livre, em função da redução do número de filhos.

(B) O desenvolvimento tecnológico, que auxilia nos trabalhos domésticos.

(C) A manutenção dos filhos por mais tempo.

(D) O desequilíbrio econômico da Previdência.

(E) Os métodos contraceptivos, que limitam o número de filhos.

Comentário: No terceiro parágrafo, o autor insere uma expressão que nos indica que ele
apresentará as ƌĂǌƁĞƐ͗ ͞HĄ ǀĄƌŝĂƐ ƌĂǌƁĞƐ ƉĂƌĂ ŝƐƐŽ͘͘͟

NŽ ƋƵĂƌƚŽ͕ ƋƵŝŶƚŽ Ğ ƐĞǆƚŽ ƉĂƌĄŐƌĂĨŽƐ͕ Ž ĂƵƚŽƌ ŝŶĚŝĐĂ ͞Avanços no planejamento familiar e a
disseminação de métodos contraceptivos permitiram a redução do número de filhos e liberaram
tempo para a mulher se dedicar ao mercado de trabalho͖͘͟ ͞Filhos estudam por mais tempo e se
mantêm fora do mercado de trabalho até o início da vida adulta. Com isso, o custo de manter a
família cresce e cria a necessidade de a mulher ter fonte de renda para o sustento da casa͖͘͟ Ğ ͞A
tecnologia também colaborou: máquinas de lavar roupa, fornos micro-ondas, casas menores e
outras parafernálias da vida moderna reduziram a necessidade de algumas horas nos afazeres
domésticos e liberaram tempo para o trabalho fora de casa͘͘͟

Assim, percebemos que as alternativas (A), (B), (C) e (E) estão corretas, sobrando a
alternativa (D) como a errada, pois o texto não aborda suposto desequilíbrio econômico da
Previdência.

Gabarito: D

59. 

Assinale a opção que indica duas razões que mostram as limitações femininas no mercado de
trabalho.

(A) Dupla jornada de trabalho / tecnologia de apoio doméstico.

(B) Tecnologia de apoio doméstico / necessidade de força física.

(C) Necessidade de força física / interrupções legais do período de trabalho.

(D) Interrupções legais do período de trabalho / salários mais baixos.

(E) Salários mais baixos / dupla jornada de trabalho.

Comentário: O sétimo parágrafo mostra as razões que mostram as limitações femininas no
ŵĞƌĐĂĚŽ ĚĞ ƚƌĂďĂůŚŽ͗ ͞A inserção feminina no mercado de trabalho ocorreu, mas com limitações.
Em relação aos homens, mulheres têm menor taxa de participação no mercado de trabalho,
recebem salários mais baixos e ainda há a dupla jornada de trabalho. Quando voltam para a casa,
ainda têm que se dedicar à família e ao lar͘͟
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Assim, a alternativa (E) é a correta.

Gabarito: E

(FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Os sete erros que devem ser evitados em tempos de seca

O ƉƌŝŵĞŝƌŽ ĚĞƐƐĞƐ ͞erros͟ ĞƌĂ ͞usar água da chuva para beber, tomar banho e cozinhar͘͟ 
“ĞŐƵŶĚŽ Ž ĂǀŝƐŽ͕ ͞A água da chuva armazenada em casa não pode ser usada para beber,
tomar banho e cozinhar porque ela contém uma alta concentração de poluentes atmosféricos,
que podem causar mal à saúde. Essa água só é indicada para consumo com tratamento
químico, feito somente por especialistas, não bastando ferver ou filtrar. Por isso, é melhor
usá-la apenas na limpeza da casa͘͟ 

60. 

Segundo o aviso, o problema principal da água da chuva é

(A) o armazenamento deficiente.

(B) a utilização inadequada.

(C) a composição química.

(D) a falta de tratamento.

(E) o emprego generalizado.

Comentário: EƐƚĂ ƋƵĞƐƚĆŽ ĨĂǌ ƌĞĨĞƌġŶĐŝĂ ĚŝƌĞƚĂ ă ƐĞŐƵŝŶƚĞ ĨƌĂƐĞ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͗ ͞Segundo o aviso͕ ͚A
água da chuva armazenada em casa não pode ser usada para beber, tomar banho e cozinhar
porque ela contém uma alta concentração de poluentes atmosféricos, que podem causar mal à
saúde͛͘͟.

O aviso é claro ao afirmar que a alta concentração de poluentes impede o uso da água para
beber, tomar banho ou cozinhar. Assim, o problema principal da água da chuva é realmente a
composição química e a alternativa correta é a (C).

Como a questão foi bem literal, fica fácil perceber que as demais alternativas estão erradas.

Gabarito: C

61. 

áŽ ĐŽůŽĐĂƌ Ă ĨƌĂƐĞ ͞sete erros que devem ser evitados em tempos de seca͟ ŶĂ ǀŽǌ ƉĂƐƐŝǀĂ͕ Ž
autor do texto obtém um efeito discursivo, que é

(A) não indicar o agente da ação verbal.

(B) obter um peso maior na ordem dada.

(C) direcionar o conselho para os leitores.

(D) provocar certo suspense sobre os conselhos.

(E) minimizar os problemas citados.
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Comentário: Sempre que se transpõe uma voz ativa para a voz passiva sem o agente da passiva, a
intenção discursiva é omitir esse agente. Assim, a alternativa (A) é a correta.

Gabarito: A

62. (FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Guardar água em vasilhame de material de limpeza

Não adianta lavar mil vezes. Nunca reutilize galões de material de limpeza ou de qualquer
outro produto que tenha substância química para guardar água para consumo. A água pode
ser contaminada e causar problemas à saúde.

á ĨƌĂƐĞ ͞Não adianta lavar mil vezes͟ ŵŽƐƚƌĂ

(A) a tendência ao exagero como efeito expressivo.

(B) o aborrecimento com ações erradas, mas repetidas.

(C) o destaque do motivo do erro citado.

(D) a utilização de gíria para melhor efeito da mensagem.

(E) a ênfase numa ação útil, mas ineficiente.

Comentário: CĞƌƚĂŵĞŶƚĞ ǀŽĐġ ƉĞƌĐĞďĞƵ Ž ƚŽŵ ĚĞ ĞǆĂŐĞƌŽ ŶĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŵŝů ǀĞǌĞƐ͕͟ ƚşƉŝĐĂ ĚĞ
nossa linguagem coloquial e que transmite ênfase à informação veiculada. Assim, a alternativa (A)
é a correta.

A alternativa (B) está errada, porque o autor não expressou aborrecimento, mas ênfase.

A alternativa (C) está errada, porque lavar não é o motivo do erro. O motivo do erro de
guardar água em vasilhame de material de limpeza é que a água pode ser contaminada e causar
problemas à saúde.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌ ƐĞƵ ƚŽŵ ŐĞŶĞƌĂůŝǌĂŶƚĞ͕ ĂůĠŵ ĚĞ ͞ůĂǀĂƌ ŵŝů ǀĞǌĞƐ͟ ŶĆŽ ƐĞƌ
uma gíria. Gíria é um registro coloquial expresso por um grupo social, em que os demais não têm o
domínio do significado.

A alternativa (E) está errada, porque lavar não é uma ação útil neste caso. Além disso, ela é
ineficiente somente neste caso. O tom generalizante deste adjetivo também serve para
eliminarmos esta alternativa.

Gabarito: A
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63. (FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Sobre a charge, assinale a opção que indica a leitura inadequada.

(A) A imagem do chão seco intensifica a seca.

;BͿ O ƷŶŝĐŽ ƉŝŶŐŽ Ě͛ĄŐƵĂ ŝŶĚŝĐĂ ĨĂůƚĂ ĚĞ ĄŐƵĂ͘

(C) A gota de água também pode indicar uma lágrima.

(D) A ausência de água na torneira é uma crítica às autoridades.

(E) A cor clara do céu mostra a presença do sol intenso.

Comentário: Esta questão aborda a interpretação de texto não verbal, isto é, de imagem.

A alternativa (A) está correta, porque a imagem do chão seco, todo trincado, realmente
marca uma grave crise de água. Além disso, sabemos que o chão seco potencializa a seca,
justamente por absorver muita água nas primeiras chuvas. Como corre menos água no solo,
ŵĞƐŵŽ ĐŽŵ ĐŚƵǀĂ͕ Ă ƐĞĐĂ ĂŝŶĚĂ ƉŽĚĞ ƉĞƌƐŝƐƚŝƌ͘ áƐƐŝŵ͕ ĐĂďĞ Ž ĞŵƉƌĞŐŽ ĚŽ ǀĞƌďŽ ͞ŝŶƚĞŶƐŝĨŝĐĂ͘͟

A alternativa (B) está correta, pois apenas um pingo sinaliza falta de água.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƉŝŶŐŽ Ě͛ĄŐƵĂ͕ ĚŝĂŶƚĞ ĚĞ Ƶŵ ƉƌŽblema triste como este
que é a seca, permite subentender a imagem de uma face em lágrimas.

A alternativa (D) é a errada, porque a imagem não apresenta nenhum vestígio que
trouxesse uma crítica às autoridades. Dizemos que este erro de interpretação ocorre por
extrapolação do texto.

A alternativa (E) está correta, pois o sol claro, com poucas nuvens, associado ao chão seco,
transmite a ideia de sol intenso.

Gabarito: D

(FGV / DPE MT Assistente Administrativo ʹ 2015)

“ŽďƌĞ Ž ƚĞŵĂ ͞O ũŽŐŽ ŶŽ BƌĂƐŝů͕͟ ƵŵĂ ůĞŝƚŽƌĂ ĚŽ ũŽƌŶĂů O GůŽďŽ ĞƐĐƌĞǀĞƵ Ž ƐĞŐƵŝŶƚĞ͗ ͞NĆŽ 
entendo por que não se legaliza o jogo no Brasil. Todos os países que têm o jogo reconhecido,
além de arrecadarem uma fortuna em impostos, dão emprego a muita gente. Quem quer
jogar, o faz livremente pela Internet e nos bingos ilegais, onde quem arrecada é o
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contraventor. Os mais abastados deixam dólares lá fora, que poderiam ajudar a educação e
ƐĂƷĚĞ͕ ĂƋƵŝ ĚĞŶƚƌŽ͘͟

64. 

A tese defendida pela autora da carta é

(A) o jogo deve ser legalizado no Brasil.

(B) deve-se proibir o jogo ilegal pela internet e nos bingos ilegais.

(C) deve-se impedir que os mais abastados viajem para jogar.

(D) todos devemos jogar livremente pela Internet.

(E) todos os países deveriam ter o jogo reconhecido.

Comentário: Veja que a tese não está escrita literalmente no texto, mas está subentendida.
Quando a autora da carta afirma que não entende por que não se legaliza o jogo no Brasil, além
disso, transmite argumentos em favor da liberação desse jogo, naturalmente percebemos que ela
defende que o jogo deve ser legalizado no Brasil.

As demais alternativas estão bem fora do contexto, por isso nem precisamos comentar.

Gabarito: A

65. 

As opções a seguir apresentam argumentos para a defesa do ponto de vista da autora, à

exceção de uma. Assinale-a.

(A) A existência do jogo aumenta a arrecadação de impostos.

(B) A legalização do jogo cria postos de trabalho para muitos.

(C) O jogo ilegal só enriquece os contraventores.

(D) A educação e a saúde podem ser ajudadas com a legalização do jogo.

(E) Todos os países reconheceram o jogo como atividade legal.

Comentário: A autora da carta transmite argumentos em favor da liberação do jogo no Brasil. Ela
defende que há possibilidade de arrecadação de impostos, conforme ocorre em outros países; cria
novos postos de trabalho; além de o Estado deixar de arrecadar, pois no jogo ilegal só quem ganha
é o contraventor. Se o Estado aumenta o ganho de impostos desses jogos, pode aplicar na
educação e saúde.

Porém, a alternativa (E) é a errada. VĞũĂ ƋƵĞ ŚĄ Ă ƐĞŐƵŝŶƚĞ ĂĨŝƌŵĂĕĆŽ͗ ͞Todos os países que
têm o jogo reconhecido͘͟ áƐƐŝŵ͕ Ă ŽƌĂĕĆŽ ƐƵďŽƌĚŝŶĂĚĂ ĂĚũĞƚŝǀĂ ƌĞƐƚƌŝƚŝǀĂ ͞que têm o jogo
ƌĞĐŽŶŚĞĐŝĚŽ͟ é vestígio que nos mostra que nem todos os países reconhecem o jogo como
atividade legal.

Gabarito: E
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66. (FGV / DPE MT Assistente Administrativo ʹ 2015)

Uŵ ŽƵƚƌŽ ůĞŝƚŽƌ ĚĞĐůĂƌĂ Ž ƐĞŐƵŝŶƚĞ͗ ͞TŽĚĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ǀĞũŽ͕ ŽƵ ůĞŝŽ͕ ŶŽ ŶŽƚŝĐŝĄƌŝŽ ƋƵĞ ĂůŐƵĠŵ ĨŽŝ 
atingido por uma bala perdida eu me pergunto: porque será que as pessoas insistem em
chamar de bala perdida aquela que atingiu alguém? Se o objetivo das balas é matar e, na
melhor das hipóteses, ferir alguém, sempre que aquilo acontece a bala cumpriu sua função e,
ĂƐƐŝŵ ƐĞŶĚŽ͕ ŶĆŽ ĚĞǀĞƌŝĂ ƐĞƌ ĐŚĂŵĂĚĂ ĚĞ ďĂůĂ ƉĞƌĚŝĚĂ͘͟

O objetivo da carta é

(A) protestar contra as mortes causadas por balas perdidas.

;BͿ ĐŽŶĚĞŶĂƌ Ă ƵƚŝůŝǌĂĕĆŽ ĚŽ ƚĞƌŵŽ ͞ďĂůĂ ƉĞƌĚŝĚĂ͕͟ ƉŽƌ ŝŶĞǆĂƚŝĚĆŽ͘

(C) mostrar que a utilização de armas de fogo deveria ser reconsiderada.

(D) criticar os jornais escritos e falados por abordarem temas nefastos.

(E) denunciar os que usam armas de fogo de forma criminosa.

Comentário: O ƚĞǆƚŽ ŵŽƐƚƌĂ ƋƵĞ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĂůŐƵĠŵ ĨŽŝ ĂƚŝŶŐŝĚŽ ƉŽƌ ďĂůĂ ƉĞƌĚŝĚĂ͟ ŶĆŽ ĞǆƉƌĞƐƐĂ
o efeito adequado, haja vista que a bala cumpriu sua funcionalidade ao atingir alguém. Assim, ela
encontrou seu efeito. No final do texto, o autor recomenda que essa expressão não deveria ser
utilizada justamente por sua inexatidão. Assim, a alternativa (B) é a correta.

Como as demais alternativas fogem a essa literal interpretação, estão erradas.

Gabarito: B

67. (FGV / DPE MT Assistente Administrativo ʹ 2015)

A resposta do médico à direita denuncia o seguinte problema:

;áͿ Ă ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ ĚĞ ͞cola͟ ŶĂƐ ƉƌŽǀĂƐ ĚĞ ĐŽŶĐƵƌƐŽƐ ƉƷďůŝĐŽƐ͘

(B) a tentativa de eliminar competidores por parte de alguns candidatos.
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(C) o ĚĞƐĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ ĚŽ ƌĞĂů ƐĞŶƚŝĚŽ ĚŽ ƚĞƌŵŽ ͞virose͘͟

(D) a falta de tempo para um exame mais preciso.

;EͿ Ž ƵƐŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞virose͟ ƉĂƌĂ ĚŝĂŐŶŽƐƚŝĐĂƌ ĚŽĞŶĕĂƐ ĚĞƐĐŽŶŚĞĐŝĚĂƐ͘

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ă ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ ĚĞ ͞ĐŽůĂ͟ ŶĆŽ Ġ Ž ƚom da charge, ela
é mais profunda. Além disso, a primeira fala já indica a cola, nem necessitando do segundo
quadrinho para sua caracterização.

A alternativa (B) está errada, pois o segundo personagem claramente não teve a intenção
de prejudicar o colega, mas de ajudar, dando uma dica.

A alternativa (C) está errada, pois não se entende da segunda fala que os dois não saibam o
que significa virose, mas não sabem as respostas das questões.

A alternativa (D) está errada, pois não se quer mostrar falta de tempo.

A alternativa (E) é a correta, pois o segundo personagem dá uma dica ao colega,
mascarando algo desconhecido com uma fórmula pronta, mesmo que ineficaz. Essa afirmação
ƐƵŐĞƌĞ ƋƵĞ͕ ĚƵƌĂŶƚĞ Ă ƐƵĂ ĨŽƌŵĂĕĆŽ͕ ďĂƐƚĂǀĂ ĚŝĂŐŶŽƐƚŝĐĂƌ ĐŽŵŽ ͞ǀŝƌŽƐĞ͟ ĂůŐƵŵĂ ĚŽĞŶça
desconhecida.

Gabarito: E

(FGV / TJ BA Analista Judiciário ʹ 2015)
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68. 

A estratégia argumentativa do texto apela para:

(A) o medo; (B) a sedução; (C) a competição;

(D) o interesse; (E) o constrangimento.

Comentário: Naturalmente, ao se deparar com a imagem da questão, você ficaria entre a
alternativa (A) e (E), pois ambas transmitem a ideia de repulsa diante dessa imagem desagradável.
Porém, há de observar que tal imagem quer causar constrangimento à pessoa que compra o
cigarro. Isso é feito para tentĂƌ ŝŶŝďŝƌ Ă ĐŽŵƉƌĂ ĚŽ ĐŝŐĂƌƌŽ͕ ĂůĞƌƚĂŶĚŽ Ž ƉĞĚŝĚŽ ͞PĂƌĞ ĚĞ FƵŵĂƌ͕͟ ŶĂ
parte inferior da caixa.

Gabarito: E

69. 

A única observação INADEQUADA sobre o cartaz da campanha antifumo é:

(A) a imagem mostra duas etapas de um mesmo rosto;

(B) o termo HORROR intensifica o problema do envelhecimento da pele;

(C) a imagem do rosto envelhecido é vista através da transparência de um maço de cigarros;

(D) a frase PARE DE FUMAR está escrita em maiúsculas para dar mais destaque à mensagem
pretendida;

(E) o telefone informado deve ser utilizado para denúncias de fumantes que prejudiquem sua
saúde e o meio ambiente.

Comentário: A alternativa (A) está correta, pois há duas imagens: uma com a pessoa saudável e
outra com a pessoa envelhecida.

A alternativa (B) está correta, porque a imagem é desagradável e pode ser entendida como
horror.

A alternativa (C) está correta, porque fica evidente a imagem do rosto envelhecido vista
através da transparência de um maço de cigarros.

A alternativa (D) está correta, porque o tom da campanha antifumo é reforçado pela
ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ Ğŵ ŵĂŝƷƐĐƵůĂƐ ͞PáRE DE FUMáR͘͟

A alternativa (E) é a errada, pois o telefone informado deve ser utilizado por fumantes que
queiram parar de fumar.

Gabarito: E
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(FGV / TJ RJ Técnico de Atividade Judiciária ʹ 2015)

70. 

O texto deve ser classificado como:

(A) instrucional, já que dá instruções de como banhar-se;

(B) didático, já que ensina os usuários a tomar banho;

(C) publicitário, pois tenta convencer o leitor a economizar;

(D) narrativo, pois relata a sucessão de ações no banho;

(E) argumentativo, pois defende banhos menos longos.

Comentário: As alternativas (A) e (B) estão erradas, porque o texto não emprega imperativos, não
usa verbos que transmitem o modo de fazer, como ocorre numa receita de bolo ou no modo de
usar um aparelho eletrônico, por exemplo.

A alternativa (C) está errada. Realmente se subentende o convencimento do leitor a
economizar, mas o texto não é publicitário.

A alternativa (D) está errada, porque não se está contando uma história.

A alternativa (E) é a correta, pois o texto defende banhos menos longos, por meio de dados
que comprovam essa ideia.

Gabarito: E

71. 

O vocábulo abaixo do texto, que é classificado como modalizador por inserir uma opinião do
enunciador sobre o assunto veiculado, é:

(A) apenas;

(B) consome;
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(C) quente;

(D) elétrico;

(E) ensaboar.

Comentário: A própria questão já nos informa que o chamado modalizador é uma palavra que
sugere a opinião do autor sobre o assunto veiculado.

áƐƐŝŵ͕ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĂƉĞŶĂƐ ϰϱ ůŝƚƌŽƐ͟ Ġ Ƶŵ ũƵůŐĂŵĞŶƚŽ ĚŽ ĂƵƚŽƌ ƐŽďƌĞ Ă
pouca quantidade de água. Por isso a alternativa (A) é a correta. Veja as demais palavras:

O banho é quente, seja o autor do texto concordando ou não.

O chuveiro é elétrico, quer o autor do texto o considere ou não.

As ações de ensaboar ou consumir ocorrem, independente do julgamento do autor.

͞Um banho quente de chuveiro elétrico de 15 minutos consome 135 litros de água. Um banho por 5
minutos, fechando o registro para se ensaboar, consome apenas 45 litros͘͟

Gabarito: A

3 ʹ LISTA DE QUESTÕES

(Consulplan / CEAGESP Advogado)

TRATAMENTO DE CHOQUE

A refrigeração é uma questão delicada para os fruticultores. As baixas temperaturas, ao
mesmo tempo em que são necessárias à conservação das frutas, também podem causar
danos ao produto, se a exposição ao frio for prolongada. Essa contradição, entretanto, está
com os dias contados. É o que promete um novo método desenvolvido por pesquisadores do
Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Pós-Colheita da Esalq ʹ Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz.

O processo, chamado de condicionamento térmico, consiste em mergulhar o fruto em
água quente antes de refrigerá-ůŽ͘ ͞O ĨƌŝŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ă ĨƌƵƚĂ ĨŝƋƵĞ ǀƵůŶĞƌĄǀĞů ă ĂĕĆŽ ĚĞ
ƐƵďƐƚąŶĐŝĂƐ ƋƵĞ ĚĞƚĞƌŝŽƌĂŵ Ă ĐĂƐĐĂ͕ ŵĂƐ Ž ƵƐŽ ĚĂ ĄŐƵĂ ƋƵĞŶƚĞ ĂƚŝǀĂ ƐĞƵ ƐŝƐƚĞŵĂ ĚĞ ĚĞĨĞƐĂ͕͟
afirma o pesquisador Ricardo Kluge.

A temperatura da água e a duração do mergulho variam para cada espécie, mas, em
média, as frutas são mantidas em 52 graus por poucos minutos. Em alguns casos, o
tratamento aumenta a conservação em até 50% do tempo; se um produto durava 40 dias em
ambiente frio, pode passar a durar 60.
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RĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ͘ á EƐĂůƋ ƚĂŵďĠŵ ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞƵ Ƶŵ ŽƵƚƌŽ ƚŝƉŽ ĚĞ ƚƌĂƚĂŵĞŶƚŽ͕ Ž ͞ĂƋƵĞĐŝŵĞŶƚŽ
ŝŶƚĞƌŵŝƚĞŶƚĞ͘͟ EƐƐĂ ƚĠĐŶŝĐĂ ĐŽŶƐŝƐƚĞ Ğŵ Ɖƀƌ Ă ĨƌƵƚĂ Ğŵ ĂŵďŝĞŶƚĞ ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĚŽ Ğ͕ ĚĞƉŽŝƐ ĚĞ ĚĞǌ
dias, deixá-la em temperatura ambiente por 24 horas, para então devolvê-la à câmara fria.
͞IƐƐŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ž ƉƌŽĚƵƚŽ ĐƌŝĞ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ ĂŽ ĨƌŝŽ Ğ ŶĆŽ ƐĞũĂ ĚĂŶŝĨŝĐĂĚŽ͕͟ ĂĨŝƌŵĂ RŝĐĂƌĚŽ
Kluge. Para o produtor de pêssegos Waldir Parise, isso será muito válido, pois melhora a
qualidade final do produto. Ele acredita que a nova técnica aumentará o valor da fruta no
ŵĞƌĐĂĚŽ͘ ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ ďĂƐƚĂŶƚĞ ŶŽƐƐĂ ǀŝĚĂ͘͟

De acordo com o pesquisador Kluge, o grande desafio é fazer com que essa novidade
ƉĂƐƐĞ Ă ƐĞƌ ƵƐĂĚĂ ƉĞůŽ ƉƌŽĚƵƚŽƌ͘ ͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ apresentam resistência às
ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͕͟ Ěŝǌ͘ NĞƐƚĞ ĂŶŽ͕ ŽƐ ƉĞƐƋƵŝƐĂĚŽƌĞƐ ƚƌĂďĂůŚĂƌĆŽ ŵĂŝƐ ƉƌſǆŝŵŽƐ ĚŽƐ ĂŐƌŝĐƵůƚŽƌĞƐ͕
tentando ensinar-ůŚĞƐ Ă ƚĠĐŶŝĐĂ͘ ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĚĂƋƵŝ Ă ƚƌġƐ ĂŶŽƐ ĞůĂ ƐĞƌĄ ŵĂŝƐ ƵƐĂĚĂ͘͟ O CŚŝůĞ ũĄ
usa o método nas ameixas.

As frutas tropicais devem ser as mais abordadas pelo estudo, pois não apresentam
resistência natural às baixas temperaturas. A pesquisa testou o método só no limão taiti, na
laranja valência e no pêssego dourado-2.

(Luis Roberto Toledo e Carlos Gutierrez. Revista Globo Rural ʹ Março/2006)

1. 

Segundo o texto, entre a refrigeração e os fruticultores há uma:

A) Oposição ideológica. B) Semelhança espacial.

C) Utilização benéfica e maléfica. D) Ausência de utilidade.

E) Utilização desnecessária.

2. 

O emprego das aspas no segundo parágrafo:

A) Ressalta a importância da nova técnica.

B) Serve para ressaltar a fala do autor da reportagem.

C) Serve para ressaltar a fala do pesquisador.

D) Serve para complementar a reportagem.

E) Explica o que é o aquecimento intermitente.

3. 

͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂƐ ăƐ ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͘͟ PĞůŽ ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĚĂ
intertextualidade a alternativa que contém uma citação com o mesmo valor semântico do
período acima é:

A) ͞â ŵĞŶƚĞ ĂƉĂǀŽƌĂ Ž ƋƵĞ ĂŝŶĚĂ ŶĆŽ Ġ ŵĞƐŵŽ ǀĞůŚŽ͘͟

B) ͘͘͘͞Ž ŚŽƌƌŽƌ ĚĞ Ƶŵ ƉƌŽŐƌĞƐƐŽ ǀĂǌŝŽ͟

C) ͞OŚ͊ MƵŶĚŽ ƚĆŽ ĚĞƐŝŐƵĂů͊ DĞ Ƶŵ ůĂĚŽ ĞƐƐĞ ĐĂƌŶĂǀĂů͕ ĚĞ ŽƵƚƌŽ Ă ĨŽŵĞ ƚŽƚĂů͘͟

D) ͞FŽƐƚĞ Ƶŵ ĚŝĨşĐŝů ĐŽŵĞĕŽ͘͟
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E) ͞CŽŵŽ ǀĂŝ ĞǆƉůŝĐĂƌ ǀĞŶĚŽ Ž ĐĠƵ ĐůĂƌĞĂƌ ƐĞŵ ůŚĞ ƉĞĚŝƌ ůŝĐĞŶĕĂ͘͟

4. 

Assinale a frase em que o vocábulo destacado tem seu antônimo corretamente indicado:

A) ͞á ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĕĆŽ Ġ ƵŵĂ ƋƵĞƐƚĆŽ delicada ƉĂƌĂ ŽƐ ĨƌƵƚŝĐƵůƚŽƌĞƐ͗͟ ĚŝĨşĐŝů

B) ͞ ͘͘͘ ƐĞ Ă ĞǆƉŽƐŝĕĆŽ ĂŽ ĨƌŝŽ ĨŽƌ prolongada͗͟ ƌĄƉŝĚĂ

C) ͞ O ĨƌŝŽ ĨĂǌ ĐŽŵ ƋƵĞ Ă ĨƌƵƚĂ ĨŝƋƵĞ vulnerável ă ĂĕĆŽ ĚĞ ƐƵďƐƚąŶĐŝĂƐ͘͘͘͟ ͗ ĚĞƐĂŵƉĂƌĂĚŽƐ

D) ͞áĐŚŽ ƋƵĞ ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ bastante ŶŽƐƐĂ ǀŝĚĂ͗͘͟ ƐƵĨŝĐŝĞŶƚĞŵĞŶƚĞ

E) ͞NŽ ĐŽŵĞĕŽ Ġ ĚŝĨşĐŝů͕ ƉŽŝƐ ŵƵŝƚŽƐ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵ resistência ăƐ ŶŽǀŝĚĂĚĞƐ͗͘͘͘͟ ĞŵƉĞĐŝůŚŽ͘

5. 

͞PĂƌĂ Ž ƉƌŽĚƵƚŽƌ ĚĞ ƉġƐƐĞŐŽƐ WĂůĚŝƌ PĂƌŝƐĞ͕ isso ƐĞƌĄ ŵƵŝƚŽ ǀĄůŝĚŽ͘͘͘͟ á ƉĂůĂǀƌĂ ƐƵďůŝŶŚĂĚĂ
nessa frase tem como referente:

áͿ ͘͘͘͞ Ă ƚĞŵƉĞƌĂƚƵƌĂ ĚĂ ĄŐƵĂ Ğ Ă ĚƵƌĂĕĆŽ ĚŽ ŵĞƌŐƵůŚŽ͘͘͘͟

BͿ ͞á ƌĞĨƌŝŐĞƌĂĕĆŽ Ġ ƵŵĂ ƋƵĞƐƚĆŽ ĚĞůŝĐĂĚĂ ƉĂƌĂ ŽƐ ĨƌƵƚŝĐƵůƚŽƌĞƐ͘͟

CͿ ͞ ͘͘͘ Ž ƉƌŽĚƵƚŽ ĐƌŝĞ ƌĞƐŝƐƚġŶĐŝĂ ĂŽ ĨƌŝŽ Ğ ŶĆŽ ƐĞũĂ ĚĂŶŝĨŝĐĂĚŽ͘͟

DͿ ͞EƐƐĂ ĐŽŶƚƌĂĚŝĕĆŽ͕ ĞŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕ ĞƐƚĄ ĐŽŵ ŽƐ ĚŝĂƐ ĐŽŶƚĂĚŽƐ͘͟

EͿ ͞ ͘͘͘ ĂƵŵĞŶƚĂ Ă ĐŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ Ğŵ ĂƚĠ ϱϬй ĚŽ ƚĞŵƉŽ͘͘͘͟

(Consulplan / Manaus Energia Administrador)

A ENERGIA E OS CICLOS INDUSTRIAIS

No decorrer da história, a ampliação da capacidade produtiva das sociedades teve como
contrapartida o aumento de consumo e a contínua incorporação de novas fontes de energia.
Entretanto, até o século XVIII, a evolução do consumo e o aprimoramento de novas
tecnologias de geração de energia foram lentos e descontínuos.

A Revolução Industrial alterou substancialmente esse panorama. Os ciclos iniciais de
inovação tecnológica da economia industrial foram marcados pela incorporação de novas
fontes de energia: assim, o pioneiro ciclo hidráulico foi sucedido pelo ciclo do carvão, que por
sua vez cedeu lugar ao ciclo do petróleo.

Em meados do século XIX, as invenções do dínamo e do alternador abriram o caminho
para a produção de eletricidade. A primeira usina de eletricidade do mundo surgiu em
Londres, em 1881, e a segunda em Nova York, no mesmo ano. Ambas forneciam energia para
a iluminação. Mais tarde, a eletricidade iria operar profundas transformações nos processos
produtivos, com a introdução dos motores elétricos nas fábricas, e na vida cotidiana das
sociedades industrializadas, na qual foram incorporados dezenas de eletrodomésticos.

Nas primeiras décadas do século XX, a difusão dos motores a combustão interna explica a
importância crescente do petróleo na estrutura energética dos países industrializados. Além
de servir de combustível para automóveis, aviões e tratores, ele também é utilizado como
fonte de energia nas usinas termelétricas e ainda, é matéria-prima para muitas indústrias
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químicas. Desde a década de 1970, registrou-se também aumento significativo na produção e
consumo de energia nuclear nos países desenvolvidos.

Nas sociedades pré-industriais, entretanto, os níveis de consumo energético se alteraram
com menor intensidade, e as fontes energéticas tradicionais ʹ em especial a lenha ʹ ainda são
predominantes. Estima-se que o consumo de energia comercial per capita no mundo seja de
aproximadamente 1,64 toneladas equivalentes de petróleo (TEP) por ano, mas esse número
significa muito pouco: um norte-americano consome anualmente, em média, 8 TEPs contra
apenas 0,15 consumidos por habitante em Bangladesh e 0,36 no Nepal.

Os países da OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico), que
possuem cerca de um sexto da população mundial, são responsáveis por mais da metade do
consumo energético global. Os Estados Unidos, com menos de 300 milhões de habitantes,
consomem quatro vezes mais energia do que o continente africano inteiro, onde vivem cerca
de 890 milhões de pessoas.

(Magnoli, Demétrio, Regina Araújo, 2005. Geografia ʹ A construção do mundo. Geografia Geral e do Brasil,
Moderna ʹ pg. 167)

6. 

Nos dois primeiros parágrafos do texto, o autor afirma que, EXCETO:

A) O aumento de consumo foi uma contrapartida à ampliação da capacidade produtiva das
sociedades.

B) A eletricidade operou, nos processos produtivos, transformações profundas.

C) As novas fontes de energia marcaram os ciclos iniciais de inovação tecnológica.

D) Anteriormente ao século XVIII, o aprimoramento de novas fontes de energia e a evolução
do consumo foram lentos e descontínuos.

E) O panorama de evolução das novas fontes de energia foi alterado de forma fundamental
pela Revolução Industrial.

7. 

Ao mencionar que as invenções do dínamo e do alternador abriram caminho para a produção
de eletricidade, o autor do texto mostra que:

A) O setor industrial impulsionou a economia dos países subdesenvolvidos.

B) As usinas de eletricidade forneciam energia para a iluminação.

C) A partir dessas invenções o uso de energia elétrica em Londres e Nova York colocou essas
duas cidades no topo da economia mundial.

D) A partir dessas invenções o uso de energia elétrica se expandiu e provocou substanciosas
mudanças na vida cotidiana das sociedades industrializadas.

E) A partir do dínamo e do alternador as indústrias tomaram um novo rumo no século XVIII.
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8. 

A importância do petróleo se deve, EXCETO:

A) Ao fato de servir de matéria-prima para indústrias químicas.

B) Ao fato de servir de combustível para automóveis, aviões e tratores.

C) Ao fato de ser fonte de energia eólica.

D) Ao fato de ser fonte de energia nas usinas termelétricas.

E) Ao fato de ser fonte de energia nas indústrias têxteis.

9. 

Os dados estatísticos apresentados no texto:

A) São utilizados como curiosidade.

B) São utilizados para dar mais veracidade às informações contidas no texto.

C) São sempre utilizados em reportagens.

D) São utilizados como argumentos essenciais.

E) São utilizados como informações superficiais.

(Consulplan / Prefeitura Tiradentes Analista)

SEGREDO

Há muitas coisas que a psicologia não nos explica. Suponhamos que você esteja em um
12º andar, em companhia de amigos, e, debruçando-se à janela, distinga lá embaixo,
inesperada naquele momento, a figura de seu pai, procurando atravessar a rua ou
descansando em um banco diante do mar. Só isso. Por que, então, todo esse alvoroço que
visita a sua alma de repente, essa animação provocada pela presença distante de uma pessoa
da sua intimidade? Você chamará os amigos para mostrar-lhes o vulto de traços fisionômicos
ŝŶǀŝƐşǀĞŝƐ͗ ͞áƋƵĞůĞ Ăůŝ Ġ ƉĂƉĂŝ͘͟ E ŽƐ ĂŵŝŐŽƐ ƚĂŵďĠŵ ŚĆŽ ĚĞ ƐŽƌƌŝƌ͕ ƋƵĂƐĞ ĞŶƚĞƌŶĞĐŝĚŽƐ͕
participando um pouco de sua glória, pois é inexplicavelmente tocante ser amigo de alguém
cujo pai se encontra longe, fora do alcance do seu chamado.

Outro exemplo: você ama e sofre por causa de uma pessoa e com ela se encontra todos
os dias. Por que, então, quando essa pessoa aparece à distância, em hora desconhecida aos
seus encontros, em uma praça, em uma praia, voando na janela de um carro, por que essa
ternura dentro de você, e essa admirável compaixão?

Por que motivo reconhecer uma pessoa ao longe sempre nos induz a um movimento
interior de doçura e piedade?

Às vezes, trata-se de um simples conhecido. Você o reconhece de longe em um circo, um
teatro, um campo de futebol, e é impossível não infantilizar-se diante da visão.

Até para com os nossos inimigos, para com as pessoas que nos são antipáticas, a
distância, em relação ao desafeto, atua sempre em sentido inverso. Ver um inimigo ao longe
é perdoá-lo bastante.
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Mais um caso: dois amigos íntimos se vêem inesperadamente de duas janelas. Um deles
está, digamos, no consultório do dentista, o outro visita o escritório de um advogado no
centro da cidade. Cinco horas da tarde; lá embaixo, o tráfego estridula; ambos olham
distraídos e cansados quando se descobrem mutuamente. Mesmo que ambos, uma hora
antes, estivessem juntos, naquele encontro súbito e de longe é como se não se vissem há
muito tempo; com todas as graças da alma despertas, eles começam a acenar-se, a dar gritos,
a perguntar por gestos o que o outro faz do outro lado. Como se tudo isso fosse um mistério.

E é um mistério.

(Paulo Mendes Campos)

10. 

Com relação ao significado das palavras empregadas no texto, todas as opções estão
corretas, EXCETO:

áͿ ͘͘͘͞ ƋƵĂƐĞ enternecidos͟ ͗ ĂŵŽƌŽƐŽƐ

BͿ ͞ ͘͘͘ĞƐƐĂ ternura͘͘͘͟ ͗ ŵĞŝŐƵŝĐĞ

CͿ ͞ ͘͘͘ ŝŶĞǆƉůŝĐĂǀĞůŵĞŶƚĞ tocante͘͘͘͟ ͗ ĐŽŵŽǀĞŶƚĞ

DͿ ͞ ͘͘͘ ƐĞŵƉƌĞ ŶŽƐ induz͘͘͘͟ ͗ ŵŽƚŝǀĂ

EͿ ͞ ͘͘͘ Ž ƚƌĄĨĞŐŽ estridula͘͘͘͟ ͗ ƌŽŵƉĞ

11. 

O tema central do texto é:

A) Divagações sobre a amizade.

B) Reflexões sobre encontros imprevistos.

C) Indagações sobre momentos efêmeros.

D) Mistérios do mundo moderno.

E) Mistérios das atitudes incontidas.

12. 

͞HĄ ŵƵŝƚĂƐ ĐŽŝƐĂƐ ƋƵĞ Ă ƉƐŝĐŽůŽŐŝĂ ŶĆŽ ŶŽƐ ĞǆƉůŝĐĂ͘͟

O período acima:

A) Serve como reflexão. B) Exprime uma idéia secundária.

C) É uma citação popular. D) Justifica o título do texto.

E) Evidencia o valor da ciência.

13. 

͞VŽĐġ o ƌĞĐŽŶŚĞĐĞ ĚĞ ůŽŶŐĞ Ğŵ Ƶŵ ĐŝƌĐŽ͘͘͘͟; ϰǑΑͿ͘ PŽƌ Ƶŵ ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĂŶĂĨſƌŝĐŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ
sublinhada na frase acima tem como referente no texto:

A) amigo B) pai C) conhecido D) inimigo E) dentista
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14. 

͞áƚĠ ƉĂƌĂ ĐŽŵ ŽƐ ŶŽƐƐŽƐ ŝŶŝŵŝŐŽƐ͕ ƉĂƌĂ ĐŽŵ ĂƐ ƉĞƐƐŽĂƐ ƋƵĞ ŶŽƐ ƐĆŽ ĂŶƚŝƉĄƚŝĐĂƐ͕ Ă ĚŝƐƚąŶĐŝĂ͕
Ğŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĂŽ ĚĞƐĂĨĞƚŽ͕ ĂƚƵĂ ƐĞŵƉƌĞ Ğŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ŝŶǀĞƌƐŽ͘͟

Do excerto acima, depreende-se que, EXCETO:

A) A distância aproxima as pessoas.

B) O ser humano reage de forma programada.

C) O ser humano é imprevisível.

D) A distância modifica o comportamento das pessoas.

E) Em terra estranha, conhecidos tornam-se amigos ainda mais íntimos.

15. 

Assinale a alƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ŵĂŶƚĠŵ ƵŵĂ ŝŶƚĞƌƚĞǆƚƵĂůŝĚĂĚĞ ĐŽŵ Ž ƚĞǆƚŽ ͞“ĞŐƌĞĚŽ͗͟

A) ͞“Ğŝ ůĄ͕ ƐĞŝ ŶĆŽ͕ Ă ǀŝĚĂ Ġ ƵŵĂ ŐƌĂŶĚĞ ŝůƵƐĆŽ͘͟ ;VŝŶşĐŝƵƐ ĚĞ MŽƌĂĞƐͿ

B) ͞Eŵ ƚĞƌƌĂ ĚĞ ĐĞŐŽ ƋƵĞŵ ƚĞŵ Ƶŵ ŽůŚŽ Ġ ƌĞŝ͘͟ ;DŝƚĂĚŽ ƉŽƉƵůĂƌͿ

C) ͞EǆŝƐƚĞŵ ĚŽŝƐ ůĂĚŽƐ Ğŵ ƚŽĚĂƐ ĂƐ ƋƵĞƐƚƁĞƐ͗ Ž ŵĞƵ Ğ Ž ĞƌƌĂĚŽ͘͟ ;OƐĐĂƌ LĞǀĂŶƚͿ

D) ͞CşŶŝĐŽ Ġ ƋƵĞŵ ǀġ ĂƐ ĐŽŝƐĂƐ ĐŽŵŽ ƐĆŽ Ğŵ ǀĞǌ ĚĞ ǀġ-ůĂƐ ĐŽŵŽ ĚĞǀĞƌŝĂŵ ƐĞƌ͘͟ ;OƐĐĂƌ
Wilde)

E) ͞HĄ ŵĂŝƐ ŵŝƐƚĠƌŝŽƐ ĞŶƚƌĞ Ž ĐĠƵ Ğ Ă ƚĞƌƌĂ ĚŽ ƋƵĞ ƉĞŶƐĂ ŶŽƐƐĂ ǀĆ ĨŝůŽƐŽĨŝĂ͘͟ ;“ŚĂŬĞƐƉĞĂƌĞͿ

16. 

Assinale a alternativa que contém uma frase em sentido conotativo:

áͿ ͞E Ġ Ƶŵ ŵŝƐƚĠƌŝŽ͘͟

BͿ ͞CŝŶĐŽ ŚŽƌĂƐ ĚĂ ƚĂƌĚĞ͖ ůĄ ĞŵďĂŝǆŽ͘͘͘͟

CͿ ͘͘͘͞ Ğŵ ƵŵĂ ƉƌĂŝĂ͕ ǀŽĂŶĚŽ ŶĂ ũĂŶĞůĂ ĚĞ Ƶŵ ĐĂƌƌŽ͘͘͘͟

DͿ ͞áƋƵĞůĞ Ăůŝ Ġ ƉĂƉĂŝ͘͟

EͿ ͞PŽƌ ƋƵĞ͕ ĞŶƚĆŽ͕ ƚŽĚŽ ĞƐƐĞ ĂůǀŽƌŽĕŽ͘͘͘͟

17. 

O tom final do texto é, EXCETO:

A) fúnebre B) inexplicável C) enigmático D) obscuro E) oculto

(Consulplan / COFEN Analista de Pessoal)

Quando confrontados pelos aspectos mais obscuros ou espinhosos da existência, os
antigos gregos costumavam consultar os deuses (naquela época, não havia psicanalistas).
Para isso, existiam os oráculos ʹ locais sagrados onde os seres imortais se manifestavam,
devidamente encarnados em suas sacerdotisas. Certa vez, talvez por brincadeira, um
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ateniense perguntou ao conceituado oráculo de Delfos se haveria na Grécia alguém mais
ƐĄďŝŽ ƋƵĞ Ž ĞƐƋƵŝƐŝƚĆŽ “ſĐƌĂƚĞƐ͘ á ƌĞƐƉŽƐƚĂ ĨŽŝ ƐƵŵĄƌŝĂ͗ ͞NĆŽ͘͟

O inesperado elogio divino chegou aos ouvidos de Sócrates, causando-lhe uma profunda
sensação de estranheza. Afinal de contas, ele jamais havia se considerado um grande sábio.
Pelo contrário: considerava-se tão ignorante quanto o resto da humanidade. Após muito
meditar sobre as palavras do oráculo, Sócrates chegou à conclusão de que mudaria sua vida
(e a história do pensamento). Se ele era o homem mais sábio da Grécia, então o verdadeiro
sábio é aquele que tem consciência da própria ignorância. Para colocar à prova sua
descoberta, ele foi ter com um dos figurões intelectuais da época. Após algumas horas de
conversa, percebeu que a autoproclamada sabedoria do sujeito era uma casca vazia. E
ĐŽŶĐůƵŝƵ͗ ͞MĂŝƐ ƐĄďŝŽ ƋƵĞ ĞƐƐĞ ŚŽŵĞŵ ĞƵ ƐŽƵ͘ É ƉƌŽǀĄǀĞů ƋƵĞ ŶĞŶŚƵŵ ĚĞ ŶſƐ ƐĂŝďĂ ŶĂĚĂ ĚĞ
bom, mas ele supõe saber alguma coisa e não sabe, enquanto eu, se não sei, tampouco
suponho saber. Parece que sou um tantinho mais sábio que ele exatamente por não supor
ƐĂďĞƌ Ž ƋƵĞ ŶĆŽ ƐĞŝ͘͟ á ƉĂƌƚŝƌ ĚĂş͕ “ſĐƌĂƚĞƐ ĐŽŵĞĕŽƵ ƵŵĂ ĐƌƵǌĂĚĂ ƉĞƐƐŽĂů ĐŽŶƚƌĂ Ă ĨĂůƐĂ
sabedoria humana ʹ e não havia melhor palco para essa empreitada que a vaidosíssima
áƚĞŶĂƐ͘ Eŵ ƐƵĂƐ ƉƌſƉƌŝĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ͕ ĞůĞ ƐĞ ƚŽƌŶŽƵ Ƶŵ ͞ǀĂŐĂďƵŶĚŽ ůŽƋƵĂǌ͟ ʹ uma usina
ambulante de insolência iluminadora, movida pelo célebre bordão que Sócrates legou à
ƉŽƐƚĞƌŝĚĂĚĞ͗ ͞“ſ ƐĞŝ ƋƵĞ ŶĂĚĂ ƐĞŝ͘͟

Para sua tarefa audaz, Sócrates empregou o método aprendido com os professores
sofistas. Mas havia grandes diferenças entre a dialética de Sócrates e a de seus antigos
ŵĞƐƚƌĞƐ͘ Eŵ ƉƌŝŵĞŝƌŽ ůƵŐĂƌ͕ “ſĐƌĂƚĞƐ ŶĆŽ ĐŽďƌĂǀĂ ĚŝŶŚĞŝƌŽ ƉŽƌ ƐƵĂƐ ͞ůŝĕƁĞƐ͟ ʹ aceitava
conversar com qualquer pessoa, desde escravos até políticos poderosos, sem ganhar um
tostão. Além disso, os diálogos de Sócrates não serviam para defender essa ou aquela posição
ideológica, mas para questionar a tudo e a todos sem distinção. Ele geralmente começava
ƐĞƵƐ ĚĞďĂƚĞƐ ĐŽŵ ƉĞƌŐƵŶƚĂƐ ĚŝƌĞƚĂƐ ƐŽďƌĞ ƚĞŵĂƐ ĞůĞŵĞŶƚĂƌĞƐ͗ ͞O ƋƵĞ Ġ Ž áŵŽƌ͍͟ ͞O ƋƵĞ Ġ Ă
VŝƌƚƵĚĞ͍͟ ͞O ƋƵĞ Ġ Ă MĞŶƚŝƌĂ͍͟ Eŵ ƐĞŐƵŝĚĂ͕ ĚĞƐƚƌŝŶĐŚĂǀĂ ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ ƋƵĞ ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͕
questionando o significado de cada palavra. E continuava fazendo perguntas em cima de
perguntas, até levar os exaustos interlocutores a conclusões opostas às que haviam dado
inicialmente ʹ e tudo isso num tom perfeitamente amigável. Assim, o pensador demonstrava
uma verdade que até hoje continua universal: na maior parte do tempo, a grande maioria das
pessoas (especialmente as que se consideram mais sabichonas) não sabe do que está
falando.

(José Francisco Botelho. Revista Vida Simples, edição 91, abril de 2010 / com adaptações)

18. 

Analise as afirmativas a seguir:

I. As conclusões que impulsionaram a cruzada pessoal de Sócrates contra a falsa sabedoria
humana foram motivadas por um elogio divino.

II. Ao saber que o conceituado oráculo de Delfos o havia considerado o maior sábio da
Grécia, Sócrates prontamente chegou à conclusão de que transformaria sua vida.

III. OƐ ĂŶƚŝŐŽƐ ŵĞƐƚƌĞƐ ĚĞ “ſĐƌĂƚĞƐ ĐŽďƌĂǀĂŵ ƉŽƌ ƐƵĂƐ ͞ůŝĕƁĞƐ͘͟
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IV. Sócrates concluiu que era mais sábio do que um dos figurões intelectuais da época, pois,
após conversar com ele, percebeu que este era incapaz de reconhecer a própria ignorância.

Explícita ou implicitamente estão presentes no texto somente as ideias registradas nas
afirmativas:

A) I, II, IV B) I, III, IV C) II, III, IV D) II, IV E) I, II, III, IV

19. 

Eŵ ͞QƵĂŶĚŽ ĐŽŶĨƌŽŶƚĂĚŽƐ ƉĞůŽƐ ĂƐƉĞĐƚŽƐ ŵĂŝƐ ŽďƐĐƵƌŽƐ ŽƵ espinhosos ĚĂ ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ͕
͞ƉĞƌĐĞďĞƵ ƋƵĞ Ă ĂƵƚŽƉƌŽĐůĂŵĂĚĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ ĚŽ ƐƵũĞŝƚŽ ĞƌĂ uma casca vazia͟ ;ϮǑΑͿ Ğ ͞Em
seguida, destrinchava ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ ƋƵĞ ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͟ ;ϯǑΑͿ͕ ĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ĚĞƐƚĂĐĂĚĂƐ ƐĆŽ͕
respectivamente, exemplos de:

A) Denotação, conotação, conotação. B) Denotação, denotação, conotação.

C) Denotação, denotação, denotação. D) Conotação, conotação, conotação.

E) Conotação, denotação, denotação.

20. 

NÃO haverá alteração do sentido do texto caso se substitua:

A) ͞á ƌĞƐƉŽƐƚĂ ĨŽŝ ƐƵŵĄƌŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ ƉŽƌ A resposta foi breve, rápida.

B) ͞ǀĂŐĂďƵŶĚŽ ůŽƋƵĂǌ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ vagabundo incansável.

C) ͞Ă ĂƵƚŽƉƌŽĐůĂŵĂĚĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ ĚŽ ƐƵũĞŝƚŽ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ a sabedoria anunciada pelo próprio
sujeito.

D) ͞ďŽƌĚĆŽ͟ ;ϮǑΑͿ ƉŽƌ frase que se repete muito.

E) ͞PĂƌĂ ƐƵĂ ƚĂƌĞĨĂ ĂƵĚĂǌ͟ ;ϯǑΑͿ ƉŽƌ Para sua tarefa audaciosa.

21. 

Os termos destacados constituem elementos coesivos por retomarem termos ou ideias
anteriormente registrados, EXCETO:

A) ͞PĂƌĂ isso͕ ĞǆŝƐƚŝĂŵ ŽƐ ŽƌĄĐƵůŽƐ͟ ;ϭǑΑͿ

B) ͞áĨŝŶĂů ĚĞ ĐŽŶƚĂƐ͕ ele ũĂŵĂŝƐ ŚĂǀŝĂ ƐĞ ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽ Ƶŵ ŐƌĂŶĚĞ ƐĄďŝŽ͘͟ ;ϮǑΑͿ

C) ͞“ſ ƐĞŝ que ŶĂĚĂ ƐĞŝ͟ ;ϮǑΑͿ

D) ͞áůĠŵ disso, os diálogos de Sócrates não serviam para defender essa ou aquela posição
ŝĚĞŽůſŐŝĐĂ͟ ;ϯǑΑͿ

E) ͞Eŵ ƐĞŐƵŝĚĂ͕ ĚĞƐƚƌŝŶĐŚĂǀĂ ĂƐ ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ que ůŚĞ ĞƌĂŵ ĚĂĚĂƐ͟ ;ϯǑΑͿ

22. 

Eŵ ͞Quando ĐŽŶĨƌŽŶƚĂĚŽƐ ƉĞůŽƐ ĂƐƉĞĐƚŽƐ ŵĂŝƐ ŽďƐĐƵƌŽƐ ŽƵ ĞƐƉŝŶŚŽƐŽƐ ĚĂ ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟ ;ϭǑΑͿ͕
͞Após muito meditar sobre as ƉĂůĂǀƌĂƐ ĚŽ ŽƌĄĐƵůŽ͟ ;ϮǑΑͿ͕ ͞então o verdadeiro sábio é aquele
ƋƵĞ ƚĞŵ ĐŽŶƐĐŝġŶĐŝĂ ĚĂ ƉƌſƉƌŝĂ ŝŐŶŽƌąŶĐŝĂ͟ ;ϮǑΑͿ͕ ͞A partir daí, Sócrates começou uma
ĐƌƵǌĂĚĂ ƉĞƐƐŽĂů ĐŽŶƚƌĂ Ă ĨĂůƐĂ ƐĂďĞĚŽƌŝĂ͟ ;ϮǑΑͿ͕ Ğ ͞Mas havia grandes diferenças entre a
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dialética de SócraƚĞƐ Ğ Ă ĚĞ ƐĞƵƐ ĂŶƚŝŐŽƐ ŵĞƐƚƌĞƐ͟ ;ϯǑΑͿ͕ ĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ĚĞƐƚĂĐĂĚĂƐ ŝŶĚŝĐĂŵ͕
respectivamente, ideia de:

A) Tempo, tempo, conclusão, conclusão, adversidade.

B) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adversidade.

C) Tempo, tempo, conclusão, tempo, adversidade.

D) Consequência, tempo, tempo, conclusão, adversidade.

E) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adição.

(FUNRIO / AL-RR Procurador ʹ 2018)

Texto: Relação com o consumidor: impactos das redes sociais no comportamento de
consumo

Com a crescente popularização das redes sociais, diversos estudos sobre o impacto da
conectividade no comportamento de indivíduos e de grupos têm surgido. Novos hábitos,
preferências e formas de relacionamento surgem a cada dia, principalmente a partir do boom
no uso dos smartphones.

Como não poderia ser diferente, as empresas têm enfrentado o desafio de se adequar às
novas formas de se relacionar com os clientes, e, para isso, muitos pesquisadores estão
investindo na compreensão sobre as formas de lidar com a inovação dos meios de
comunicação.

Para entender a influência no comportamento de compra e consumo diante das
mudanças proporcionadas pelo uso das redes sociais, conversamos com a Professora Sandra
Salgado, que atualmente cursa seu Doutorado em Gestão de Informação no IMS -
Information Management School, na Universidade Nova de Lisboa em coparticipação da
ECA/USP.

Os consumidores na Era da Informação

De acordo com a especialista, a emergência das redes sociais tem transformado o modo
como as pessoas lidam com a sociedade, baseando-se em um modelo de interligação e
comunicação de todos para todos. Para se ter dimensão da força das redes, de acordo com
uma pesquisa divulgada pela União Internacional de Telecomunicações (UIT), em 2014, mais
de um bilhão de pessoas já estava ativo nesse tipo de meio de comunicação. Assim, as
empresas têm percebido cada vez mais a importância de utilizar as redes sociais como forma
de se aproximar de seu público-alvo.

Os novos consumidores surfaram a onda da inovação digital, adotaram a conectividade,
mergulharam na mobilidade, ganharam vozes diversas nas redes sociais e pediram uma nova
forma de se relacionar com marcas, empresas, instituições, explica Sandra Salgado.

Com o brasileiro se mostrando cada vez mais participativo e conectado, esses novos
hábitos acabaram afetando diretamente a forma com que as empresas têm se relacionado
com os clientes e consumidores em potencial. Um ponto de grande destaque sobre o assunto
é que a hiperconectividade e toda a facilidade com a qual as pessoas trocam informações
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atualmente tem feito com que as tradicionais burocracias e demoras se tornem cada vez
menos toleradas.

De acordo com Salgado, nesse contexto, as interações e soluções em 'real time' são cada
vez mais exigidas das empresas, assim estas têm a chance, como nunca antes tiveram, de
ouvir e participar das conversações com este novo consumidor. Há uma profusão de
possibilidades e de informações que nuncaforam tão acessíveis aos usuários e uma
multiplicidade de canais de interação com os clientes tão numerosos quanto baratos. Essa é
uma vantagem que precisa ser aproveitada para a construção de algo que faça sentido para a
vida das pessoas e que mantenha, portanto, a solidez e a sustentação dos negócios ao longo
do tempo.

A força da interação

Com toda a facilidade proporcionada pelas plataformas digitais, as redes sociais
contribuem de forma bastante significativa na exposição das marcas, oferecendo, inclusive,
um a oportunidade interessante para as empresas interessadas na pesquisa com os
consumidores e usuários, uma importante forma de conhecer o seu público.

Segundo a pesquisa "Hábitos e comportamento dos usuários de redes sociais no Brasil", da
empresa de análise e interação da mídia gerada pelo consumidor E.life, as redes sociais foram
o quarto canal mais utilizado pelos usuários para se comunicarem com as empresas: deles,
66,9% acompanham as páginas e perfis de empresas, produtos e serviços em redes sociais
para terem atendimento on-line em caso de necessidade; 93,3% curtem páginas de empresas,
produtos ou serviços no Facebook; 48,5% passaram a admirar mais as marcas depois de
curtilas no Facebook, revela a entrevistada.

É fácil perceber como as redes sociais dão voz aos usuários. Já imaginou quantas
informações são compartilhadas diariamente? E isso inclui a divulgação da experiência do
público com produtos e serviços. Ora, com toda a atividade dos usuários nas redes sociais,
não é de se surpreender o enorme impacto que as postagens têm para melhorar ou
prejudicar a imagem de uma companhia, não é mesmo?

Sandra Salgado afirma que os consumidores engajados em comunidades virtuais
geralmente têm amplo conhecimento do produto e envolvem-se em discussões relacionadas a
ele, além de apoiarem-se mutuamente na resolução de problemas e geração de ideais.
Portanto, essas interações representam uma valiosa fonte de inovação para as empresas que
buscam ampliar seu grau de competitividade inserindo as plataformas digitais como forma de
obter um conjunto maior de informações sobre seus clientes/usuários.

Quem são os prosumers?

Algumas pesquisas internacionais têm falado sobre uma nova classe de consumidores
que está emergindo: os chamados prosumers. No processo convencional de criação de valor
para uma marca, a empresa e o consumidor tinham, anteriormente, claramente papéis
distintos, de produção e consumo. Porém, o que se observa hoje, é que cada vez mais os
consumidores estão se engajando na dupla tarefa de definir e criar valor. Ou seja, a
experiência de cocriação do consumo tem se tornado a base do valor.
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A opinião do público é difundida cada vez mais facilmente por meio de blogs, websites de
relacionamento e outras formas de conectividade, aumentando a complexidade do contexto e
dos fatores externos que influenciam os hábitos dos consumidores. Nessa direção, nota-se que
consumidores estão agregando aprendizados e informações e cooperando para que as
mudanças no mercado e no ambiente ocorram deforma mais eficiente.

A pesquisadora explica ainda que, durante anos, as empresas mantiveram uma relação
unilateral com seu público, oferecendo produtos e serviços sem a preocupação de manter um
diálogo aberto, postura essa que está sendo reavaliada diante de consumidores cada vez
mais ativos, barulhentos e conectados socialmente. [...]

NEVES, Andressa. Relação com o consumidor: impactos das redes sociais no comportamento de consumo. Canaltech, 20
jun. 2016. Disponível em: . Acesso em: 27jun. 2018. (Texto adaptado)

23. 

Com base no texto lido, as empresas têm enfrentado os desafios da inovação digital com o/a

(A) distanciamento do público-alvo para análise de seu comportamento.

(B) investimento no relacionamento face a face com seus consumidores.

(C) aproximação dos clientes conectados nas redes sociais.

(D) manutenção de velhas práticas utilizadas no relacionamento com seus clientes.

24. 

A rapidez nas interações pela internet transformou os consumidores em avaliadores de
produtos e serviços e estabeleceu a urgência de novas práticas interacionais utilizadas pelas
empresas.

Tomando como base essa afirmação, pode-se dizer que as redes sociais

(A) afetaram pouco o relacionamento das empresas com seus clientes.

(B) dificultaram bastante as trocas de informações entre empresa e clientes.

(C) contribuíram para incentivar a comunicação tradicional existente entre empresa e
clientes.

(D) demandaram maior interação entre empresa e clientes como forma de aproximação.

25. 

A mudança no comportamento do consumidor em relação ao consumo de produtos e
serviços influenciou o surgimento de novos hábitos.

Segundo o texto, assinale a consequência CORRETA dessa nova forma de relacionamento
com as empresas.

(A) o distanciamento das em presas gerou satisfação dos seus clientes.

(B) a conectividade criou novas formas de cooperação na disseminação.

(C) a interação entre consumidores dificultou a resolução de problemas.
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(D) o impacto das redes sociais diminuiu a competitividade entre as empresas.

26. 

Os usuários das redes sociais brasileiras desempenham atualmente novos papéis no
relacionamento com as empresas.

No que concerne ao comportamento das redes sociais, é CORRETO afirmar que

(A) os consumidores são responsáveis por grande parte da mudança no comportamento das
empresas.

(B) as mídias digitais são secundárias na divulgação de produtos e serviços para uma
empresa.

(C) os usuários utilizam as plataformas digitais somente para interações e soluções de
problemas pessoais.

(D) a comunicação entre empresa e consumidores tornou-se dispensável na resolução de
problemas.

27. 

Segundo o texto lido, o comportamento do consumidor mudou com o impacto das redes
sociais, fazendo com que as empresas reavaliassem suas posturas dialógicas em relação ao
mercado. Quanto ao consumo de produtos e serviços, é CORRETO afirmar que os
consumidores são

(A) inexperientes na avaliação das empresas.

(B) convencionais na procura de informações.

(C) colaboradores na proposição de soluções.

(D) conectados a velhos hábitos.

28. 

De acordo com o texto lido, os prosumers são consumidores que

(A) possuem grande influência na imagem das empresas, contribuindo para mais eficiência.

(B) intervém no mercado digital indiretamente, exercendo pouco poder de comunicação.

(C) participam menos das redes digitais, dificultando a interação entre a empresa e o cliente.

(D) recebem a mensagem dos meios de comunicação, limitando-se ao papel de receptor.
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29. (FUNRIO / AL-RR Procurador ʹ 2018)

Disponível em: <http://www.tribunadainternet.com.br/ler-com-calma-e-o-unicocaminho-
para-combater-fake-news-nas-redes-sociais/>. Acesso em: 15 ago.2018.

Nessa charge, pode-se afirmar que o jornalista deve

(A) preocupar-se com a notícia a ser veiculada.

(B) dissimular a atenção para o assunto da notícia.

(C) transmitir de forma apressada uma notícia verdadeira.

(D) noticiar algo abreviado para a população.
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(Quadrix / CFBio Agente Administrativo ʹ 2018)

Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptações).

Em relação ao texto, julgue os itens a seguir.

30. 

O objetivo do texto é convencer o público leitor a aceitar, sem questionamentos, a aplicação
da terapia genética aos seres humanos.
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31. 

PĞůĂ ůĞŝƚƵƌĂ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͕ ĞŶƚĞŶĚĞͲƐĞ ƋƵĞ Ă ůĞŝ ďƌĂƐŝůĞŝƌĂ ƉĞƌŵŝƚĞ Ă ŝŶƚĞƌǀĞŶĕĆŽ ƐŽďƌĞ Ž
patrimônio genético humano desde que com fins terapêuticos.

32. 

De acordo com o texto, é importante que se entenda que o descarte de embriões para evitar
o nascimento de crianças doentes é tão imoral quanto a prática do aborto.

33. (Quadrix / CRP - 2º Região (PE) Assistente Administrativo ʹ 2018)

Dia nacional da luta antimanicomial é tema de evento de psicologia na Universidade
Federal de Roraima (UFRR)

Quanto à organização, à finalidade e ao conteúdo do texto, assinale a alternativa correta.

a) O texto é dissertativo-argumentativo, apresentando argumentos favoráveis e contrários à
presença de instituições manicomiais no Brasil.
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b) É um texto eminentemente instrucional, o que se mostra pela presença de verbos quase
que exclusivamente no imperativo.

c) O texto é majoritariamente literário e, por isso, marcado pelo lirismo e pela sonoridade
bem delineada.

d) O texto é primordialmente informativo, apresentando, por meio de linguagem clara e
objetiva, dados relacionados a um evento acadêmico.

e) O texto é exclusivamente panfletário, já que faz apologia às internações manicomiais.

34. (Quadrix / CRP - 2º Região (PE) Assistente Administrativo ʹ 2018)

Internet: <https://williandelima.wordpress.com>.

A respeito dos quadrinhos, julgue os seguintes itens.

I O garoto demonstra ter verdadeiro pavor de cometas.

II O tigre mostra não ser amigo do garoto, já que tal amizade seria impossível.

III O garoto considerava o possível fim dos tempos como uma desculpa para não fazer sua
lição.

IV O humor da tira se constrói, mais concentradamente, no último quadrinho.

Assinale a alternativa correta.

a) Apenas os itens I e II estão certos.

b) Apenas os itens I e IV estão certos.

c) Apenas os itens II e III estão certos.
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d) Apenas os itens II e IV estão certos.

e) Apenas os itens III e IV estão certos.

35. (FCC / TRE SP Técnico Judiciário-Área Administrativa ʹ 2017)

O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo
a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como
instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol
do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.

Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de
madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros
itens.

A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras,
além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto
de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.

(Disponível em: www.tre-sp.jus.br)

Da leitura do texto, compreende-se que

(A) a preservação da memória político-eleitoral consiste em resgatar o regime imperialista.

(B) o acervo do CEMEL preserva um material tão antigo que antecede a época do Império.

(C) a consciência de cidadania é condição necessária para a consolidação da democracia.

(D) o estudo da história é garantia do estabelecimento de um governo pautado pela
cidadania.

(E) a meta do CEMEL é assegurar o arquivamento sigiloso da documentação da justiça
eleitoral.

(FCC / TRE SP Técnico Judiciário - Área Administrativa ʹ 2017)

As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual estão conectadas mais
a máquinas e menos a pessoas, de uma maneira que jamais aconteceu na história da
humanidade. A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados,
mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a
frente, em tempo real.

Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham uma vida
reclusa ao mundo virtual de atualizações de status Ğ ͞ƉŽƐƚĂŐĞŶƐ ĚĞ ĨŽƚŽƐ ĚŽ ŵĞƵ ũĂŶƚĂƌ͘͟ EůĞ
lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas
discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade. E acrescenta:
͞NĞŶŚƵŵ ĂŶŝǀĞƌƐĄƌŝŽ͕ ƐŚŽǁ͕ ĞŶĐŽŶƚƌŽ ŽƵ ĨĞƐƚĂ pode ser desfrutado sem que você se
ĚŝƐƚĂŶĐŝĞ ĚŽ ƋƵĞ ĞƐƚĄ ĨĂǌĞŶĚŽ͕͟ ƉĂƌĂ ƋƵĞ ĂƋƵĞůĞƐ ŶŽ ƐĞƵ ŵƵŶĚŽ ǀŝƌƚƵĂů ƐĂŝďĂŵ
instantaneamente como está se divertindo.
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De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente
para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas
há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de
habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.

(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Trad. Cássia
Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)

36. 

Na opinião do autor,

(A) a constante conexão às máquinas não tem o potencial de contribuir para o
desenvolvimento intelectual dos jovens.

(B) a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito o surgimento de
problemas na interação social.

(C) a superficialidade das conversas travadas nas redes sociais é fruto da redução gradual de
eventos coletivos.

(D) o isolamento em um mundo virtual se torna preocupante quando o jovem deixa de
frequentar eventos sociais.

(E) o ambiente virtual tornou-se mais atraente ao jovem na medida em que este se viu inábil
para lidar com conflitos reais.

37. 

Uma frase redigida em conformidade com as informações do texto é:

(A) De tanto que tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital é
hábil nos teclados.

(B) A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as
pessoas face a face.

(C) Diante da dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital, portanto, é
hábil nos teclados.

(D) O nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, em virtude de ser
hábil nos teclados.

(E) À presunção de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as
pessoas face a face.

38. (VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Tentação do imediato

É difícil definir o status de uma época quando ainda se está nela, mas certamente uma
das características marcantes do momento atual é o imediatismo. Percebo a tendência de
simplificação nos procedimentos e a opção pelas ações que oferecem vantagens imediatas e
menores riscos, sem considerar as consequências futuras.
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Esse comportamento pode ser resultante da dificuldade de se lidar com as frustrações
geradas, basicamente, por três motivos: demora, contrariedade e conflito. Seus efeitos
podem ser agressão, regressão e fuga.

Um experimento famoso feito na Universidade Stanford (EUA), no final dos anos 1960,
testou a capacidade de crianças resistirem à atração da recompensa instantânea ʹ e rendeu
informações úteis sobre a força de vontade e a autodisciplina. Aquelas que resistiram tiveram
mais sucesso na vida.

A atitude imediatista praticamente impacta todas as decisões, desde a vida pessoal à
rotina das empresas, chegando até à condução do país. O que importa é o hoje e o agora!

Muitas vezes, o valor da durabilidade e da consistência ʹ o longo prazo ʹ parece uma
história fantasiosa. Entretanto, a vida prática confirma que o investimento em educação de
qualidade e a dedicação aos estudos, por exemplo, geram bons resultados futuros.
Profissionais bem qualificados e competentes em suas áreas de atuação, ou seja, aqueles que
se dedicaram, aprofundaram seus conhecimentos e os praticaram, costumam encontrar
melhores opções na vida profissional.

É preciso, todavia, acreditar nessa equação e investir tempo e dinheiro para colher seus
frutos.

Os atalhos são tentadores, mas seus resultados a longo prazo tendem a ser frustrantes.

(Folha de S.Paulo, 31.01.2016. Adaptado)

De acordo com as informações do texto, uma pessoa imediatista

(A) sabe afrontar com sensatez as adversidades e conflitos que surgem no ambiente
profissional, evitando reações intempestivas.

(B) perde a motivação pessoal e profissional, quando está ciente de que os resultados
positivos virão a curto prazo.

(C) enfrenta altos riscos para obter premiações imediatas, pois o intuito principal é ser
competente em seu campo de trabalho.

(D) tem dificuldade para ser perseverante em seus objetivos, não conseguindo abrir mão das
recompensas instantâneas.

(E) considera a durabilidade e a consistência valores ultrapassados e restringe suas decisões
imediatistas ao âmbito corporativo.

(VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Febre de fama

Há uma inflação de candidatos a astro e estrela. Toda família tem um aspirante aos
holofotes. Desde que comecei a escrever para televisão, sou acossado por gênios indomáveis.

Dias desses, fui ouvir as mensagens do celular. Uma voz aflita de mulher:

ʹ Preciso falar urgentemente com o senhor.
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͞É ĚĞƐŐƌĂĕĂ͕͊͟ ĂƐƐƵƐƚĞŝ-me. Digitei o número.

ʹ Quero trabalhar em novela ʹ disse a voz.

Perguntei (já pensando em trucidar quem havia dado o número do meu celular) se tinha
experiência como atriz. Não. Nem curso de interpretação. Apenas uma certeza inabalável de
ter nascido para a telinha mágica. Com calma, tentei explicar que, antes de mais nada, era
preciso estudar para ser atriz. Estudar? Ofendeu-se:

ʹ Obrigada por ser tão grosseiro! e desligou o telefone.

Incrível também é a reação dos familiares. Conheci a mãe de uma moça que dança em
um dos inúmeros conjuntos em que as integrantes rebolam em trajes mínimos. Bastante
orgulhosa da pimpolha, a mãe revelou:

ʹ Quando pequena ela queria ser professora, mas escolheu a carreira artística. Ainda
bem!

Comentei, muito discreto:

ʹ É... ela vai longe...

ʹ Nem me fale. Daqui a pouco, vai estar numa novela!

Essa febre de fama me dá calafrios. Fico pensando na reação de grandes artistas como
Marília Pêra, Tony Ramos, Juca de Oliveira diante desse vale-tudo, desse desejo insano por
ser famoso a qualquer preço.

(Veja SP, 21.10.1998. Adaptado)

39. 

De Assinale a alternativa que traz a informação correta sobre o texto.

(A) Habituado a receber ligações de fãs, o narrador não se surpreendeu ao ouvir a
mensagem deixada pela mulher de voz aflita.

(B) Desde que iniciou seu trabalho como autor de novelas, o narrador tem presenciado o
surgimento de inúmeros astros e estrelas de talento.

(C) O narrador ficou perplexo ao notar que a mãe da dançarina preferia que a filha se
tornasse professora a tentar carreira na televisão.

(D) Para o narrador, artistas como Juca de Oliveira e Tony Ramos tornaram-se atores
prestigiados porque sempre buscaram a fama a qualquer preço.

(E) A mulher de voz aflita ficou melindrada com o narrador, quando este lhe explicou ser
imprescindível estudar para ser atriz.

40. 

A expressão entre parênteses que substitui aquela destacada no trecho do texto, sem alterar
o sentido original, está em:

(A) Há uma inflação de candidatos a astro e estrela. (Existe uma escassez)
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(B) Desde que comecei a escrever para televisão, sou acossado por gênios indomáveis.
(artistas muito experientes)

(C) Perguntei (já pensando em trucidar quem havia dado o número do meu celular)...
(decidido a dialogar)

(D) Apenas uma certeza inabalável de ter nascido para a telinha mágica. (convicção
irredutível)

(E) ... uma moça que dança em um dos inúmeros conjuntos em que as integrantes rebolam
em trajes mínimos. (vestimentas luxuosas)

(VUNESP / CRBIO Técnico ʹ 2017)

Fazer uma vaquinha

No século 20, o ato de juntar algumas pessoas para coletar um dinheirinho passou a ser
ĐŽŶŚĞĐŝĚŽ ĐŽŵŽ ͞ĨĂǌĞƌ ƵŵĂ ǀĂƋƵŝŶŚĂ͟ ƉŽƌ ĐĂƵƐĂ ĚŽ ĨƵƚĞďŽů͘ NĂƐ ĚĠĐĂĚĂƐ ĚĞ ϮϬ Ğ ϯϬ͕ ƋƵĂƐĞ
nenhum jogador ganhava salário ʹ luxo só garantido aos atletas do Vasco da Gama.

Nesses tempos bicudos, muitas vezes a própria torcida reunia-se a fim de arrecadar,
entre si, um prêmio para agraciar os craques, e a grana era paga de acordo com o resultado
do time em campo.

Os valores dessas coletas associavam-se aos números do jogo do bicho, loteria criada nos
fins do Império. Se arrecadassem 5 mil-ƌĠŝƐ͕ ƉŽƌ ĞǆĞŵƉůŽ͕ ĐŚĂŵĂǀĂŵ Ž ƉƌġŵŝŽ ĚĞ ͞Ƶŵ
ĐĂĐŚŽƌƌŽ͕͟ ũĄ ƋƵĞ ϱ Ġ Ž ŶƷŵĞƌŽ ĚŽ ĐĂĐŚŽƌƌŽ ŶŽ ũŽŐŽ͘ DĞǌ ŵŝů-ƌĠŝƐ ĞƌĂŵ ͞Ƶŵ ĐŽĞůŚŽ͖͟ ƋƵŝŶǌĞ
mil-ƌĠŝƐ͕ ͞Ƶŵ ũĂĐĂƌĠ͖͟ ǀŝŶƚĞ ŵŝů͕ ͞Ƶŵ ƉĞƌƵ͘͟

VŝŶƚĞ Ğ ĐŝŶĐŽ ŵŝů͕ Ž ƉƌġŵŝŽ ŵĄǆŝŵŽ͕ ĞƌĂ ĐŚĂŵĂĚŽ ĚĞ ͞ƵŵĂ ǀĂĐĂ͘͟ NĂƐĐŝĂ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ
͞ĨĂǌĞƌ ƵŵĂ ǀĂƋƵŝŶŚĂ͘͟

41. 

De acordo com o texto, é correto afirmar que
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(A) a iniciativa de fazer vaquinhas partiu dos torcedores porque os clubes esportivos eram
legalmente proibidos de pagar salários a atletas.

(B) o prêmio máximo, à época 25 mil-ƌĠŝƐ͕ ƌĞĐĞďĞƵ Ž ŶŽŵĞ ĚĞ ͞ƵŵĂ ǀĂĐĂ͕͟ ǀŝƐƚŽ ƋƵĞ Ž
número 25 correspondia a esse animal no jogo do bicho.

(C) os jogadores tentavam se destacar em campo, pois o dinheiro coletado pelas vaquinhas
era entregue apenas aos artilheiros.

(D) os prêmios para os atletas eram fixados segundo a quantia que o governo imperial
liberava para o sorteio mensal da loteria.

(E) as torcidas se organizavam para fazer vaquinhas, pois o dinheiro arrecadado possibilitava
a compra de novos craques para o time.

42. 

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas da frase.

Analisando a ilustração do texto, é correto afirmar que o artista Mauro Souza baseou-se no
ƐĞŶƚŝĚŽ ͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ ĚŽ ƚĞƌŵŽ ͞ǀĂƋƵŝŶŚĂ͟ Ğ ƌĞƚƌĂƚŽƵ ͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ͘

(A) próprio ... a vaquinha tão alegre e eufórica como os torcedores do time vencedor

(B) próprio ... a torcida satisfeita por ter conseguido mais dinheiro do que o previsto

(C) próprio ... os jogadores entusiasmados com a vitória e com a expectativa do prêmio

(D) figurado ... os integrantes do time felizes pela vitória inusitada no campeonato

(E) figurado ... o animal em dimensões exageradas para representar o vultoso prêmio

43. (Consulplan / Pref Cascavel-PR Guarda Municipal ʹ 2016)

O Cronista é um Escritor Crônico

O primeiro texto que publiquei em jornal foi uma crônica. Devia ter eu lá uns 16 ou 17
anos. E aí fui tomando gosto. Dos jornais de Juiz de Fora, passei para os jornais e revistas de
Belo Horizonte e depois para a imprensa do Rio e São Paulo. Fiz de tudo (ou quase tudo) em
jornal: de repórter policial a crítico literário. Mas foi somente quando me chamaram para
substituir Drummond no Jornal do Brasil, em 1984, que passei a fazer crônica
sistematicamente. Virei

um escritor crônico.

O que é um cronista?

Luís Fernando Veríssimo diz que o cronista é como uma galinha, bota seu ovo
regularmente. Carlos Eduardo Novaes diz que crônicas são como laranjas, podem ser doces
ou azedas e ser consumidas em gomos ou pedaços, na poltrona de casa ou espremidas na
sala de aula.

Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não confundam, por enquanto, com
estilista. Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no deserto,
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meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. Claro
que de tanto purificar seu estilo diariamente o cronista estilita acaba virando um estilista.

O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua coluna no jornal. Por isto, há uma certa
confusão entre colunista e cronista, assim como há outra confusão entre articulista e
cronista. O articulista escreve textos expositivos e defende temas e ideias. O cronista é o mais
livre dos redatores de um jornal. Ele pode ser subjetivo. Pode (e deve) falar na primeira
pessoa sem envergonhar-ƐĞ͘ “ĞƵ ͞ĞƵ͕͟ ĐŽŵŽ Ž ĚŽ ƉŽĞƚĂ͕ Ġ Ƶŵ ĞƵ ĚĞ ƵƚŝůŝĚĂĚĞ ƉƷďůŝĐĂ͘

Que tipo de crônica escrevo? De vários tipos. Conto casos, faço descrições, anoto
momentos líricos, faço críticas sociais. Uma das funções da crônica é interferir no cotidiano.
Claro que essas que interferem mais cruamente em assuntos momentosos tendem a perder
sua atualidade quando publicadas em livro. Não tem importância. O cronista é crônico, ligado
ao tempo, deve estar encharcado, doente de seu tempo e ao mesmo tempo pairar acima
dele.

(SANT'ANNA, Affonso Romano de. Disponível em: http://www.releituras.com/arsant_ocronista.asp.)

Toda mensagem tem uma finalidade predominante, de acordo com tal afirmativa, indique-a a
seguir em relação ao texto apresentado:

A) Expressão do estado de espírito do emissor.

B) Conteúdo cujo objetivo é persuadir o interlocutor.

C) Abordagem do próprio código, análise sobre a própria linguagem.

D) Estabelecimento da comunicação entre o emissor e o receptor da mensagem.

E) Conteúdo essencialmente informativo, cujo objetivo é a transmissão de informação sobre
a realidade.

(Consulplan / Pref Cascavel-PR Arquiteto ʹ 2016)

Um processo direcional na vida

Quer falemos de uma flor ou de um carvalho, de uma minhoca ou de um belo pássaro, de
uma maçã ou de uma pessoa, creio que estaremos certos ao reconhecermos que a vida é um
processo ativo, e não passivo. Pouco importa

que o estímulo venha de dentro ou de fora, pouco importa que o ambiente seja favorável ou
desfavorável. Em qualquer uma dessas condições, os comportamentos de um organismo
estarão voltados para a sua manutenção, seu crescimento e sua reprodução. Essa é a própria
natureza do processo a que chamamos vida. Esta tendência está em ação em todas as
ocasiões. Na verdade, somente a presença ou ausência desse processo direcional total
permite-nos dizer se um dado organismo está vivo ou morto.

A tendência realizadora pode, evidentemente, ser frustrada ou desvirtuada, mas não
pode ser destruída sem que se destrua também o organismo. Lembro-me de um episódio da
minha meninice, que ilustra essa tendência. A caixa em que armazenávamos nosso
suprimento de batatas para o inverno era guardada no porão, vários pés abaixo de uma
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pequena janela. As condições eram desfavoráveis, mas as batatas começavam a germinar ʹ
eram brotos pálidos e brancos, tão diferentes dos rebentos verdes e sadios que as batatas
produziam quando plantadas na terra, durante a primavera. Mas esses brotos tristes e
esguios cresceram dois ou três pés em busca da luz distante da janela. Em seu crescimento
bizarro e vão, esses brotos eram uma expressão desesperada da tendência direcional de que
estou falando. Nunca seriam plantas, nunca amadureceriam, nunca realizariam seu
verdadeiro potencial. Mas sob as mais adversas circunstâncias, estavam tentando ser uma
planta.

A vida não entregaria os pontos, mesmo que não pudesse florescer. Ao lidar com clientes
cujas vidas foram terrivelmente desvirtuadas, ao trabalhar com homens e mulheres nas salas
de fundo dos hospitais do Estado, sempre penso nesses brotos de batatas. As condições em
que se desenvolveram essas pessoas têm sido tão desfavoráveis que suas vidas quase sempre
parecem anormais, distorcidas, pouco humanas. E, no entanto, pode-se confiar que a
tendência realizadora está presente nessas pessoas. A chave para entender seu
comportamento é a luta em que se empenham para crescer e ser, utilizando-se dos recursos
que acreditam ser os disponíveis. Para as pessoas saudáveis, os resultados podem parecer
bizarros e inúteis, mas são uma tentativa desesperada da vida para existir. Esta tendência
construtiva e poderosa é o alicerce da abordagem centrada na pessoa.

(Carl Rogers. Um jeito de ser. São Paulo: E.P.U., 1983.)

44. 

Acerca da estratégia utilizada para expor as ideias no primeiro período do texto, pode-se
afirmar que

A) a alternância apresentada tem por objetivo expressar a incompatibilidade dos conceitos
envolvidos.

B) é apresentada uma enumeração em que vocábulos distintos semanticamente são
relacionados exprimindo um valor alternativo.

C) através de uma relação de contraste, dois elementos são apresentados estabelecendo-se
um raciocínio lógico evidenciando uma conclusão.

D) através de uma relação de adição presente entre pares de palavras selecionadas, é
possível reconhecer uma ideia conclusiva ao final do período.

E) é possível reconhecer, através do sentido contextual, que o primeiro vocábulo de cada
par relacionado através da alternância possui maior importância que o segundo.

45. 

A partir dos elementos estruturais que compõem ʹ de forma predominante ʹ o 2º§ do texto,
pode-se afirmar que

A) há um relato de mudanças progressivas de estado que ocorre através do tempo.

B) a simultaneidade dos fatos é uma característica que tem por objetivo tornar o texto
atemporal.
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C) predominam conceitos abstratos, utilizando-se generalizações pertinentes ao assunto
abordado.

D) a alteração da sequência linear dos fatos apresentados é uma estratégia utilizada para
que a finalidade textual seja alcançada.

E) a relação de anterioridade e posterioridade demonstrada através dos fatos expostos
pode ser alterada sem que haja qualquer tipo de prejuízo textual.

46. 

DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ĂƵƚŽƌ͕ ͞Ă ǀŝĚĂ Ġ Ƶŵ ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĂƚŝǀŽ͕ Ğ ŶĆŽ ƉĂƐƐŝǀŽ͟ ;ϭǑΑͿ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ

A) o estímulo para o desenvolvimento de tal processo pode ter fontes diversificadas.

B) mesmo vivendo condições contrárias, desfavoráveis, muitas pessoas não se deixam
intimidar ou abater.

C) é através do contato com pessoas que enfrentam situações adversas que o
direcionamento para a vida ocorre.

D) a saúde do ser humano é mais importante que qualquer outra necessidade de natureza
distinta possa apresentar.

E) ações próprias de um organismo acontecem com o objetivo de que haja um dinamismo
essencial ao seu desenvolvimento.

(FGV / Detran Analista ʹ 2013)

Não é a chuva (fragmento)

Tem saído nos jornais: chuvas deixam São Paulo no caos. É verdade que os moradores
estão sofrendo além da conta, quer estejam circulando pela cidade com seus carros ou nos
ônibus e metrô, quer estejam em casa ou no trabalho. Três fatores criam a confusão:
semáforos desligados; alagamentos nas ruas; falta de energia. Então, tudo culpa da chuva,
certo?

Errado.

Semáforos, por exemplo. Eles poderiam ter a fiação enterrada ou a fonte de energia e os
sistemas de controle automático protegidos por caixas blindadas. Isso não é nenhuma
maravilha da tecnologia, algo revolucionário. Existe em qualquer cidade organizada. E tanto é
acessível que já há projetos para a instalação desses equipamentos em São Paulo. Se não
avança, é culpa dos administradores ʹ não da chuva.

Quanto aos alagamentos, ocorrem por falta de algum serviço ou obra, esta já prevista.
Podem reparar. Sempre aparece alguma autoridade municipal ou estadual dizendo que a
enchente aqui será resolvida com um piscinão, ali com a canalização de um córrego, em outra
ƌƵĂ ĐŽŵ Ă ƐŝŵƉůĞƐ ůŝŵƉĞǌĂ ĚŽƐ ďƵĞŝƌŽƐ͕ Ğ ĂƐƐŝŵ ǀĂŝ͘ DĞ ŶŽǀŽ͕ ƐĂďĞͲƐĞ Ž ƋƵĞ Ġ ƉƌĞĐŝƐŽ ĨĂǌĞƌ͕
mas não se faz.

Também não é culpa da chuva.
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A falta de energia é outro estrago. Caem postes, desabam árvores, fiações são destruídas,
transformadores pifam. Um amigo conta a situação na sua rua: os galhos de uma árvore
cresceram muito e encostaram no transformador; quando chove com vento, os galhos vão
batendo no transformĂĚŽƌ͕ ũĄ ŵŽůŚĂĚŽ͕ ĂƚĠ ĚĞƐůŝŐĄͲůŽ͘ “ĞŵƉƌĞ ĂĐŽŶƚĞĐĞ ŝƐƐŽ͘

Ora, por que não podam a árvore? Porque é preciso uma autorização formal da
prefeitura, o que significa uma solicitação formal, um trâmite formal, a visita pessoal de um
fiscal. Não sai antes da próxima chuva.

Podem reparar: em toda queda de árvore, sempre aparece um morador para dizer que
aquilo era esperado, que já havia sido solicitada a poda ou a retirada.

De novo, não tem nada a ver com a chuva.

(Carlos Alberto Sardenberg. O Globo, 28/02/2013)

47. 

O ƚşƚƵůŽ ͞NĆŽ Ġ Ă ĐŚƵǀĂ͟ ŵŽƐƚƌĂ͗

(A) uma crítica do autor do texto diante de desculpas apresentadas pelas autoridades
oficiais.

(B) uma desculpa das autoridades oficiais diante de problemas causados pela natureza.

(C) uma afirmação do autor do texto que representa uma conclusão a que se chegou após
estudos de problemas da cidade de São Paulo.

(D) um posicionamento dos habitantes da cidade de São Paulo, cansados de terem de
enfrentar anualmente os mesmos problemas.

(E) uma ironia diante da realidade de que a chuva tem causado enormes estragos e
provocado problemas de locomoção para os paulistanos.

48. 

A organização do texto mostra:

(A) uma progressão textual do tema mais grave para o menos grave.

(B) uma simples listagem de problemas causados pelo mau tempo.

(C) uma crítica crescente às autoridades e aos moradores.

(D) uma série de problemas e as soluções já dadas.

(E) uma distribuição pelos parágrafos dos fatores inicialmente citados.

49. 

Assinale a alternativa em que os dois segmentos indicam uma interação autor/leitor.

(A) ͞De novo, não tem nada a ver com a chuva͟ ͬ ͞Então, tudo culpa da chuva, certo͍͟

(B) ͞Então, tudo culpa da chuva, certo͍͟ ͬ ͞Podem reparar͘͟

(C) ͞Podem reparar͟ ͬ ͞Semáforos, por exemplo͘͟
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(D) ͞Ora, por que não podam a árvore͍͟ ͬ ͞De novo, não tem a ver com a chuva͘͟

(E) ͞Semáforos, por exemplo͟ ͬ ͞Ora, por que não podam a árvore͍͟

50. 

͞“ĞŵĄĨŽƌŽƐ͕ ƉŽƌ ĞǆĞŵƉůŽ͘ EůĞƐ ƉŽĚĞƌŝĂŵ ƚĞƌ Ă ĨŝĂĕĆŽ ĞŶƚĞƌƌĂĚĂ ŽƵ Ă ĨŽŶƚĞ ĚĞ ĞŶĞƌŐŝĂ Ğ ŽƐ
sistemas de controle automático protegidos por caixas blindadas. Isso não é nenhuma
maravilha da tecnologia, algo revolucionário. Existe em qualquer cidade organizada. E tanto é
ĂĐĞƐƐşǀĞů ƋƵĞ ũĄ ŚĄ ƉƌŽũĞƚŽƐ ƉĂƌĂ Ă ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ ĚĞƐƐĞƐ ĞƋƵŝƉĂŵĞŶƚŽƐ Ğŵ “ĆŽ PĂƵůŽ͘͟

Ao escrever o que aparece sublinhado nesse segmento do texto, o autor do texto se defende
previamente de um argumento oposto, que é o de que se trata de uma solução

(A) já ultrapassada.

(B) demasiadamente cara.

(C) exageradamente sofisticada.

(D) comprovadamente ineficaz.

(E) bastante simples.

51. 

͞OƌĂ͕ ƉŽƌ ƋƵĞ ŶĆŽ podam a árvore? Porque é preciso uma autorização formal da prefeitura, o
que significa uma solicitação formal, um trâmite formal, a visita pessoal de um fiscal. Não sai
ĂŶƚĞƐ ĚĂ ƉƌſǆŝŵĂ ĐŚƵǀĂ͘͟

A crítica mais direta, presente nesse segmento do texto, se volta contra

(A) a falta de funcionários.

(B) o desinteresse dos políticos.

(C) a ausência de cidadania.

(D) a burocracia da máquina administrativa.

(E) a falta de preparo dos profissionais da área.

52. 

͞Uŵ ĂŵŝŐŽ ĐŽŶƚĂ Ă ƐŝƚƵĂĕĆŽ ŶĂ ƐƵĂ ƌƵĂ͗ ŽƐ ŐĂůŚŽƐ ĚĞ ƵŵĂ Ąƌvore cresceram muito e
encostaram no transformador; quando chove com vento, os galhos vão batendo no
ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĚŽƌ͕ ũĄ ŵŽůŚĂĚŽ͕ ĂƚĠ ĚĞƐůŝŐĄͲůŽ͘ “ĞŵƉƌĞ ĂĐŽŶƚĞĐĞ ŝƐƐŽ͘͟

A presença do amigo do autor do texto tem a finalidade de

(A) denunciar uma autoridade ineficiente.

(B) comprovar o espírito de cooperação do povo brasileiro.

(C) citar um fato que se repete na cidade de São Paulo.

(D) exemplificar um prejuízo causado pela chuva.

(E) criticar a pouca participação dos cidadãos nos fatos citados.
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53. (FGV / INEA Técnico ʹ 2013)

Observe a charge a seguir.

Em face do que é representado na charge, assinale a afirmativa adequada.

(A) A escassez de água pluvial pode funcionar como uma arma contra a população.

(B) A água poluída pode causar mortes entre a população.

(C) A água, por ser um bem comum, deve ser distribuída igualmente.

(D) A torneira aberta, ainda vertendo água, mostra esperança de mudanças.

(E) O revólver indica a quantidade de mortes já ocorridas em função de falta ou excesso de
água.

(FGV / Prefeitura de Cuiabá Técnico de Laboratório ʹ 2015)

É justo que as mulheres se aposentem mais cedo?

A questão acerca da aposentadoria das mulheres em condições mais benéficas que
aquelas concedidas aos homens suscita acalorados debates com posições não somente
técnicas, mas também com muito juízo de valor de cada lado.

Um fato é certo: as mulheres intensificaram sua participação no mercado de trabalho
desde a segunda metade do século 20.

Há várias razões para isso. Mudanças culturais e jurídicas eliminaram restrições sem
sentido no mundo contemporâneo: um dos maiores e mais antigos bancos do Brasil
contratou sua primeira escriturária em 1969 e teve sua primeira gerente em 1984.

Avanços no planejamento familiar e a disseminação de métodos contraceptivos
permitiram a redução do número de filhos e liberaram tempo para a mulher se dedicar ao
mercado de trabalho.

Filhos estudam por mais tempo e se mantêm fora do mercado de trabalho até o início da
vida adulta. Com isso, o custo de manter a família cresce e cria a necessidade de a mulher ter
fonte de renda para o sustento da casa.
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A tecnologia também colaborou: máquinas de lavar roupa, fornos micro-ondas, casas
menores e outras parafernálias da vida moderna reduziram a necessidade de algumas horas
nos afazeres domésticos e liberaram tempo para o trabalho fora de casa.

A inserção feminina no mercado de trabalho ocorreu, mas com limitações. Em relação
aos homens, mulheres têm menor taxa de participação no mercado de trabalho, recebem
salários mais baixos e ainda há a dupla jornada de trabalho. Quando voltam para a casa,
ainda têm que se dedicar à família e ao lar.

Essas dificuldades levam algumas pessoas a defender formas de compensação para as
mulheres por meio de tratamento previdenciário diferenciado. Já que as mulheres enfrentam
dificuldades de inserção no mercado de trabalho, há de compensá-las por meio de uma
aposentadoria em idade mais jovem.

A legislação brasileira incorpora essa ideia. Homens precisam de 35 anos de contribuição
para se aposentar no INSS; mulheres, de 30.

No serviço público, que exige idade mínima, as mulheres podem se aposentar com cinco
anos a menos de idade e tempo de contribuição que os homens.

(Marcelo Abi-Ramia Caetano, Folha de São Paulo, 21/12/2014.)

54. 

O tema contido na pergunta que serve de título ao texto

(A) é defendido por uma opinião pessoal do autor.

(B) é contestado legalmente no corpo do texto.

(C) é visto como uma injustiça em relação ao homem.

(D) é tido como legal, mas moralmente injusto.

(E) é observado de forma técnica e legal.

55. 

͞á ƋƵĞƐƚĆŽ ĂĐĞƌĐĂ ĚĂ ĂƉŽƐĞŶƚĂĚŽƌŝĂ ĚĂƐ ŵƵůŚĞƌĞƐ Ğŵ ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ ŵĂŝƐ ďĞŶĠĨŝĐĂƐ que aquelas
concedidas aos homens suscita acalorados debates com posições não somente técnicas, mas
ƚĂŵďĠŵ ĐŽŵ ŵƵŝƚŽ ũƵşǌŽ ĚĞ ǀĂůŽƌ ĚĞ ĐĂĚĂ ůĂĚŽ͘͟

áŽ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ ŚĄ ͞ŵƵŝƚŽ ũƵşǌŽ ĚĞ ǀĂůŽƌ ĚĞ ĐĂĚĂ ůĂĚŽ͕͟ Ž ĂƵƚŽƌ ĚŽ ƚĞǆƚŽ Ěŝǌ ƋƵĞ ŶĂ ĚŝƐĐƵƐƐĆŽ
aparecem

(A) questões que envolvem valores da Previdência.

(B) problemas que prejudicam economicamente os empregadores.

(C) posicionamentos apoiados na maior experiência de vida.

(D) opiniões de caráter pessoal.

(E) questionamentos injustos e pouco inteligentes.

Décio Terror Filho

Aula 12

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



56. 

Dizer que as mulheres intensificaram sua participação no mercado de trabalho desde a
segunda metade do século XX equivale a dizer que

(A) o trabalho feminino não existia antes dessa época.

(B) a atividade de trabalho até essa época apelava para a força física.

(C) as mulheres entraram no mercado de trabalho há pouco tempo.

(D) os homens exploravam as mulheres até a época citada.

(E) as famílias passaram a ter menos filhos desde o século XX.

57. 

͞MƵĚĂŶĕĂƐ ĐƵůƚƵƌĂŝƐ Ğ ũƵƌşĚŝĐĂƐ ĞůŝŵŝŶĂƌĂŵ ƌĞƐƚƌŝĕƁĞƐ ƐĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ŶŽ ŵƵŶĚŽ
contemporâneo: um dos maiores e mais antigos bancos do Brasil contratou sua primeira
ĞƐĐƌŝƚƵƌĄƌŝĂ Ğŵ ϭϵϲϵ Ğ ƚĞǀĞ ƐƵĂ ƉƌŝŵĞŝƌĂ ŐĞƌĞŶƚĞ Ğŵ ϭϵϴϰ͘͟

Os exemplos citados nesse segmento do texto

(A) comprovam as mudanças citadas.

(B) contrariam as modificações culturais e jurídicas.

(C) demonstram o atraso cultural das mulheres.

(D) indicam a permanência de determinadas restrições.

(E) provam o despreparo das mulheres para o mercado de trabalho masculino.

58. 

Segundo o texto 1, a necessidade ou possibilidade de a mulher trabalhar se prende a
diferentes motivos.

As opções a seguir apresentam motivos presentes no texto 1, à exceção de uma. Assinale-a.

(A) Aumento do tempo livre, em função da redução do número de filhos.

(B) O desenvolvimento tecnológico, que auxilia nos trabalhos domésticos.

(C) A manutenção dos filhos por mais tempo.

(D) O desequilíbrio econômico da Previdência.

(E) Os métodos contraceptivos, que limitam o número de filhos.

59. 

Assinale a opção que indica duas razões que mostram as limitações femininas no mercado de
trabalho.

(A) Dupla jornada de trabalho / tecnologia de apoio doméstico.

(B) Tecnologia de apoio doméstico / necessidade de força física.
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(C) Necessidade de força física / interrupções legais do período de trabalho.

(D) Interrupções legais do período de trabalho / salários mais baixos.

(E) Salários mais baixos / dupla jornada de trabalho.

(FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Os sete erros que devem ser evitados em tempos de seca

O ƉƌŝŵĞŝƌŽ ĚĞƐƐĞƐ ͞erros͟ ĞƌĂ ͞usar água da chuva para beber, tomar banho e cozinhar͘͟ 
“ĞŐƵŶĚŽ Ž ĂǀŝƐŽ͕ ͞A água da chuva armazenada em casa não pode ser usada para beber,
tomar banho e cozinhar porque ela contém uma alta concentração de poluentes atmosféricos,
que podem causar mal à saúde. Essa água só é indicada para consumo com tratamento
químico, feito somente por especialistas, não bastando ferver ou filtrar. Por isso, é melhor
usá-la apenas na limpeza da casa͘͟ 

60. 

Segundo o aviso, o problema principal da água da chuva é

(A) o armazenamento deficiente.

(B) a utilização inadequada.

(C) a composição química.

(D) a falta de tratamento.

(E) o emprego generalizado.

61. 

áŽ ĐŽůŽĐĂƌ Ă ĨƌĂƐĞ ͞sete erros que devem ser evitados em tempos de seca͟ ŶĂ ǀŽǌ ƉĂƐƐŝǀĂ͕ Ž
autor do texto obtém um efeito discursivo, que é

(A) não indicar o agente da ação verbal.

(B) obter um peso maior na ordem dada.

(C) direcionar o conselho para os leitores.

(D) provocar certo suspense sobre os conselhos.

(E) minimizar os problemas citados.

62. (FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Guardar água em vasilhame de material de limpeza

Não adianta lavar mil vezes. Nunca reutilize galões de material de limpeza ou de qualquer
outro produto que tenha substância química para guardar água para consumo. A água pode
ser contaminada e causar problemas à saúde.

á ĨƌĂƐĞ ͞Não adianta lavar mil vezes͟ ŵŽƐƚƌĂ

(A) a tendência ao exagero como efeito expressivo.
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(B) o aborrecimento com ações erradas, mas repetidas.

(C) o destaque do motivo do erro citado.

(D) a utilização de gíria para melhor efeito da mensagem.

(E) a ênfase numa ação útil, mas ineficiente.

63. (FGV / DPE MT Analista ʹ 2015)

Sobre a charge, assinale a opção que indica a leitura inadequada.

(A) A imagem do chão seco intensifica a seca.

;BͿ O ƷŶŝĐŽ ƉŝŶŐŽ Ě͛ĄŐƵĂ ŝŶĚŝĐĂ ĨĂůƚĂ ĚĞ ĄŐƵĂ͘

(C) A gota de água também pode indicar uma lágrima.

(D) A ausência de água na torneira é uma crítica às autoridades.

(E) A cor clara do céu mostra a presença do sol intenso.

(FGV / DPE MT Assistente Administrativo ʹ 2015)

“ŽďƌĞ Ž ƚĞŵĂ ͞O ũŽŐŽ ŶŽ BƌĂƐŝů͕͟ ƵŵĂ ůĞŝƚŽƌĂ ĚŽ ũŽƌŶĂů O GůŽďŽ ĞƐĐƌĞǀĞƵ Ž ƐĞŐƵŝŶƚĞ͗ ͞NĆŽ 
entendo por que não se legaliza o jogo no Brasil. Todos os países que têm o jogo reconhecido,
além de arrecadarem uma fortuna em impostos, dão emprego a muita gente. Quem quer
jogar, o faz livremente pela Internet e nos bingos ilegais, onde quem arrecada é o
contraventor. Os mais abastados deixam dólares lá fora, que poderiam ajudar a educação e
ƐĂƷĚĞ͕ ĂƋƵŝ ĚĞŶƚƌŽ͘͟

64. 

A tese defendida pela autora da carta é

(A) o jogo deve ser legalizado no Brasil.

(B) deve-se proibir o jogo ilegal pela internet e nos bingos ilegais.

(C) deve-se impedir que os mais abastados viajem para jogar.
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A resposta do médico à direita denuncia o seguinte problema:

;áͿ Ă ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ ĚĞ ͞cola͟ ŶĂƐ ƉƌŽǀĂƐ ĚĞ ĐŽŶĐƵƌƐŽƐ ƉƷďůŝĐŽƐ͘

(B) a tentativa de eliminar competidores por parte de alguns candidatos.

;CͿ Ž ĚĞƐĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ ĚŽ ƌĞĂů ƐĞŶƚŝĚŽ ĚŽ ƚĞƌŵŽ ͞virose͘͟

(D) a falta de tempo para um exame mais preciso.

;EͿ Ž ƵƐŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞virose͟ para diagnosticar doenças desconhecidas.

(FGV / TJ BA Analista Judiciário ʹ 2015)

68. 

A estratégia argumentativa do texto apela para:

(A) o medo; (B) a sedução; (C) a competição;

(D) o interesse; (E) o constrangimento.

69. 

A única observação INADEQUADA sobre o cartaz da campanha antifumo é:
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(A) a imagem mostra duas etapas de um mesmo rosto;

(B) o termo HORROR intensifica o problema do envelhecimento da pele;

(C) a imagem do rosto envelhecido é vista através da transparência de um maço de cigarros;

(D) a frase PARE DE FUMAR está escrita em maiúsculas para dar mais destaque à mensagem
pretendida;

(E) o telefone informado deve ser utilizado para denúncias de fumantes que prejudiquem sua
saúde e o meio ambiente.

(FGV / TJ RJ Técnico de Atividade Judiciária ʹ 2015)

70. 

O texto deve ser classificado como:

(A) instrucional, já que dá instruções de como banhar-se;

(B) didático, já que ensina os usuários a tomar banho;

(C) publicitário, pois tenta convencer o leitor a economizar;

(D) narrativo, pois relata a sucessão de ações no banho;

(E) argumentativo, pois defende banhos menos longos.

71. 

O vocábulo abaixo do texto, que é classificado como modalizador por inserir uma opinião do
enunciador sobre o assunto veiculado, é:

(A) apenas;

(B) consome;

(C) quente;

(D) elétrico;
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(E) ensaboar.

4 ʹGABARITO

1. C
2. C
3. A
4. B
5. C
6. B
7. D
8. C
9. B
10. E
11. B
12. D
13. C
14. B
15. E
16. C
17. A
18. B
19. D
20. B
21. C
22. C
23. C
24. D

25. B
26. A
27. C
28. A
29. B
30. E
31. C
32. E
33. D
34. E
35. C
36. B
37. B
38. D
39. E
40. D
41. B
42. C
43. C
44. B
45. A
46. E
47. A
48. E

49. B
50. B
51. D
52. C
53. A
54. E
55. D
56. C
57. A
58. D
59. E
60. C
61. A
62. A
63. D
64. A
65. E
66. B
67. E
68. E
69. E
70. E
71. A
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